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o TEM P O (Meteoroló9ico!
(Síntese do Boletim Geometeoroli5gfco, Cle
A, SEIXAS NETTO, válida até as 23,18 ru. do

dia 24 de tevereir» de 1963
FRENTE FRIA Em curso, PRESSAO ATMOSFÊR!­
CA MÉDIA: 1014.6; TEMPERATURA MtOIA:
27.5° C; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 7Se;,; PLU­
VIOSIDADE: 25 mms : Negativo _ 12,5 mms: Nega­
tivo - Grupos cumulares com chuvas esparsas -

Tempo Médio: Esbável,

fl�rianÓloli� ����� '�nt�m �O� o r!ina�o �� M�M�
Muitél Alegria - (entenas de Turistas - Grandes Sociedades - e Escolas de Sambas Ponlo Alio -

•

Desde ontem impera em

t-do o pais o reinado de
Momo. O Rci d;) folia to­
mou plenos poderes e é
quem, há 24 horas, da ai

ordens.
Na Ouunnbarn. desde a

manhú de ontem �\"U1>OS
de ronõcs percorrem as

ruas da antiga eapltul da
República, que se cncon­
trum complc:ilnl,'nll'
mudas pur ""!lI "nas ce
btocos camuvarescos.

EM FLORII\NÓPOL'S
GRANDE ANIMAÇAO

Nn.� di:\s n\1fl :,n'�"'ef]�­
ram nn.Retnndo dc Mom >,

pod.a-ec nnl1r. em noesa

Capital, ns o-sandes prepa­
rauvos da e <:',"<,i'!.dade� cac­
)1'l":>'<'�r'l� pelas Fs<"las de
��"1""l ''''''"1 sua ar)"��"nta­
r'i., � ...... ''1 P ,.,,,� +u-tstas
(me h:í. rl;".� lr>'1''''' os ho­
t6is de norten-pous.

PFI";ORA'-'A0: pt"\SIMA
Não existem patavrus Que

p-e-am cla"",Ir!car a deco­
ração da cidade para os
dias de carnaval. 'rene- '1

oaracterjrá-la um péssimo
gosto c une p .... I)(·f1� cat-a­
Zf'C r-h-o-a fi "cr. flt�. h'l-
mil'j'1.I"'" n.....:t, ,.,., ""'<;'�'S
brios ó� rid"de elvlliZl.da,
one �e nre7.a de possuir u."
d"« me:h-res carnavais do
país.

SOCIED 6 1"tr.'C:;:' TUDO
PRONTO

As rha!Y'adas Rrsnrles so­

ciedades, "Tenentes do Dia­
b"" e "nr<ln<lrlf'lr"� da
Ilha" .e.�tão com seus C"�­

r<ll'; nrontos pl�ra o grande
de�file d'.� p"êstltos que se

con�tituiri no nr>nt.'l alto
rto carnaval florlanop"JUt�­
no.
Falando à n-<:"'" r"'p('>)"b,l­

�m di�l'e o SI'. Eurlc" liric_
ternc, Presidente da SOCi.3-
d;,de Carnavalesca Tenen­
tes do !"Iaba: - "Aoenas 3.

chuva poderia out>brar o

brilhantismo d� desfile dos

p"'éstito.�. No" n"�sos Ital­
piles reina �ranf'1p 'mima­

ção e f'�;oeraJTIr>f; f!l7"r uma

apresentação dl1na ri" nos­

sas tradlcnes", finalizou o

Sr. H-sterno.
Como se sabc. os "Te­

nentc.�" forllm o� vencedn­

re� dn r.Ofl(:>lrsn (i" présti­
to.�. n!) art- pas�·",'I"

El>t,p fino a. r"J'p:-'r1", ""­
ciedade derlica seu pre��i-

to ao Dr. Aderbal Ramos
da Silva. C préstito está
organizado da seguinte for­
ma:

CARROS

1) - Trnente� 2) _

Banda de Musica; 3) _

�tlcatas (homenagem as
crrançae) : 4) - Porta Es­
tanrtarje - Alegoria _

tromenagem ao SESI; 5) ___:

Aranha Real - Alegf\ria _

Homenagcn·. ;,0 Governo -o
Estado; 6) - Car-n das
Ptôres - A!"!!oria e Mu­
tação - Homenagem. li
Duna Maria Machado; 71 _

'Palácio AzLeca - Alego­
nu e Mutação _ Home­
nagem ao Governo MUDl­
·,,-.,1.

ESPOSA PEDE PELO MARiDO

A Sra.. Harry SCidl, cujo marido joi condenado a prisão
perpétu,! na Aleml:;,ha Oriental, sob acusação de hav�r
faci.i'ado a fuga de vários compatriotas para o selor od­
dmtal da capital germãnica, é vista na jota, qUlf1ldo ja;a­
va ao públiCO durante wn. comício de protesto, realizadl)
em Berlim Ocidental. A seu lado está um jovem estudan­
te berlinense não identijicado, que exercia a junção de
contato no planejamento de jugas do lado comunista para

o lado livre de Berlim

SAl.A DE AULA E�ETRONICA

MONTEVIDW AS ESCURAS
(o. ESTADO) - As fÔrçasMONTEVIDEO, 23

A Sra. Rita Borrow�, u­

ma Jlro;>fessôra no;>rte-ame'ri­
cana de westport, ConntC

ticut resolv.eu udaptar a

maq�ina de ditaI' (ditaf�­
ne) par�, uso escolar. alc,\!1

çando ótimos rosultado;>s e

pro;>porcionllndo nova dir.H'n

são ao;> ensino elementar I!

sUPeriol·. O método comb'­

te na montagem de até :-1

madlls OCUParam hoje to­

dos os eatab(llliclmentos �e

energia .elétricas. dC!'''ls
de desalojar jJtllà força f;S

funcionários civi� que �cu­

pavam o� edlfic!(>S, Logo;> .1_

pós a declaraçãu de gre�' '.

Pelo segundo;> dia con:;·";u

tivo Monlevldca ficou "':!l

el€t�icidadc.
A greve do� transpori", ..s

coletivos por sua vez, "Ii­
t,·ou h"i.e em ,sl'U to;lrce: 'o

dia. Ambos .QM muvimc'l· . .,

grevist"s furam dcnagrad,�s
em rcinvlndicação de me­
lhores salariso;>.

Roberto Campos
foi Para os EUA
RIO. 23 (O ESTADO) _

Embarcou na lTIudl"ugada
de hoje para .Q� EHtadJs

Unidos, " ombaixador bra­
sildro em Wasrington.

O lóf. Robel't.Q Camp�s
wi prllparar I) caminho ::.1

ra as pTóxlma� negociaç�es
O!conomico financeiras" :l.

serem desenvolvidas "eh
missão San Thlllgo D3n­
tas.
A viagem do;> mirJstro

da faZenda, esta prevt.ta
parll 2 de maj·ç.D.

lição a ser transmitida. As

saIaS de aula eletrônic�s
estão sendo;> adotadas em

várias escol'lS do;>s EstadC's

Unidos. no ensino de mate
rias como matemática, . ";-

_

tenogra!ia e linguas estran

g.eiras.
Na foto;> superior, um gr,1

lIa de estudantes universit.i
rios é visto durante uma.

aula e na foto inferimo "1"Í

GRANADEIROS DA ILHA
7°) BELA ADORMECI­

DA I alegoria pela srs. Mo­
reno, P.:<;:;os e, João Silva. c

em homenagem ao SESI E'
Fabrica de Papel Itajai I:'

dedicado a Imprensa es­

crita e falada e muito es­

pecialmente ao jornal O
i!:STADO.
80) PALACIO DAS AR­

Tl!.'::; _ carro de mutação
Idealizado pelo sr. Romeu
Policarpo Vieira e em ho­
menagem ao Corpo de
Bcmbelros de stonenopc­
lIs e dedicado a firma
SAlDA DO PRESTITO -

Préstito em h-menagem
ao Sr. Governador- do I:!.'S­
tacto e exma. esposa e dr.
Aderoal Ramos da Silva c

exrnu. esposa.
1-' J BrU,.,lt;A - uma me­

nina ce ru anos, em hu­
menage.u as s'orcas �U'­

macas.
:t.�J CARRO PORTA ss­

TANDARiE oferecido a

-arnilla Capela. Carro esse
Idealizado pelo sr. OSVa,ú'}
Gonçalves t rnccj e execo­

tudo com auxtuo de L�,""
emnc e demais memur.:;
Col>. con.isseo.

"�J v.l'l.Ü�tJ DiI. HA1Nl-{,\
- HJ.,.,-•.... ..:.L.. - ..... "�L­

cníu a_, sr. e-rerejto ivilldl­

ctpal e c.posa e SI". Jaques
scnvnoscn e em homena­
gem ao MagnLU.l:U .rt�,� ,r
J .. .>1'. J: ao .0a\"Q F.e.l'cü'l
Lu, ... , " esp-,_""" l..",.f.... ;::,,!.l

idealizado puf Osvatdo GOlI
!.il.uves e a ......I,iu ao;! Lute.. ,'

11110, AdelL. rereaa, \1.J.,�a. TURISTAS CONTINU_-\M

RJ�2, e os srs. Passos e CHt:3ANDO
H. ...meu.

4"J PINOUIM- Alegrrb Atraídos pela fama CO

orerecsío a garota de jo�! ,- carnavet de g'Iortanopons
r,à!lUIiJlis e em hcmen.,- c-ritlnuam chegando ii. ca-

ISLo,. � e'abrtca de Rancas plta! catartnense automo-

'" e :'�"��'ii�R�oe�cik,JÂ C,�- ���d:al��:uJo d�a\�.duS �s

REQUINRA E O ALCCO!�. O:ltem, a repol tagem deu

(QUINHO) este e uma fi� uma vo,ta pela cidade t'

gura v,\-� C"H.Jr:llt C tc,- pouoe constatar pelas pla-
�UIlJ con) a rinalida�e de cas ehlS automóveis su'�:;

lazei' hl1morismo, talubo:!iU prccedêncl.lS, numa. pe;:;-
u ....I.o(;,O" a gal'otada. qulza I..lllScall.C lllceressan-

, t;", H.)(.;n.)ADE SONHO te.
E ARrE _ (Ç;I�ro de a I!- Assim é que i,notallluS

gOI,a e inutaçã) id.:a\,-, autaIT".óvels do Rio de J.:l.-

zado e execul;1dJ por 11-' neiro, Silo Paulo, Mato

tr''\l' Vieira e em homena", Grosso, Minas Gerais, p\ ..

gem ao sr. Charles Edgar rana, Esprlt" Santo e Rio
Moritz e exma. família I' Grande d;) Sul.

dedicado aO .ex-presidente TaJ;nb�m accmpanhamos
e jâ falecido jorl1allst,l'" nna(!l�!de /�e ��d��iu�l�lOVtie
J._n�l_�_���'P_'1r�·c:,���, ��_����-, ___

Dias 24 e 2'1
rl';lIi..lv: ortc lB) ,I01':IS

enc.uua na Praça to ce
r-cvemorc
LOC ...rs DE ABERTURAS

DU:::; (.;ARRl:j - jo',eme cio
Paracfc do) Oovern-. ca,e­
dral Mctn'IJ'.,Jitan:l. Prejet­
tere Munh.Ipal e em rrente
da .l!:Sl.hU,l de !"el na.mo
iv1achado.

HERTER NOVASyUNÇÕES

o ani�go Secretário de Estado dos Estados Unidos, Sr.

Ch.ristic.n H. Herter, vem de ser nomeallo 1Jelo PreSidente

Kennedy seu represen�ante especial nas negociações rela­

cionados com o comércio internacional. O pôsto ocupa(Zo
agora" pelo Sr. Herter joi criado, em dezt.1nbro ultimo,

quando lia aprovaçâo da Lei da Expansão Comercial. O

nôvo representllnte especial se encontra atualmente rm

Europa, tratando de assuntos ligados à pOSição dos E.U.A.

face ao Mercado Comum. Na f"to, o Sr. Herter em re­

ce7l e jotograjiG., ao se "p�2!Jentar pera11te a Comissão de

Relações Exteriores do Senado, (/ua1ldo da ratijlcação de

sua nomeação

Jango Passa o Carnaval em S. Borja
s. BORJA, 23 O ESTAOl)l O chefe d" nacão ,!,u

Esta cidade dev.e'ra ho;>sôl"- sendo esperado naquela f';­

dar durante os dias car�H- dade gaúcra, devendo l"­

valescos, o presidente JpâG tornar à Bra�ilIa sôm�'l:e
Guulart. quinta feira.'

Florianópolis. Assim er-ma
no dia anterior, foi inten­
sa a chegada de ônibus
procedentes de todo:; ,IS
Cidades do interland cn­

tarlnense. t! nnsportand-.
fcUães que partíeípãrãc
ativamente do nosso ía
famoso e tradicional Car­
naval. pulando e dançando
ncs -eiões das clubes como

também, certamente se en­
tustasmarão com o desfile
das grandes sociedades e

escolas de samba, nu-na

conürmecêc de que o C9.'."­
naval catartnense bem me­

rece ;1 fama que lhe é atn­
bujda.

chete" e "Mundo Ilustrado"
respectivamente, credcn-'
üíaram o repórter Iotogra­
fico Paulo Dutra, dcs t.a
capital, para realizar a

cobertura dos restei-s ear­

navalescos em Plortnnópo­
liso Assim. através de MAN­
CHETE .e MUNDO ILUS­
TRADO os brasileiros te­
rão uma idéia do que fo­
ram os quatr" dias dedí- '.
cados ao Rei Momo na e.r-

(ccnt, na 4.a lla::-)

"MANCHETE" E "MUNDO
ILUSTRADO

Os jornalistas cariocas
arnetc-, Niskler e José
Leal, chefes de redação das
ccnheeídas t evtstas "Mar.-

Alemanha maior onda de
desde h 11 17 \ anos

trio

mês de rkzcnlbra rol U:�J

d,,� ma:s frios I10S ultim,:,s
cem ;\nO$.

No Sul da Repúbli<'a Fc

der?1 ti. maior cnda de [ri"

desde há dezcs-!ete ""nLi
causcu meuo;>s surpaS3 d"
qUe noutra� reg:ôl!s, P"l'­
que " Ba�'icl"a ê des-::!e :<(:'n

pre a I,arte mais fria c·,

Alemanha. E"tá prepan":1
" fazer fl·ent�. às maS.�3�

da neve recorrendo achar

"O I1l"undo tOI'na-�e cada

vez m,õis frio": E' c�t� o

prognóstico (:;:.. :"'11 inveHI

gar..ur ;;rit;;;nicu. A ahrm.,­

ção;> que terminaram o� .::�­

los dias de 1897 ate 1I:14J,
c"m o aquecimento proi:',�S

sivo da terra. faz pen.ar
cs h:lbitantes do No;>rte doi

Europa em invernos a1l;ld,1
mais rigo;>rosos. O.> mctec:o

logos declaram na Run 1,1111

do No;>rt.e Vestfál'a qUe .>

r\iaS de )leve e- a vl'lcul .. s

espccia s. s� um e>tl'a(lho

não i1��erpretar devid�mell

te a I.>'buieta "Estac!o:ll­

mel�to pro'bido quandJ a

ne"le a!!r.gir ma:s de Jf)

cm" ., spu 9ut�:nôvcl ,31.:i.
à �erce da "Organlzdç,io
contra a NeVe" d::ls tla";:l­

ros.

A:egando que a� ruas Il

estndas têm de ficar li­

vres para as charruas u«

ne e ", bombeiro.'; le'/:Ql
o;> c�rro tendo o dono deSilenc;o em Tôrno do Discurso

do Ministro da Defesa da URSS
WASHr;"GTON. 23 (0

ESTADO"). � Até ng":"'l,
nem a caSa branca nem ú

Departamento;> de estaco,
�m:t:<'a!ll qualqUer decl·,)"a

çào SÔbre.o di�cur�a d'
ministro da defesa da tJ­

nião SOViética ontem
Mo;>scou

MEmçAO FINAL
O Oovêrn,.., do Estad�

p:·ocedera à medição flll'll
do trecho Rio Hercíllo··
Lontras. numa extensão de
seis quilômetros na rcd,J­
via Itajai-Curitibanas.

A comissão designada
pelo Dr. Anes Oualbertn,
Secretario Executivo d')
Plameg, será comprsta do..;
engenheiros 0l'Iando Mon­
teiro. Residente do DER
em Rio do Sul; Procóp'o
G··mes. Residente do DER
em Blumenau e Brâu!i;J
J:\cques Dias, Encarregada
da Escritório do Gabinete
de Planejamento do Plano
d" Metas do Governo em

Rio do Sul.

Rebe!des já lia.

GIl�nabara
RIO. 23 (Q ESTADQ)

Chegaram as 17 horas

<'ntem na Gu?nabara,
9 rebddh qUe- oequeclt!" \-

ram o navio venezué$,n<l
Ansoategui.

�

Como se sabe,. [0;>; 'C�ll­

cedid.Q pelo;> govern 01'';\5\­

lclro, asil" politico as 9 "e

questrado;>res.

pagal' as cu�tas.

Como se sabe o Gener".1

Malinowi"ki, admit;iu (Jue
" tentativa je invasão d"

Cuba, correspondera o dc­
sencad3mento dn 3.11. gu�;'
ra mundial.

'

Apesar de o Baviera !�,­

ta,' bem preparada C"!ll,a
c frio. 1'$1.':) ano uma r"W'õ"
nu chBmada Fl:>l'esta B.Wil

ra estevc quinze dias ;f�!n

rada do resto dQ lllu!l(h.

No Flagrante um na\>;o

atrave�sn com dificulaade

6 Bnlti"e.

Viajem de San
ThiaQo Adiada Iraque Participará das·

de\;sa's mâquinM na m.::.'l anças de uma esco;>la 9>;'1- RIO. 23 (O ESTADO) -- 'Reun,'o-es da Liga Arabe
do m�stre tódns eQuipad"s mâ\ia ract:t.em instruç;:II Ficou ddlnitjvam.ente adj:l-

corp aul� gravadas em f:- .também Pelo sistema e!et,·õ da a viagem do mim.,;:"o;> IRAQUE. 23 (O ESTà- Ind]ca-se aInda oúe '\)

tas plastlcas, que são trans nico aparecendo em pnmel San Thiago Dantas O'll'R DO) - O Iraque partiC·.pa haque...... e�tará fepr;Sl!·nt.<éo

'Inl�;� �od;��:�: ", ",., �:,:.';"noR:�: �7�:;;ô� ,;.'. i"W'���;��� "'.•""'0 �:' �i�� P�::;�"'ô,:�:I<í";'d;: �;':':�j:'n,. ,,,,nlã> da "n'

',.; .:
.. .ton.tr()}� .

individaul, r;_U" I�"a d" nôv" Illctodo de �n s. anuncla. no RIO, �P.«1 f.ormaçõ�s ,vinculadas ':m de bOicotar ISraeL <'nc"nlra nav"gando 0";1.,:\

-�.<:�.Thel' erlT'lJ:� fc1t!C10ul1..1· .;o.� .uno. pi� ;,: de �llar�o • Bago.ad,
.� ���

...
'

a VeneZuela,
__�.� ___

__'_
...

,;.;..;..
.

.;:
...

:"'::::[::;'''�',�,,�:,=:!�;,�,::�.�;a,Iíófi�!::::���""'�""""'�"""""".:i:oilL"';·�:Z':"'·.:...���, "',

CADETES· VAO AOS E.U.A.

Atelldendo tI um cClwite {lo Coronel \re t;lI [(lIlI', C,,-
d::- 7'''lJIdallte da ..tcademi" Militar de Wesl Poinl, cf/lcu ju­

llellS carIeles britsileiros de! ·Acact81n<a Militar de ,4.gulh(1.�
Neg"a.� �t'yuintm para os Est"du$ U/lidos, ollde. durante 15

(UUS, percorrerão as i/lli/a/ações daquelp ja1lt('so centro cig
, instrução militar norte-americano. A visita serú e'lcer­

rado em CharlestOJt, de onde retornunl0 (10 Brqsil os ca-

detes b)'asileiros, após oisitare7l.1 a Escola l\{ilitar de "Ctt(:­

def'" ,diti.gida }J�lo <?eueral Mark Clak. Nu f(llo, o.� cill';o
cadetes braSileiro'S (José . Mauro Cupertino, José ('arfas

Albáno; EV�J1' Bastos;' CGrlo.s Fernando Benw.rdes e Qu,y
Ubil'aiara Meier); "C!tja 'escolha obed:?ccu {I/J ("T!tério de
Illelhol' (t/)I'oveltrtiten o (UI'" t e o {r.l",",,,"o"",n"""mrl'"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



I.�·,� ",,,�t!h�!r,; MI,frA. 'M'
I � ,. ('.1... - r::ajx,� F,-, 'fi I 'j"

I t:I:�i'àl'lt,) (,c:T.!'C·
rnretor

1([,11.11,' rir Arntda Ramo,
Oerente

lIn•• lni'" rt'rnand., d, Aoutno

Rlldaf.n,.",
Alliftn'1o hm.ando do Amaral e SlIva _ Osvaldo
Mello - Pedrn Paulo Machndn.

C:UltJtl(uud:"t!.
� •• l 1!1t11"]rl'!I F'liho _ Dr O,VH.ll!(' h ,.;.r!v,uf'",

" ."".,0 "l,!' "�'1r'" I).· A ),·l..j�� "h�".,
- PI'of oüion d'Eca - Major lldcron�o .ru-

I ",;".,. '" \'..1','[. iJr Ru.
1:,i'1".- I>,.,·�. watter L:nH�(> _ Zury ',fad"la
ao , r;7�rt) nartcrcmeu _ nmur Ca rvalhr.

1',"1 P:II!/" I-'i'rllando ri(' Arauto La;:n _

f:j·"';]I,.,,1 :', '1l1ItdL_ A, serxa- Netto _ -Flávtn
".ll€1 Ir, d," Artlo!'im _ C. Jitltlllfl(ia. 'f:Uit(lf tte
III

;t,ql;::';:;:: J--:�;;�;i�U��1:';t1l�: 1�;I;l�:'�S. s. r!lldgo

""!JresentalL/q
!''''['',,;,,''r\I;H'I'lC� A. s__ 1"lr.1 1,1,101

ln .. 1'''1.' nua Sonudur D,ml;I."·1.O �'-' auríur
., "I. :�:! :'�I :-!-t

nua vítóna 6:,7 - "001. :-'2 _

PHOPAL -

'o ".<1 ;,�"h,'dl ia.
t\,·t'"r .... 1'1."11" p"llnf'l,tt'� I'HI 11,..1"5 US .ru
I" 'Iof,,' <1,- SInto raua-tua
"""-"\,·r" UI"(!i;tnll- contrato rll' <l'·()rd ... ('11'1 "

I :t!I�:a "'" "li!IH
,.. ·�Il't�·! flHA ANUlíL - CrS �.()nll.(lO
"i ':/)/\ "'VI 1 ,'-I.� • Crt lO Il{I
.-l /'/J"I'f/" III'" .�.- re'V(J1IMlbrlj�(l <".{<>, CtJlI, ,'1

,
... ,' "'-- "", ,,""-.n, 11<,',""1rlfl.'

l %

._----
--_._-----

Universidade d e Sonra -Catarina
faculdade de Fitcsofia"
Concurso de Hab;liIücãc
f'"cuIJCl-:l' de Filo!:iofio Ciências e Letras elo

I !,;iv, ,', ",_ 1 t:� S�.nl<l Cal::.rino: de 18 o 22 de: fcvPr{'i
'(1/, <.bc,"tG� (IS inscrições aos eX:In1P!'; de :fI,a II

,1,-, n C�r.""1 $' dOO H<.Iblllt<lco') <-os CUr,,)- R
J " ( .... r-f,� H o;teno, L,.,tr s Clao;qcos L(" ra" �
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n v I � t.....r'l n,r)f' fl ='8 ri!' fev{' el () d
- () I I' I , � ... ,' v C1rh. > ... f X'(I' 1- 0:.;, (",,,.1-, �t '. d� p r"r,!·.-:-a-('I n, D1ó'j-, Of;c'nl ri Fç

_.

11,

24 - 2 -ó3

UNiVERSIDAOE DE SIA CATARINA
Depilrl�memo Ue Mm," Hilica�
(eniral - v,yisão de Material

Concúrl'enC!Q PLlblico nO 2/63
P,q. '.1<1 p.,[l (I dia 09 de m::; çn de 1963

DISCRIMINAÇÃÓ
!

O D'(:� t< r do D'vi�ão (;2 Materiól da Univ!!si-
/1, .r](, ,j, S nto C: trlrino, devidamcrte ouLrizodo

r("�," M 'I'.if:,,) rcito". faz cient2 i:lOS interessad"s
(, :'''':1'' ,..hel·lo Cone rfê.leia Públi'co, apraza­

il-, 1"" I ,'lo; ln. Oü horas do dia 9 (.'� Maço d 1961
r· I" '·,,1'] (I';ÓU de uma sola c4' aula medindu 5.50 (''-'1",1-'-0<;

n:vi ti') rlp Mrt("ricl, em 21 02/63

DIRETQR

.- - -----,------

Ornen: tO! Ílilyogarics do Brasi!
lecçiío de S�nla Catarina

fOUAL
ORDINADIA

r, "!',J:;m d;2�;. ��,n�f-��l���tc! 'dthte Conselho e

na hrmo reguklmental' ccnvcco c<; senhores advogo:
d,)·; ill".ui!r·s nvsta Secção e .1.) gozo de seu';, dl:·ei.os,
1··)1" <I ,i';"('llrl,léio geral ordiná:i:l o �cr ,eohzada Ó,;
ti) ti" 'I <fia 7 de m�rço vim:lourc', n:l séde desta

'I d MI ntepio 3.0), paro apreciação do ordcil'
i 1., ·I�(' indicac'o.

"

,·1 ,. li! (I segundo convcc;)ção, decidira n 0;;­

�;d-,;f"":,, (1.111 (lllo!que'r núme:'(',.
ORDEM DO DIA

r ih I I" t,O {' apl'ovnçã') do relatório e contas do
Oi I t�r; I fi,,, <; ao cxc-rcicio de 1962.

I j,: II I ,.',1 J.;�, 28 dc ft'vereiro de 1963
A!tomiró Silva D'ias

·Di etor ce S('tr€tmio
28-2,-63

'bi .

�'_-----'

'Ã Larva que
1"1_ IllO Gceldner ce Almeida
FaZICl três anos que eu não vinha

o FlorlGnõpo,lis Gostei de ver. A ve­

lho cidade se transforma.
Quem vem por terra já encontra o

EHreito per9 ndo o feição roceiro, a­
brindo loja», melhorando o estoque
das mesmos e enfeitando-se com vi.

ti-ines. I.'I�
Também o vinjcnte qUe chega do.

oerooorto ao (o; TI r aquela curva an­

te" do H�spital Militar. onde outro-o

se exrostovo com n visto da Ponte ho

ir, se ,-1,"':"<1 atrair pelos préüos que
vêm surg'inda e dando um ar ad.u1t')
r-. '.ir'·'rI" M de nos 2 bor-itcs oouí .e

oli �. Ib�Ptu?rn n� ccs-rõe- antigos '"

os f;omnf>S e tarocs inúteIs.
"' .... '" ;,'\-"O�""(''''''' .. !--t,:,,,.,ras olpmõ" 1<;

ti-n �"es rosncrnm rvcs f> 'f)C r ...�:rI;'..,­

,..,�c ":llr..,ir�m belos. rno-t-enos. 1'))('..1:1
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Ml!indrosas, Espanholas, Gregas, P,erreles e Cubanas �
•

•
Dando Nota MIa no (arnayal de 63 •

•
,
,

__.... comeamcrsa:

..
v- y''',yv reua"II:.".o alelnOa Ce...ie,1

l�lgUl' Ú "":VW Ou.'::!u\:,·:).a O,·w', ..... ro. /"',n

tlgamenre, ricos eram às olerr.oes. i_).)
nos do comércio fOl·te, mo.;anOo e<n
" ....�,'-,'--'I' ... "" ,. u<:.;n ...... ·0.:. .... <1::> c:noco­
f<H. gUClrdOvos pu;' te"c,zes' coes Plu'­
Cl<'II'�,que bon;; "usto,> nos p, cga(am <]_
tl'Qve� dos mUI'os ". po;tõzs oIros ",j_
v"-'In IIno.lu0.,> nd SI 'o ·�Obe. b.:. fech'J­
li -� IlL.ff)Q :::-oe,eclode alegre mos el(-
clusiva. Iam à Europa Cvrno q,1 m vai t",,,,,,,ré p.lano rU"'U�(() n(.út)l a_,; lO.',:01 E"t�do viZinho. "'"...... " '''''_'''"' " "" '- v 'oln 1

Nós erom_;; 11m idos. Admióvl- ���-: :'_-_'_".':'� �"-,'_:u:'.;":u':��,�:::�o':es:le'�,t: .. :,,.,m • t(,!.__ o pu.ier e a riqueza C(}I(I cer- � ,
"

� v,._., •
_

tI' :t'ntimeni'J de inferioridade A n:,s
.... �.,� -

_

.... c�t::" .. !"".v,., ...�t::, 1_"''''''-'''1''':.e 'v"'g�'nço e o desprezar a I'�ça ��:". ""0" ,�nc',eeSn��,O,',u'·CeUSu",vUU,gl'�tç'u�I'�c'u'U,'.'M�,s (,� "'mpoS mudar::m. E Os f:- .
� '''-

� '"

11,)', r tilhas dêstes alemães faro:n ,.,.,,-,1 ;,.!-"ra a. Te !>Imp't.s rCl<.t Oc) a'cO/.'
casando ('um brusileil"us e orosileir:"", ce do povo e prenll;_,r seus artIstas t'
��r��:, eS;�o�:;:r��ll�:��d�I;I'L�:i����,: l.'t�Z:�ir,hamos de viaaem com 01-'
dt· v'\ .,1' de rdén::.do, nEla mais d.. gunl1ls profes,!,ôla;; capix�oa!> p;,r con'
rendo! , pc:.nhe.ras. Visitavam o sul pela pri-'0.- t..; 05;,-ir('s crlntribuirO!TI' p:-:ru mellll, z. Resp(,n.:l�njo a Pe'gun aj
e.�"a mede-"n:) feição social. Co., :Sut)"z F1o:i.:.nõpoli". us"?i do velho ch':),!TI dos e idéie s nflV<lS Influirom nil. vãu qu_e sempre fOI nosso defesa part"].ar�u:tcturo na pdíticã (' no vida �ul de�clfl)..ol· as defic,.2nci<l.� do cidade. II'
tural "\loCE" võo decE:pci:;-nor-se um pouco II
Do�e P�:;��i�lOe�bsf�I:�: ��s Li��st�nh;� �����,I����� �a �����ee�cE� v��7� : a;.
amp,';cnnas nos residências 1e aos re- contato com o povo acdhedôr." •

, cerecõeS :1�S c:;-:Iõe� dos hoteis. Apare- .E fiqUEi. eU, sUl'prêsa çom 11 n :ça'
_

Cf' am omoom cs cronistas sociais;a fisi( .nomio. do mir:ha cjda�e. •
J �I��;nd: ��:��;� s;��:����E����i�n)� me�r�ev�.lmprf�ssao de ve-� pela ori,

19' l' AmériC3 do Ncrte ficaram p�rto e ;:is Peno que o tempo fel cu.·tís:<imc'- ACc.nteceu bastan,e movi. j
.seus p ('dutos pene-tr:Jrom no� larE:" NOI r.1.Jd( mos Ver todos o quem que-.",,--,,, •.

�- ... n�,w 'i� <:1<,1;/',·0 feira • Naturclmente o lodo artí�i;CI)·cull ría,..,,, .�"v;�mos ,10SS0 abraço e n')s-

t'-'�II;'.�I.(J,�.

��'�s�C\;tl"
·t�'or k;j-l�.(,S�él ('V(,lucão e COIl�Ç�,- so f'ntuM'Jsm.o.

.

•
!o( C,ue lell.'lJU parel ksr<l de co;n<J.'·' ran:? sUI·�.i· Facul�o�e" irman�n.d:, T11mbem ° hor:�-m do ruo não nos'.

r. Se a )0 :Jn�lg? (� DIreito � Dosslbdr- r�"s'u. dest:':"ccbIGo, Tronsoi"o be'"'"lfJ
2

:ondn aos .theu!> a apNtu:1ldade de '>'� r<"� ....�,., .....,A·:hda que .�eus cabelos em-j'0,_ T:'mbêm .Circulando �m n"�� , torn')"em farmocêutic('s, den�istas, fi b'·-I1<1l1ecem.
S�) Carravol o mihonario Paulo M;s- • lósofns, médices e engenheiros fi"'m lJ".cel.amos sin(;e�""m�nte (lue o lar �cal.�'tJ('. O mcç,) <i!TI questõ,!,

pE'nc",.
r�echoreM sair de C"so. E icto (�u vn humlldad" e fer, �"'In feliz no <;111,SE:l_.lamente

n,um,
o Baiona, que esh

" um "Iv""rro de mnddod� às ruas.

,n0vn
co,",.-iirão dE' bnrb".leta CoIO�'Id:)de 'xundo m�to gente cem ógUO na' O Instituto de Educação. crinu a Es '''('(..-n·''omdo do c;>�ul" , •boca.

• ��.�� .......

��.,._ "'" '-' ...... Wo'

n}' - A «,p"o' 90ocoo, P A'j·g'e Estudantes E.fl'opes11'-'OU �_,.� u nu!>,>" carnaval, 05 0...
'

;::��'.,�, "::��:,�:, ':���o:::�'''��n��''j Del·xam a� Bulga;11'0... I uI t.a \... .rV<lltlo da ')I'V<1
,

.

22
.

'.

",
"

'�: VIENA Sei" Pti,,,)é'" d!l� a.utoridades para I]U3 assuntos que nllda têm a

.
.

- Nu Querel,cla Palrice em 1'1')- � deixal'�m a Bulgâria �r_,'lS par�iclPas" ...m U ... ativl(t"ld,,, intere"�es ctJSQ_u .. s ue \\'t'l:.ky. tiS SE'nh r(:'s' o:'m;J( 1 11m confHto "('orrido ,.;,� c�'ntr" o OCidente -o!"e afl'�e<lllHSI ...... <-:Inenlo, (.>r W .... ltt-;· h"l'eira, Or .• � S-::fia rntl'C ��"'d:'ll1l-e" �_
vU"1>ll

.

r\.". I erro. Ir !.J.-L.or da SUMOC! fric"nos e a po!icia búl;;''1-
.... Ur. Simões.

�j
23 - Em foco o j;::vem Carias A!- P Segundo as noticiaS d:-

�rto do Sih�., pela maneira que V("",· vulg�da�, o,; �e:$ estudll.n­

;,Eondo classificado, nos prova:; lo V�S! �e:lg:,�i:rflC�I':�:l ,,��ã;u����t,bular d� Medicina do nosso U.liver-! lâvia, A .' l'ftndc ll'WjoJ'ia dl'.-;s�dode. SlmuJtaneomer.t(� com u m<>,'.
mu bt'ilh3. cursa o oficia'lato do res�:' j"vc'ns al't'iC1H11" esta" rj'.-

Vil dI) Exercito Nacional. �cjo�os de S3.ir da Bulg:l-
ria, embr.ra muitos 0:\0

.
24 - Jantcndo no re-stau:-ante d?

tenham recul'�OS para t"I!�0

Ou€r�'ncio Pc.I;lCe, o milionario Dl"
Glliiherme Renaux em companhia d�

...u;! exma eSpoSa d: Alma. �1�\U��:::�OI��.I'-'�1��i(l_n�ai·'�:'f
mesmas queixa" qUe sew;

1 � Circulando no Carnnvol com

triginal Lnta�iu de "MilindJ'(;�a", ..;
beh.zo SU<.IVl:- do Elisi;.no Hevercoth
Miss Elegant-e Bonçú A srto Hav('r�
((Jth cerno sc rnp.u, acomponhode �'I

-r?)lher Pedro Gu'ilhon Pt·j·(.-i,a de M2!
1,

!>.� (,;, ........ -'" ... ' ,,(.;<:ut.. ·.t_ ....L '�''', � ..... " I
'

'u c. ""-d�'''(' ·�Ui; '--'.u UC'''�,-"",,<2 • ,c'

" ....... --� '"': ..--' .<no úe �_s ... J..•. 1\ (11.;-
.. ,. ,�, , ,''-' . " .. ii \0'(' .....,-" I ...... , ,oCll--'" .1

u .... y,ag .. rn l:�,.� UGl.

3 - No b�lnilU re!>idênóa de prai�
dI, (.;�.-,{_.I v,,_., \....,.u> r ,I.", \YII(,l.,/
e �_'i...C)( I LI"\, i;; .11,1.;111',€" l.,i )-"'1_

n:ell<�.;<- ....d CI rn I • !,((

Sociais

ú(1n..Jo n ..... la otto noS beiles de Co-ne­
vot.

15 - O -enodor lrincu 8-rnhau.
sen no "Bar Sumburó" em ccrnpanh a

d., Deputado Fernando Viégos Lldor
da UDN, Dr. voínev Cctcco. Oüveí:»,
PI'I)Çurc.uo( G:r:1 da Repúb!i�a 'c'r-'

Scnt ... Catr:rrin:t Dr, P;lLiÍ0 Konder B,'
nhil( '\l n Sr Fl'l'nard", Faria e sr. 00;­
C(\l' CO d so Filho

I ",..;"h') 1)·l\vil ... ll'TI b�nt(l
_",.

fi fÍ('(!,lI1t(' brincndo de baia,",'}

" '�OJ,-",v.,�. ,-,-""�,,, 11_'-=".

transforma
cola Primória de Aplicação para pró­
ti�a. das ol�s.-n�sTras e o Muse.J.D iidat'.c?, da Diretoria de Cultura rnurt.

IIouxllla ° professor pl"lmário "o prepc
1'0 dts 1;ul'f trobalhos. •
A abnegação de um pUr1hado de mo •
;:;c���t :ea r��i�i��:�ãOe�c:�:��:3i: •
antes colocadas à rnc-qarn da vida �.
tomando assim o Estado. um dos rou

��� t�:n���u�t�1 ;ou:��;!m tôo c' va-.
Oa parte motora enCO'Teaa-..:e (".

Ce-nt(o de Reobil'itoção Motora torna",'
;1')":(':17�ce��('�t;;:< v;;;;::r�' o q'.1erf'.

O Nluseu de A,�,: Moderno incen-�
nv .. nc./u ....s trabalh<'6 'ntoorts Com eX-II
pcs.çces e o Teatro Universitário �x-'
p�nu,nd ". e Estodo a to:'a, �o,'triouem,
mU�IOa�:(�o�S�:��" :,:iq��!��;�;�.
reccnbectdo pelo apl'êço de entendi'
�os: não só de fora ,c�mo dos próprl()s'ifhéus de cpuro arttS_\co, Aquelas ioulIIII
cunhas de ban'Os e figurús g1'O.'€'''05''
do bOi-r'r �TI(Jmão que tonto enfeit3'
rom n �so ,infôncia. h(1je são gror-::ie-"
mente pr9curadas pelos v'isitantes ..-.
turi"tfl.s como expressão artística do'
orvo. •

VENDE-SE
Um JUle de lenl:llU, medinou 17.50 x 12.UO lUelr{).,,_

�ito a Strviuao Vleu'a defrome o Abrigo de MeJlore,
Pn::t;O de Oca ...lão.

Uma ca:,:a ;:alô! à rua Francisco Tl)lcntino, e�quJI'l\
com a Bcntll Gonçalves, nO 1.

Um IiCrnmu, l1l('Ullldo �z x 189 l\letros, com um" cao-

S:I de mÚl€J'ÍuJ nu 77 t:111 G,·quelro,. l'1J. ruô?, geral. Tmt;�l
cum 9 MaJor AntunlO ,-':une$ Pires, a rua Const'Jhelro
Mafra, 147.

4 - E lâ '·(·rldo e',' el'a�'(I (In nll�<,

r:d,,"e n c' ')(:01:) cfio 2�, ,) il'lsl.('
'(nar'" Ju l:n KU'):I�'h',k rUle-1'1
ró -:'l 1 u ruIu ir''''U'lu'-ul d'l Univ2 si­
rl:'de (jI'" S""l"t., Ctt ·'l'i'1(,]. Um oloY1wO
ri C',... .. _\:;"'"'·,(I., ..... , it", t" .. ,,,;t ...� t!jl�.,-

" .... "�-_,'-' .... ��..,\:'
,�.� u

-"�'�'t

25 - Viaja amorhõ pal'a Novo t
Y( rk o senhar Ch�:'les Edgal'd Morltz!
Prc idente da Conh:derncão Nocioni.ll
do C�rnércio, que em W�shlngton f::J
ró cpnferéncia particula,' com os' se.
cretarios de Estado Decn Rusk' e T..o­

d ro Moscoso P t.siden_e do Alja�çu
paro (J P�ogl'esso, Q senhur MCl'·i::.:
t.:.mbém partiópu(a de Cnnferên60s
c�m Scr,ad�res Amf'ncono� e lidere'S
ec()nómic�s David R�ckfeleet· (' Hen-
: y Fond

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
.RENE FREY). IRMÃO S. A.
INDUSTRIA E COMERCIO

!) - A lind(1 L,l�<;sla de 'GrlO9(,
tin (l:";,Ú.:.t Vt;.", "'=IU-;;, I..\:.J "ralO!' I <-,",.:!i
ce a bl:ltza Od €Ie:;l:..n,e :,enhv�a t!iu-
na Ch€lem. I

i
6 - FEstejou oniver-"ório o meni­

np G :ncGrJo, fj.h" d::r c'ts:,I'.oir I.< srlJ

Dr Altaii' Cnstelon.

7 - Acnbo de se�' cenvidado para'
part Ócar do Gmferência J C.I
:<e re'lizar em abril próxim',) f'm·M.,r
tf'''' ('" ,,''''''nh':w Dr()dr.-o L,'''·t'<; V'­
ci'· ... P ".�;r�nte da Câmara Jun)!)r I'!TI

n<""�,q ç'd::de

G - Com grande suntu"sidode ré�'­
Jll ....1-"'. nu jJ.ux"nü '>(;;)(,u<) nu Caoe

.1,-, uV r::sj.>lrlh_; �lInt" .1 cel'im-;'
1'11':' rlOl,glü�u caSaml'nl·.:) Je Heloisa
Hl'lt,;ll_' L.al "",h" CUn1 o I nh·,r Amii­
cal Cruz Lima. Nos atos: Civil l' .e:1-
gHJsa, !JS r"is tuãG C ,m;J puJ.'lnhs ;:'�

co uj�; g0"einêluor L' se:"!n.ro Ur. JU'Jé
MugGlhües hntu. Deputado �Ióv;<;
ce Fe 1'0 Costa e �enh(lra, Dr. R.:.f'121
Cruz L:ma e �,nh ro Dr Carlos Gq­
mLS de Oli t ,ra e .;e;'hra D.'putad-J
e scnhcra Aroldo Cu neiro de Carva­
Ih:) Dr. Ni!."n Cheren e senhuro, S�­

(ln'H, 'e"horo Abdon Fóes, serhOf e

�enh: c G"lo;n:i J. Lenzi, Bened.t.!
1 ertzio C.:.rvolho e senhora, Dr. Se·

gundo Osvaldo de Õliveiro e Senhor_l.
Dr, AllavIr Zaniolo. senhO:'a senh:1f

, �cnh:::ra M�desto Zoniolo, ,.,' senho'
R;�ul Cruz Limo e senhora Elizo Cruz
Lima senha,' Zury Machad(J (' senh:.
ra Lpl)ny Ferreira.' A recepção dar-,,�"
6 no se c di) As�oc:oçõo Atlélic.J B�,n

co d, Brasil, SI b a responsobiJilad,
do -I nho:' Eduardo Ro!-.a.

cl>l1wanheir"S afric)no' a

I'c'sp(';tG de prulongad'l' c

('l1f"donh"s cursos de d1'1-

Ir:nament" cm ld('"J"gia rê"

muni�ta. "m det.-tment" d,
seu� estud<>s l1o!'lllal�; ::I!P­

culdad�s ccm" idiolll":

i�olaml'nt" c'll J'daçno il

nü"-afl'iC<lI1<>S c \'e"am�s ,l�

natu1'eza oc'al

São cC'rw'id..:,dc;s os senhore!i acionis:as do RENE
FREY & IRMÃO S,A - INDUSTRIA E COMERCIO
o se rcuni'cm em ASSEMBLEIA GERAL ORDINAR1Â

9 - A linda Terezinha Amim :]­

c,;'t-:ocpndo no C<l:'r.:.vol muito bem n·

cCrTm:.nhaclo com cu,.;t',S:J fantasio ,-j,�

"Cleópatra".

10 _ No capelo do Colégio Cat�­
rin�nsc real'lz_, vá no próxi�o rI:.a
Gois n r:asomC.1to de Si.Jvia �ca BU�l(

c' 111 () st'nhllr JL�é Albe. to Llvrom.�:1-

te AbreU.

a s� r('olizar no dia 18 (éf:zuit(.;� de Março do ccrrente
on., (\s 14 (quatorze) h,':'os, em sua séde social, no

cicade de rl'oiburgo. Com::;�'co dI' Curitibanos, E"tad"
de Santo Ccta"jí'o, o fim de deliberarem sóbl'e a �e­

g�l;nt,: ORDEM DO DIA
<1) - Discussõo c aprtvação 60 l'elatór'io d:) Di­

retoria. balunço ge"cl e conta dt' lL1Cl'OS e pe,'das, bem'
c('mo d pareCer d.:r Conselho Fiscal., relativos <1')

Mal!"!1on Falllaw, e"f.l- €xe'cíci(' (ncerr::;do em 31 de dezemb�c de 1962.

clantc ctiópit-p, recentenlen- b) - Preenchimento ce voga no Diretoria e fixo
te chegou a VJCllII -

])rO,'I'_ cô" dos honorarios d,,!> di�'etores para o exercido de
dente da Checoslovaqu.l 1963.
lanlen!and"-�e de sltua('''''� cl - Eleição dos membros do Con"!:lho Fi,.;cal,
�l'm<)lhant�s. Depúis de h.'1- para f' �x,q-rcício de 1963 e fixação de seus honol"ó�·ios.
ver frequentado um!! es'" ":1. ,-I' _ Ou:,ros assuntaS de interesse social.
dl' v.'tcrinarl:t dU1'u'1tc AvisQmos outross'im que, no sede social s� acha
cerca ct ... um ano ('11\ B"I�, ó disposic:ã,' d('s serho�'�s acionistas, todas oS documen
IChec"'!CV.IU':!1 'um d:a'

tos de aue tl'ota o n-t 00 d'l Decrcb Lei n.a 2.627 de
de!,,',u (' p",i� .!'ob o pr\l.t�x'o 26 de Setembro CI,� 1040.

=�·n�:�ê��Ci�::t�:��.n���: Fraiburgo, 4 de F('vp"�"'" �., 1963.

Xou·se de que os estudan� RENE FREY & IRMÃO S. A.
tes africanos são utilizados Indústria e Comércio

para fins pnUtleos e suh- HUGO WALDEMAR FREY
ml'tld08 II preB8ão MIl" Parte Diretor-Industrial

1/3/63

11 _, Chegou ()nt�m a nosSO ci:-l ... -

de rrf'ccd{'nte de E}\fcr.os Aires, o sr

e sra. E'rico Str"tz (Syn:wa). 26 - Agrac't<>ço 00 Sr. Lazaro B::lr·
tel ml'u :l qentileza do convite PCIll.
J')nl+;_;ipor do b<l;l(' CQ!'n3volescc; am').
nhã, no Teot--o Alvaro de Carvalho.

I
"17 - A sU('Ive I"lrinha Rit� de Co,>

si" V'pn(l" ('st(Í fC"'<te;nnd!' hoje f1�

�'" ,_, 1 "'j �n""'�. (', '''''oriment:)mo�
vct s {., felicitações.

PÉNSAMENTO DO DIA: Caminha
ao, lacl" r'l multidão, mas não no c'm

tro del'l, ITHlitn ml'nos na frente".

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



1 n Relatório da J)ireloria
Senhores Acionistas:

E:l1 cumprimento as dfspostcões legais e estatutárias, temos a hum-a de sub­

meter à apreciação e consequente deliberação de vv. 88 .. o aetanco ocrat e a de­

monstração da conta Lucros e Perdas, bem c-mo o Parecer do Conselho Fiscal. rela­
tivas ao exercício cncer-ndo em 30 de Novembro de 1962.

Outrossim, colocamo-nos 0.'1 Inteiro dispor dos senhores actontstcs para quais­
quer esclarecimentos ou tnr-rmecões que porventura Julgarem necessários.

Tangará, 13 de Dezcmoro de 1062

ué" cua visa a. elaborar.:'!n
de uma estatística de j-en­

dimcnin d uma estathtio::.,
de rendimento da pe.';,l

nas diversas zonas mar-ti­

mas em -rôrnc do "Jitorlll tt.!
Guinê. Nessa opcranac :-n­

laborarão doíe navios �!­
mãos. equipados provál'c'­
mente pelo Instituto Occa­

nogrnüa da Univcr"idac'e
de Kiol. Es�c programa v!­

sa fornecei' a()� noves pll'­

ses af.I'icflno�' uma base 1",­

ra a. c-íacã- ct,· uma lndus­
trte de pcseu ao Iengo d .

litoral, principalrrtente 0"'"

to da� embocadUl'as ;I'"

grandes rios

n.cos d ... rn-uuue dI' K!"! e

do Instituto Bio16J:dco ,.

Hdgolând!;:t.
A finalidade de"sa sue­

ração é diminar os fatc':"'s
bacalhau nesSIl região.

OS MISTE'RIOS DO

OCEANO INDICO
Frnalmcntc sei-á cou;

nuacto " programe da ":C�

pcdlç�") tntc-uactcnat u',

oeeon- Indico" que loi ini­
ctado há uns anos S1>;) }

pat-coinío da UNESCO �

do quul participam cerca ú,'

20 J'ai"��.
'r-ata-se dv nada menos

d" que um "levantamento'
de' 75 mllhõe� de quilorne­
tres quadrndcs do Oeeenc
Indico ainda bastante ca­
conh!'cldo )le�quis::Ll1do tau­
ln O fund.. do mar, C01�'"
a c"nwosição da água. d

fauna e a flora -uomar-ua
comQ a auuosrera sõbr,' n

mor e " campo mugne=c '.
O Oceano Indico ain�.l

contém llluit.,,� :;egrcj...:\
e"m" �< chnmadEls "ct>1"rr>l1-
l<'� t.óxicas··, qu� cans" 11

pt"'iodjc!!m�l1ttJ n morte fc
bill.õ"s d" pcixes. E"per:J­
.;c· e'cj,�L'('Cer p�'e (''Jmp"�,,,
d" pl·ol)km�., ale 1965.

rcs maiores será o chama­
do "T1"�)'l{'aJ Year''. a Pl",_

qul�a da zona trcplcnl d·'

OCeano Atlântico, entre

Daka r c O Cnng". que üco­
rã n-Incipalmcnte a cnrg"O
dos Bstadc« unidos. As ç"�

quísas ctcntíríca� nessa !I:"­

gião rêm uma rtnandat! ..

pr-úttcn: () ceecnvoívimento

de uma Pesca tropícal in-

tensificada após fi. desceo-r-

Noyo Museu Acomodará _2.000 �', d;,,:::��a�:""",;:,;�,�,:'�;
Anos de História Londrina �.;,���" �:��;�::��'" "�:�,';

lONDRES (VAJ - Planos já esêâo sc.,do fi'!ito:, :�����: •.n ����:dr�;i:: ág����
poro Q criação de um nôvo MUseu em Londres e que inferiores. nc.o em nlrmen­
obrigará algumas dos mais antigas relíquias da cído- '

tos para a superfic!c rj')
de - mUltas remontando à Lonch-e, romano de 2.000 mar. A finalidade das pe.-
anos �t���o edifício propcrcionaró à City um de;; mais �l�l�:;aç:� �;�l c;�:::;�' .j�
h-Ic� e modernos museus do mundo. De custo estimo. produtividade dessas uovr.»

do em 2 milhÕeS de esterlinos, será erqufdo próximo regiÕeS de pesca. Pnru i,.�H

aos nn-cnhc-czrs que se enfileirarn oo lonqo.da "Lon está sendo usado hoje m-

dan \\1"011. trnnclonalmcnte U'11 rnot.>

Ele virá substituir- não só ° museu de Londres co
do elaborado reto prcfeseor

m-, tombem o. r''' "Guidhall" CUJo acêrvo é forrr:a::Jo ���:b�:����a�o��" Q��e�'lt�!.:�
prlnciocdmente de oeças romanos e medievais, enauan de Pesquisa Alemã".
to o de lcnd-es ê forte. sobretudo, em peças pré-hist6 �rricas e n("lS do rl�ríodo Tudor e seguinte>!. O "ANO 'DA GUINE'"

() nôv(") museu de LC'ndl'es" ;:omo s�ró chamado Ontl'" 'llll'rc'('lldimcnto ú

rf;,-inl,.....,,,nte, te�ó um cso:Jc" muito maior Que o 010'> o ch"l1l[ldo "An!> da Gui-

""utm". n .... i� (' ""f:) vi,.,; nrnnnrr.i,..,nar 00<; I';nn'"inós um'..::

inp<:tirr>rÍv .. l nn,..,··tlll1;n<>c!p _'p trav("n"'''m cnntato com ClS

Mois vnrj ....clns oe,,,<; da históriFl. de outrof: países

programas ciennrícee
escala internacionalpor lIelmuth wemee -stão

prevísto-, que devem h'�­
vendar os eesreoes dos ll',,­

res, do Atlântico Norte at�
o Oceano Indico.

Pela príme.ra vez, ncs;o

pôs-guerra. a República Fo.'

dero l participará com .1,'

dad�'s próprias num I.'xtel'�o
programa. Intcr-naclonal rto
pcsquísa ocsanoerénca.
Nada menos dp q U3 t-o

O "TROPICAL YEAR" A DIRETORIA

-mpresnôun-u- Ti "\LANÇO GERAL, ENCERRADO EM 30 DE NOVEMBRO DE 1962

ICom!Jreendfmdo ali operações da Matriz c FHlals).

A T r v o
IMOBILIZADO

Terrenos
NC\'fHi Construções
Maqulni�mos
Veiculas
Equipamentos
Benfeitorias
Mr)\"ei;; e trtensíuos
c-ucõee e Depóaltoa

46.G31.87D.!JO
21.2!l1.576,30
!UI45.8D7.10
29.924,096,70
11.725.1)20,80
1.732.564,00
3.463.759,00

75.03l,OO 124.790.726.70

3D6.558,30
9.119.820.208.723.lGl.40

lJ�.670.414,20
'''',031.680,70
1.850.465,CO
2.122.23700 lGO.6i4.700,90

7""''''.:''If>'::0
8.868.29UO
.:1(;,<I:;O.UO 241.881.306.60

/

5.2188";3.70
14.50:!.600.00 19.721.453.'iO

ãll�."72 70
5�[;.32��O

1.154.602JO330r.(}.GO

3!)6.667.909.30

50.00000
71.251.00000
6.367.402,20
9.533.264.40
1.355.818.40
5.099.596.00 93.657.081.JO

4!)O.324.9!lO.30

1.S0.0(!O.rICfl.OO

4 4;n.')�4 "O
1� nO'l.n12.40
17.152.01060 33.61J.!)57.20

r...Cft4.0CO.QO
2? .264.35:5.'� () 2G.323.3fi;J.OO 211.940.312.20

ii � "07 f;07 00
3' -;� 1 ,<lI1::; �o
2 �77.00n no
ft44�'.1"fl':O
7.7fl4.�an",o
2.::1;)8.952,10
3.n46.:l94.10
17.884.93(:70 117nO.�94.90

4 .4'}f; ,fI�:7 tO
7·�0.flf'0 00

7.7Q3.027,OO
7.985.348.00
3.338.349.70 24.332.912,10

14.W'llI.R71l80
27.826.813,30 42.663.690.l-O

306.667.909.30

;:;O.onO.(l1l
71.251.000.00
6.3�7.402.20
9.!i33.264,40
1.3.'15.81840
5.099.596,00 93.657.081,00

490.324:990.30

PESQUISANDO OS H ..\'B�-
TOS DO BAC�"LHAU DISPONíVEL

caixa

!3:m('"().<;Um terceiro l>l't>gnUll"l.
notrocínad pelo "ICNAP"'

(Internacional Con,mitte r r

Nortb Atlaotic Fishetir,\
\ tsa pe'qui�ar o� hli.bil0<; :I'

bacalhau na� regiÕ<:',<; , n­

tre a Islanclia e a Am�'>'a

do Norte. TambéPl
0pcl'ação ):'<!l"ticlpà,.á

REALIZAVEL
a curto praz ;

Atmoxa: traeo-axretêncres:
Ptnh-tros
etartctras
p"_,cutos
Materiais Diversos

C('JT'w'ad;lrp� 1)')1' Dupllcat.as
Devedores Diver��s
Cont;,s fi Rpcen::r

ii '(')1'>") prn�r):
Drnó�:to� Compul�ô,'IOs
rnvcstllll(m�· s Ot1tl"a.� Sociedades

Bilhete a um reprov�do PE�'DENTE
:P"['miQs de Seguro à Vencer

rll�p��tof;
Dr .pef;as Ant�c!p:ldas

Ministros do (Cimérc�o de Vários
Pai'ses Estarão Reunidos

LONDRES (VA) - A convocoçôo, pelo Primeiro
Ministro britânico Sr. HO:'c�d MacmIllon de uma

conferÊ..lcia entre 'Ministl'OS do Comércio do Common
wealth, fci t ceb'id:J cem elogios em várias parte da
mundo.

O S". John M,"rshall, do Nova Zelândia, país que
eS â ]":>cebend{" agora o visita da Rainha Elizabeth e

do Princi�e Phlllip, afirmou que Q Commonwealth hrí.
muito tempo vem sendo o maior importador do mun­

do. nõe rl-ndo igualada pto:o Comunidade Ecanôm:cC'

�UrOP€la, inform?ndo também que 0<; Estados Unidcs
Irnprrtom men,:,s da meta{!e- do tot'3l importado n,)!"

esta comunidade.
O Sr. Jhon McEwcn. da Austrália, afirmou e"tOl

muito feliz pelo pronl1nç"iamen�"o do Sr. Mocmillan em

favO!· de acôrdos internacionais (�� comodidades. Disse
() Sr. McEwen ter t"ido sempre a eSPerança de que :t

Gl"ã-B�etanha apoiasse os e!o;fcrços australiano pare!
ITIPJhorar os condic;Er s mund:ai.� de comél'cio �r "ta"
cado.

O S�. Jrhn Diefc.nbakE'r, do Canadá, diSSe t2f,
êle m�"'rno pl"Opostn a reunião de .'Ainistros do Com2f
c1" d") Commcnwl'Olth, em declarações na Câmara do�
Comun�. no dia '29 c, janeirc "Nunca dantes fOI tôo
nf'Cf's!<áric aue ,-, mund:1 livre 'cooperasse nas negoci')­
çõe'l comerciaIs", disse o Drirr,eiro-Ministro conadens"

dito o 11l<."smo·!

Não \'CU I'l"ltr:u no m6::­

to j<: Ul' p,'ndernçoC's
bnnnls. g1""ssdr,,�, mal !",.­

dig:das

Li, meu C�I"<' Prof. 0-;·1\'\)"

PIHani, sua "cal"ln abert'l :,:u

Padr(' JC!!'{'mias" ·�:c) à�
Hlltl'Ontl'lJl.

Li " nâo gnstl'l.
MI' faz Jl.'mbrnr l1m '!')"

de aluno.

e culpa () Pl"�fl.'''s()r. !\ psr1·

la, o" <)pcsitorcs d<' Tain0

a vdhice da Padre Eterno.

T<)d" () mundo.

Vucê pr"t.cm!eu insillll')r

��� �ll.'���:��a:"�e;��el�;�'-'
:Seus glna::;ian'>s � r,'pl""l-

Sub�tatal
Cm1PE:\'SACAO

Ar'-;f'� C:-urinno.(las
,')"'il'('c� de SCJ!u'o""
.... �..,""s C C-:lbranças
Bnnf'os c'C:t!,iin
F"hi<; t' C brt'l1c:1
Fi:!a:" c 'MercadO�'ias

Vaid"som,'ntc
- I' muil .. mal _. de li"'(,­

dldálkc�
Nl'lJl pretendo def<'nd .... o

P?dl'" Pedro Gl'fcmla JU .,

Profc"s,·r Antól':o !\I"ur"

Ab"s, IlU.'llCllS di'5�,.l�,
rapaz!')), {"nmprt"l1t,,� l'

ter!",os..

Não
TOTAL DO ATIVO

lhe teF,,"

PASSIVO
..... �("I EXIGtVZL

(',,,,"':,1
Fl:nctos:

R��"'n'fl L{'!'":JI
"''''1":1 ,\ll"H'n:n do C:l'J!tal

.Lu/'-o� Su�pensos

PARTICIPAÇAO
VIRIATO - .lOÃO LEAL DA CUNHA

Part:cipa aos J.-él:·en.es e amigos de seus pois: Jo­
sé Xav:;:r do \urha e Sôn"ia Filcmena Leo\ d:J Cunh,l
o na�cim('nto de seu irmãozinho

HUMBERTO

De["nd"1ll-Il<>S 'lltlS

tellas de I1Juno.·.
Venho ap'·l�·'.s (:"111al"-\I1":

um prOlolclJl<l d" con"eie'1c.�

Pr(l"lsões'
P·'''·l DI'vrrl'll'ps DllVic1r)"'os
PUl1clo IXlra De.cl"c{'i:l�õcs

ocprrido dia 17 dI', co: ['ente na Mat('j"nidade Car- a�sRltot1-n,,"
i\ lll:m' EXIGrVEL

à curte-, prazo:
P""nprec!nl"CS
Ti' ulns D('eronh'ldns
()br:�r;lcrc.� ii r 'f''l!'
'p·,n(··� e ·B::tran' !d�
C1"ccj(,res Dil'cr"os
R··l�l·re(>ntan!c:s
C"I�::l-'; à P:l\!:l-l'
Adiant"mentos s 'C:"mtr:llos de Cambio

mela Dutra. :lOS cincv co:,'-
1;8" apr"l'ac):)s I,ela b:l�l""
quI' v"ce gO�IDria de -lI';·

fjtlilfll".

Afinal. qucm Illc,.�cia .'­

provaçã!\?
Os �,. s? Voce? O� OiL" -,'­

ri:lm"� ,,,t,,do erradus?

, �;�;�r�:����'��.��·��;o ;:��:�,:
Nu epl:;ôdi" faltou-lh�

caro c"lega, uma Vtrt'l je

que ccn�:deru cs. endal f'0

b"m p,.uf<:sSul".
A humildade.
Hã dl'�douro tr"Peç"r ".1

,Banco de DesentOlyifRefIIo de­
Estado de Santa (atàrina S. A.
Acham-se a disposição dos senhares AcioniHas ua

sede social â. Praca 15 de Novembro, esquina da Rua do:;

�ll���.��io�.�o;���l.e�!c�td�u:etSe�l::l�:l"�eO l����ga 9fT do D�-

Florianópolis, (SC), 18 de fevereiro de 1963.
AlCides Abreu, Presidente
JOrl.O José de Cupertino Medeiros, Diretnl'

-----

-

lUX-MARCAS E PATENTES--
Agenle Oficial da Propriedade Induslrial
'l.e.(Jlstru de marcas, pu�entes de Invenção, nomes co­
... .!r(!j(li.� I"ilulos de e�lllheleci1nento. in.�:gnias. Irase,. ,1,

pr()1Jaganda e marcaI' de exportação.

RUb Tenen!e SilveIra, 29 - l° andar -

SALA B - IALT.:lS DA CASA NAIR - fLORIANO-,
POLIS _ CAIXA POSTAL 97 _ FONE 3Q1'

____ ----------1----

à long� prazo:
A":('11i,t�s

C'''ntns â Pa!!:ar
f'I'l"(>r.s c/Empr{!stilllOS
F'nan,..jn.,:"ntos
Credo' cs Divcrsos

PENDENTE

N oUelas da Su�cia t:'iH'li� ro' '> R"""'u!at'izal'
Lucros e Perdas

concurSQS?
Evidentcmente. não!

Se tod(>� devcs�em coth'l"

.Q �uccs�", para (lue c.x?·

nll'8?
Leia os vdhos: AdenOUfl'.

De Gaulle. Eisenhow,'l",
Joâv XXIII, Ll'nin, Mar.<.

Antcnor NaHCCnlc". Kl"ll,­

chev (de qu(.')U você )c'­

deu � rcsp�ito, dandQ um

I'é.�sim" exemplo aos jOVC1,;$
que vai educ�r). tJ VI"]" r'le

,sábias l:çõ.·.,!
E agora tlm c"nselh?
Mania de velho

Volte aos cuncurso, Far,·

[Is!

Mas Pelo amor de D�·l",
rl'�peít� aos cxaminadore�.
Ou. pelo menos, aos StJ:l""

CASAS
•

colega� que lugr"l"I'm ao!" ,-

Múgnj.fico prédio de 2 Aptos grandes err, ter.
,
\ação.

rena de esquina.
.

Fltwlanô)}olh, 22-2-63.

ta, S��NJ:�,�al"�o:ci, srtg��L"���e����:ir�� Cozt��� Cd"stino S;ldll'l

Quarto de <.:mpregad<t.
Apartamento funcional - 3 quartos, demais

--------

depl!'n:;;�'��O _ R. Tobias tlarreto n. 22 _ jl1n Dr. Walmor Zomer
to (1 praia - Cosa de Alvenoria. Garcia

F N('E�e:��!:O 3�u��!t�SF��i��!�'U�n��z!nh:u�o t.�I� Diplomado pela Pacu!cl,1CI�

nheiro - águo e luz. N����:�Sl��d�e:�.cl;��n�!id:l
t(' C1U��� s��u�e���hOC:;�ei�s.E����(�s���end; :o�� F.x iilt('rno pOr C01�{,\Hl'O d'l

782 m2 ���cr��d�l�ot<;�:�'."iO\S�:�
AGRONÓMICA - Ruo Delmindo Silveira n.o drigue� LimaI. Ex-int�rno

200 - Bno cosa de Alvenaria Com terreno de 23 do Serviço dI' Ch·urgia. ôo
por 40 Hospital I.A.P.T.('. (lo R:o

SÃO JOSE' - No Praça n.o 19} - De Alvena- ch. ,J:lr.r>lro. Mp(\'f'(I do Ho:
ria tnd,.., conforto terreno ampln coO"' 50 metrr plt:tl nr Car!:I:lclc c t!n I

R F"otino C. Pires n. 28 e 32 - Cosas de M:tternid:Jele Dr. Car.,:,

Sub-tot:!l
PREVISÃO DE INVESTIMENTOS INDUSTRIAIS

SUECOS- - ESTOCOLMO
De acôrdo com "um e.'��udo elaborado em no.vem­

bro de 1962 pelo Departomentc: Central de EstatístiC'.J
da Suécia, os investimentos em "indústrias SUecas no

ano de 1962 são do e"c'l�m de 850 milhões de dólor�s

(4.400.000,00 cercas), nõo se computando neste total
os investimentos em reparos e manu'Jenção, e os em

companhias de utilidade público.
Cerco de 45% dos investilTtmtos foram realiza-

do. no, primeiro semestre do ano. Do total . .

1.500.000000 cO"cus o foram em instalações Indus­

triais. 2.800.000000 coroas em máquinas e equipn­
mentC's e 100.000.000 em construções habitacion:lis

\
A� previsc'l�s de "investimentos indus"J.'iais pal'�

1963 indicalT) um v.olume quase inalterado para o pri
mei:'o semestre, f'm comparação com 1962, enquanto
que o total em 1963 deverá ser menor Ql� '0 de 1962.

ENVIADOS MAIS OUATRO JATOS SUECOS AO
CONGO - ESTOCOLMO - O Gcvêrno Sueco Ideve­
rá envia" auatro novos aviões de caço à jato do tipo
J - 29 "flylna barrel"Jc suas,Tesoectivos tripulaçc'�s,
para o Canoa à disposicão das INações Unidos.

O Ministério das Relações Exteriores informou ao

Secre:tt"io Geral U Thant dêste propósito quando. li:

sua .recentl'� visita à sede da ONU, atend�ndo à reco­

mendação de vário�.países de ser provida a ONU co�

uma mais efetivo fôrça aérea.
O Govêrno Sueco .pressupõe que um reforço es-

sercial da unidade q-e combate aéreo da ONU no Con

go,deverá contar com o colaboração de outros países,
d�vendo o part"icipação-da Suécia ser baseada nos prin
cípios reguladores do uso .das forças da ONU. Atual­
mente seis jatos sueccs já Sf' eré:ont,':im no Canga.

TRABALHO.FEMININO NA SUE-CIA
ESTOCOLMO - 5"2 qundo levant:Jmento realiz,j­

do Delo Depor'.bmento Central de Estatística. cêrca d�

1.000.000 de mulheres estão empregadas na Suécia,
significando Que um pm coda três emDl'eg1;ldos SL�COS

é do sexo fl'minlno. Na c::p'tal, o i;,dice é de qua�e

50%.
QUEDA NO MOVIMFNTO DA BOLSA DE ES­

TOCOLMO FM 1962 - ES-mCOLMO - Em 1962.

('� ,.,ri)es /j", 1ncú�tri(1� .�u('cos mostraram uma que-da
ri ... 1'0', nfl B;'I�(l d� Estoco\m(', em'U:'Irfo ClI',� as orr.°�

ri,., h,.,nr"<; mn�trn""'" ti"'" ;'-'11""1 :lumpntc oor::entuai. O

(':�,-, <In""'! f·,; rjp ?77 000.000 cn'"oos, o ('ue comparo

cflrr'1'f!; 3""lROOO.000 C"nro�de 1961 I�Dresenta um

Cll ,-d:l de 3% nó lYlavimento total. A.� dez ações mr-is

negociados compreenderam 44 % do g'iro total.

C0"\1PENSAÇAO

Caurã- ca Diretoria
SCl:'"uros Crntr:ltados
Fn{\o��('.<: dI' Tjtulos em C('bJ'!1nça
Fn'\"f;�(,S dr 'T'il111o� rm C:Jtlcã·"
F;1r!�,��-� ,,(' 'T'il11'('� p"'" C''.lbrança-Fllials
Mcrradorjas Transferld:ls

TOTAL .00 PASSIVO

DE1<IONSTR_\ÇAO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM

30 DE NOVEMBRO DE 1962

(Compr('cnnendo as oper:lcões da Matriz e Fillaisl

U R É D I T.O
Resultado dns Operari'les Sociais
Lucr- bruto das vendas

Rend9.s Dive�sas
V:Jrlaci'es Patrhnoniais
Vendas de Bens lJiv.ersos

74.769.84580
5.572.178,90

9.634.500.00 89.D76.524.70

4.382,000.00

\ 94.358.524,70

30.473.17;'30
6.342.456.00
7.361.355.00

5.015.120.70 49.1!'12.107.00

8.064.000,00

1 !'."f;.1�(l (In
7.'1.?(}.4�3 ãn
27.826.813.30 37.102.417.70

ProvIsões
Reversão do saldo do Fundo para
Devedores Duvidosos

DÉBITO

ne!'pesa'l Adminlstrntlvas
Impostos
Dl"speJ;as Finnnt'f!iras

.

V:1rl"cões Patrimoniais
Custo dos Bcns Vendidos

Prm'isões
P::�:l D{'vedores Duvidosos

ni�'ribuic5.o d .... saldo:
F'Uldo de Rr�crva Lrl!"al
Funrlo ("1'� Resúl"va p Aumento Cnpital
A Di�poslção da ASSe'llbléla Geral

Soma 91.358.524,70

T�ni!:J'·!i. 30 (i{' Novembro de 1962
Carlos Pfsani Hercílio Nardi

Dirctor-Indu,>trlaJ Trcn!"''l rn1 Contabilidade,
reg-. CRC SC nO 1.266.

PARe:CF�R 00 CONSELHO FlSCAL

Nc!sC>1! Piz"lI(
Diretrr-Colllerrlal

madeira. ro"'l1nment" porte a v"is'JO, resto fi. comh,:"\(1r
TERRF1NOS

AGRONÓMICA - DoIs lote'!; nco Ruo Joaquim
C,,�t,.., Tp!"r"",., olilr'lo

lr'tp� S�� ��:� �i�n:;-��t:o p:�.�i �����d��'!."if���;
a""st,-,

BARREIIl.O,S - Vários lotes, pagamento c ':0�

bi ar
COOUEIROS - lotes na r'Ja Juca do Loid�

ESTRF-ITO - Alto da Visão Vários I-otes,

rflrrôn.
PI\RTOS - OPERAÇOFf;
DOENCAS DF:: Sf:NHOn..\S

PARTOS SEM DOR oo! o

mc\torlo pslr.o-nr.om:M.i' ,-:l.
Con.�ultór;o, Rua Jonl"l 1":11
to n. 10 - (Ins 16,00 às
]R.OO hor:lS. At('ndc (,·lm

hol'ftll marcadns. TelefQYhJ
3055 - Rcsidência, R�l:1

GencraJ .Bi�ten\!ourt, 101.

Os :Jb:tixo a�sll1ados, mctnb!'os efetivo.,> do Conse!h ..

Indústria c Comer{'.io. tl'lldo procedido ao dm'ldo exame do Balanç., Geral, demons�
tração da conta ele Lucros e Perdas, demo.is contas, bem como de todos. os documen- .

t·o<;. J!vrQ� dI' e,,('rll11raf'ii.o da contabllldaclc r('llItll'os fI."' exercício .encerrado em '0 de
f>J'l\'(>mbro de lnr:2. de('}aralll tf'r enr.oJll trrlrlry t!'do 'em �rfcita ordem, pelo que
�:'in ri" �'ll"n""r f111r fi" lIll'nrinn::uh:> perf1s!'�lii'l de n1nn" acórdo com a Situação oa

sociedade. dCl'end(l pois, sercm oaprovadas em assembléia geral dos senhores aclo-
nis ......".""... ....---

T !ll!!·\rá. J2 de Dezembro ti', 10ti3
D((f('Y 1-"rrmM.s(·o Cawr.granilr. lle.t/m 1I1(,r;nSaul Brtlndalise

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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UMA OBRA MESTRE - A�

gradecendo ao mestre Hen-.
rique Fontes a remessa de
um exemplar de seu recen­
te trabatno. o sr. Prefeito
Hercilio Deeke enviou àque
te desembargador e nora­
vel homem de letras o se­

guinte oficio: "Sr. pesem­
bargadur e notável homem
de letras o seguinte oficio:
-sr. Desembargador. a'cme
grato acusar o rocebrmen­
to e agradecer. mui efusi­
vamente. o exemplar, que
me foi euvludo, do magm­
fico t.rabalho "Temas Cata­
rinenses'. que V. Exciu.
vem de dar à publicidade.
LL com muito ínterêsse os

estudos enretxados no ci­
tado trabalho e dou-lhe os
meus parabens pela manei­
ra clara e erudita com que
V. Excia. desenvolve os tres
temas apresentados. O seu,
é um trabalho que agr-ada
pelo estilo leve c sóbrio c

�ue instrui pela correção e

vernacuuoaoc da üngun­
gem e pela erudição que
r,e:;suma dos Hl;.:;Untos d<!­
senvolvidos, E'. �em dÚvidJ.,
uma preciosa eontribuiçiiJ
ao enriquecimento das le­
tras pó trla:-;. Queira V
Excia" pois, aceitar as nb­

nhas .congratulações e. com
estas. as expressões do meu

respeito e da minha admi­
ração pelo �('1J l:\lento c pc
la S1JS'.. vpOc:l'Osldactc."

?'l(�\JA9 l$'T·;...çcms DE R:\­
DIO _,_

_.

':�,., de poucos'
;-:;.:.�. ;:_.... : _.

," ('1lI f\llwionft­
lT..<:,l:.,,(. '=: ·,,:;-�a ('�t'l(':io rn­
dia-transmIssora blulllcnau­
ense, a ;'R:\.dio E1doradr".
Esta tem os seu..; estúrios
in�;;alados na rua 15 de no­

vembro, edificio Londrin<l. e

faz parte das Emissoras Co

ligadas de Sant.a CaLai' in:>..
Daqui ,\ poucas semanas

outra râdio emissora talll­
bém vira fazer companhia
às cinco já existentes. (:0-

locando, assim, Blumen:m
na vanguard:1 das cidade�
brasileiras. no q1.1e se rcfc­
ré ao numero Bc râdio-emis
"uras. Aliás, B1umenau, foi
a primeira cidade catari­
nense a instalar uma esta­
çao radlo-difuscra.

AUMENTO DO FUNCIONA­
LISMO MUNTCIPAL - A
Cãmara municipal aprovou
em segunda r!lscussão, o

p! _jeto de lei, oriundo da
Prafeltura Municipal, au­

mentando em 70"( os crde­
n'ld% dos funcionârios mu­

nicipais. Foi um ato de jus­
tiça e humanidade. Os "bar
naoel>" do município, com il

pxorbltante alta d� custo
de vida jâ andav;lm cm:1

medo d:ls tremendas neces

sidades que deveriam pa�­
sal' se a medida não vie�.;:e
a tempo. Ainda bem!

MENOS VFLOCIDADES, 51'3
MOTORISTAS! - Se o I::X­

cesso de velocidade p co!'­

dpnávcl nos motOrjStilS de
. arr�s partlcularel'. ou de

aluguél, O será muito ma:s

�i��s,q�ea���;:rte.ca:��:di���

Um Ü!,), �'mpn;endiment·s
n'<iis i.l piJl't�lntcs '1 que se

proJ:us realiul' o .IOV" Prc­
!tito de Ri,) du SIII. sr. '1'­
tori, l'�orneL'·!Ii, empossado
em 15 du LlJVt!lllbl'o pp ..!...,
é, sem a 1I1.1'1101' contesta­
ção. que di): :('�I,!'ito ao 1'\­
ba:,ledmenlo d'Agua de
n, :::sa ddade. velha aspir:1�
çâo d') j)'...v1) dil Capital dn

A.L�o Valt' do Itajaí.

N\lm v(')"(i:!deiro "furo de
repJl'i.agem", vamos dar
j:."oikidad .. ilU Cr,.nograma
dI.: ,set'viço pa ra Construção
da Primclr ... Filse da E.�ta­
e·lO de Trata'l1l.mtu u·A';lli\
e'11 Rio do SIII' a TOmada
D'Af"n:l tem '1 seu inicio c

ter,rino prl'vi�t" jlill' ..\ o

p!'Óxim'J mt\s dI..' malço. o

mesmo pr:o:o 1H'UlltecenÔJ
Cdl' o rebcbn,ldo :1" p)i
Cf; de SlItI;tlO. C:llll Início
em mead'Js [te març(l e tér-
n no em fins ele abril eu­

( nUA'n, S fi Bdlllcação da
E�taç<'n E;'e,;al.oria Com
C nilmto B'lmba, Os tra­
balhos l' (1.';1 Ad'I')!:'u u'Agua
Bruta �t')\\ " loto\! j!lício p�e­
.. I�to 1�.1.\'\I �in� d,:, abril e

hl' njno em 1I;E:�lIi�i5 rle ]11
lho. No qu(" dl� !'�speit.o a

Estncã'.l C\C Tratamento, p�­
o Ci'nnnp::'nm:; rte Serviç'l

"",,,,,,,,m,... em mâ08. p�de­
formar que oseu im·

FOI ISENTA DE IMPOS­
TOS - O Clube Blumenau­
eme de Caça e 'I'iro, por de
creLu n. 442, de 16 do cor­

tcnte, foi Isentr do paga­
mento dos impostos ·'pr.:!�
dial" e "territorial" qUt: in­
..:Idbm sóbre a sua proprie­
dade sita ii. rua Hajai.

COLORED PEOPLE - Co'n
cidhl quase, com a nOSS,1

r.ecente correspJndência a

respeito do jornal '·Colored'·.
que aqui se publica, um ar­

tig;l que o "Jornal dn Bra­
sil", do Rio de Janeiro, a­

brigou em suas colunas, a

5 do corrente, grandement, ..
vfénsivo à p-pulação blume
nauense, pelas inverdades
e exag.eros que divulga. Es­
se artigo. assinado por Sil­
via Donato, diZ coisas ete
anepiar os cabelos a res­

peito dr tratamento que re­

cebem, em Blumenau, ')S

homens de r/ir. E cita exem

p'os de meninos, como 0::­

filhos do ex-veread')r Con­
ceição Badia. que não po­
de nem mesmo botar os pés
fora de, ca�a. sob pana de
sere:� mllssacrados com in·

Silvia D:mato quiz. cer­

tamente, fazer cartaz. So­
mentando as bobagens q'Je
escreveu, estaremos conco:'­
rendo para pôr-lhe o n-mÇ

.em evidência.

Nossos votos são pam qll�
consiga obter os re('Ul'SOi:\
necessários Junto al)S Ôl'­
g-â::os c'mpetentes. p:)is sell

Pro.i,eto solicitfmdo aprova­
�ao dfl Cãmar:1. para neg,,­
elar ,:mpré�thno obtendo a­

provaçã .. unnnime do Legl"­
latlvo e ,,�ora resta agual'­
dar o de!;cnrolar dos acon­

. technentos.
�:t:llLSfAU(In 5 "u,.AI�

(DWH{GOII·!lOUtiOOG,OJ!O
DI (r.n'

... "....1'-..· ..

Movimento de Darg« Gcrn!

no Pôr-to de rmbttuba, re­

ferente ao Ano de 1962:

Notíeias de Imbituba

lavrador
DOBRE SUAS COLHEITAS

rnseuc.ocs em pó ou em liquido. Diversos
upos e tórmurcs poro o extermímo de qvcr­
quer espécie de ptogo do rovoorc
arv-croos rotor e SeJeílvo euro-nem os ei­

vos daninhos evucnco assim o rmpzc-cuttvo
trabalho de capinai. r-oço umo v.suo ou

peço mto.mocõcs ..:lOS fabricantes:

BUSCHLE & LEPPER·S IA.
"IOINVllU �u ... 0, r,'N<..IPt. In
8lUMiNAU �Ul\ SqUS'W<. l)�
cuer- ,8.0.; Oi'S(MBAR(;II!,I1, � \'/r·r�HAlfN•••�.

-------------- ----_--._----

l. d� tngtnnana
�.lVIANN

21 - JAIME ANTONIO­
SAhDA

24 - ANDRE LA6ANQW

':'f:;"': +��'.
' ·;·if,�·"',.�:�"!',4r;.�"'.

<

l4Jíionóil'lis, :M'/2lSi.

23 - MARIO PEREIR.'\
24 - R ....OllJ'RIO MATOS
25 - MARILU MIRAN-

DA.

26 _ NAZAREU TAN­
CREDO KN I\BBEr-;

2'7 - OURILf";:S SEBAf
TIAO STEIL

28 LUIZ HENRIQUE
�TODIECK
29 _. CESAR GAFFRE'E

.PACHECO
30 - CARLOS ALBER­

ro FERNANDES

De Blumenau' �ara "I Esla�o"
Blumenau, (do Corres- do nada poder acontecer- júrias e pausacas pelos me-

pendente)
,

lhes te geralmente nada a- nlnos brancos das redonde-
comece mesmo) por guia- eas. O artigo centem tanto"
rem carros pertencentes ao absurdos, tanta estupidez
guvôr-no, certos motorista.�) que não mereceria l!-em
nanoo-se em Deus e na VII' mesmo um teve comentário
ge.n, "metem o pê na tá- se não tivesse repercutjd.r,
bua ...

" Al'lo('uns motoristas fortemente, na ultima .ses-
da prefeitura estão nesse são d<l Camara ,MuniCIpal.

�,�isoD�;i;lid�or;u�9id��eco�� ��f;:Q �a��f!�� fe�:�:a;�I�':
rente, pelo sr: Prefettc M.u- t.�voz dos seus. pares, �e
mcipal, no qual se dia: toda a populaçao do Muni-
•.

fendo este govêrno obser- ctpío, para p: atestar, enar- j
vado e mesmo recebido vá- gicamente, contra as c.üu-
rias denuncias de que os nlas tôrpes e as deslavadas
sra .. motoristas de veicules mentiras da colunista ão
de propriedade da Prefeitu- grande matutino da Guann-
ra, apesar das determina- bara. E a Câmara, Per 11-

ções anteriormente expedi- nanlmidade, pela soucarte-
das, continuam trafegando dade expressa por todos os

pelas ruas da cidade e es- lideres de bancadas. cect-
tradas do município, em a;- diu telegrafar à �ireção do
tavelocldade, venho reco- "Jornal do 'Brasil" mani-
mendar a estrtcta observãn- festando a sua repulsa pe.a
cla das ordens já emanada" insólita acusação. Nós, C,,"-

através da fiscalização ge- bcclos no nome e no sentir.
rnl quanto ao zele e cuida- que conhecemos Blumenau
do que devem dispensar há vál'ii1s dezenas etc anos,
não só ao estado do veícu- não teríamos dado a mínt .

lo como também à forma ma importância às babo-
de sua conducãõ para evr- serras da j,-,_rnalista, c�rta-
ter possíveis estragos e da- mente despeitada. Se ha UIl1

n,.s a pessous e materiai�. tema de que nunca se eo!!'i·
Outrossim, faço clent.e a'lS tau em �lume!1au, êsse da
l-Irs. motol;l>ta:-. dest.a Pre- segregaçar racial. Se o nu�
feitura qlLe em data de ho- mero .de negros aquí é bem
je. determinei i1 guarda de redUZido, deve�se a um f9.-
trânsito municipal que mul- to que sô nos honre e eno�

te todos os motcristas da b:·ece. F.oi a proibição ex·

Municipalidade que, Corem pI'(!�sa do fundad�r da Cu-
vist.os dirillindo com exc��- lõma. Dr. Hermann Blum('-
so de velocidade descont,:n nau, de �.eus colonos possui-
de-se as respectivas multas rem. escravos, fõsse porque
do salário 011 v�ncimento." n�otlvo Iôsse. Até mesmo os

vIsitantts d� empreendi­
mento, que consigo ' trou�
xessem escr'lvos. tinham
prazo deler:ninado para
mantê-los dentro dos limi­
tes da coló'uia. E se, d'� (t'­

gistros de ôbitos d�s entid:l.
des blun;enau�(}ses CIJn"."\
o de um ou outro .escravo:;,
vai-se '. er era de algum
magnata nacional que. P?�

EXPOSfÇAO AGRO-PECUPo. lo presti(;i:"" do ca!go publi­
RIA _ O sr, Augusto R�i- Cu ocupado, burlara a prol­
chdw, presidente da Asso- bição. Assim se deu CO,ll
cjacão 'rutai de Blumenan José Henriques Flores Fi·

���:�n��iV�����VC\����� il1� �hdofe��Srid��:eR��d;;I����
���Z��;õsiçã� A�����;.,f.:,;1�c:i�'ú��c��.��S��idO�88,3�
t�a,c��J�,rl��1��6�'r;;ã_����=:u�s,.= �ue,
vos que estão sendo fertr:>, apos o 13 de mi�io, teem p�'')
pelas adesõe� recebidas, �- curado Blumenau, a�:li te­
la apôio irrestrito do poder em encontrado tratamento
pUblico é de se prever am- condigno. Quando se trat,!!
pio sucesso ao certame. de gente que sabe viver ho­

nestam.ente do seu traba­
Ih , são Queridos e respei�
tados. E quando, ao Invés.
pelos seus vicias e pel:>,!; .m­
as malandragens, são ele­
mentos indesejáveis, sã-:)
daqui escorraçados, como o

seriam de qualquer otltr:�
cidade, brasileira ou de ou­

tras Lerras. Essa é que e a

verdade que o prõp: ia '.·aso
do sr. ConceiçãO" Badia, ci­
tado pela jornalista. confir­
n,a. ',ivesse. por acaso. pre­
conceitos raciais e Blu'n.",_
nau teria eleito um preto
para a sua Càmara Muni­
cipal?

IMPORTAÇAO:

Sal, 1.986 de volume e ,

���:}�Ora��::Os 5.38...370, qui
Ios.
suei ou, granei. 7,699.Sa5
Quilos,
Carbureto, 360 volume, (i

18.360 quilos
Magnetf ts. 5.000 volume f:

255.000 quilos
Jcepe 7 volume e 6.735 qui
tos,

Garga Gcral 14.?C3 v-tu­

me e 1,432.941 quilos.

TOTAL:

Volume -

'>1 �-"

PeSo - 14.914.501

EXPORTAÇAO

� carvão lVLnel'al, orcn«. e

�o "-t". {'f� I1tlil"�
Farinha de Mandioca,
;"w."U.. ue volum.", e

4.500.000 qui!o;.s
F!uorila. 41.516 de volume,
� 2,492.435 quilos.
TI·:g.o cm Grão Granel, e

94.060 (luUos,
Trigo em Grão, 1.000 d� vo

lum", c 58 440 qulrO�
Bano Refratari". Gl'a!lc.,
c 1.050.000 quil.o".
C3rga Oe,,,!. 216 de volWHe
é ·6ú.589 quijos.
Suc,.ta, Granel. � !l1 E70

QUU"s, ,

TOTAL
Volume
P�so -

OBS. - No mapa acena

não edãc ncmputados
16,038.669 quilos. sendo

9.300.000 de carvão c

6.738,669 de óleo, cmnaoc,

dos para consumo dos nn­

vtce.: I ilJ
InWc-�tação de Longo Curso

Trigo em Grão, Granel
3711.200 Quilos
TrJll'.o em Grão -....._ 5 �19
332.800 Quilos.
ca gu Geral (Matcr. p u \

SOTELCA) i.sui
1.791.913 quilos.
TOTAL:

vo.ume

MOVIMENTO NO PORTO
OE IMf;ITUBA REFERElJ
-re AO MES DE JANEIRO
DE 1963.

EXPORTAÇAO:
Cllrv'1.'J M, 11

53ã470.000 qu.ns
Flu<'rit:l
QUllos.
Fu") Oi!

quilos.
CI"c:a Geral

quilos,
TOTAL -

51.5<.:7.0'19 quilos
fll1PORTAÇAO
Tri30 "lU Grão
807.570 quilos.
Fud Oil 4487[.7
quij(,s
TOTAL -:-

1.316.327 quilos
132.7:'-2 T.,b,1 do movimento

li8.050 ;ln4 55.903.976 qullo�

�41f!lqttJ!LYJeiss e:.
suas Dorlnletas

F. Escobar Filho

São Bento do Sul, Feve­
relro dé 1963 - (do Corre�- '

pondente)
Figura das mais Interesw

santes e curlrsa3 desta sua­
\'� cidade serrana é o alfaia
te João Weiss. com o seu a­
mor pelo estudo das borb0�
letas.
Esturto autêntico, p�rque

a sua bibliot�ca própria r.
grande e atualizada, para o

que faz .encomendas dIre­
tas, especialmente na Alt:>­
manhu, onde há uma vastil
literatura sobre a matéri,;"
deslacando-se em avulso as

páginas descritivas de ca­

da e�picimen, com infor·
maçóes dos lugares e regi­
ões ,em que pred,.mlnam,

E' um "hobby" do velho
costureiro, tanto mais difí­
cil de manter e cult.lvar
quando sabemos que, entre
nôs, o Qu.e há sóbre borbo-

�e;:��á�E�na;a�atr��:��r�:
gú nas ornamentaçoes de
bandêjas e outros artefa­
tos de madeira, Indústria
florescente no municipio.
Com Os seus freguezes de

rrupas não pôde trocar I­
déias o alfaiate. Pertencem,
na m<l.ioria, á laboliosa clas
_,;e rucal, tão distante dos.
problemas da cultura aesm
LereSSiloa.
Seu trabalho mtlior é o

de co,respondêncla, espe·
clalmente para o exterio,·.
Domir,ando com segurança
a nossa língua e a alemã,
com U:!, ,excelente cabedal
de conhecimentos das re·

rJ'l�sm��, g�1{fá!��r�OS e�t��
dando mglês para ampliar
os contactos epistolaies e,11
benefício da paixão de en­

tomulogista que o absorve.
Suas cclt-;;oes são lindas

{: ricas e de algumas já se
desféz em permutas e mes ..

mo vendas. para melhor a­
tender a crescente I'CnOva­
I,:ão dos ,exemplares m'lj�

1'<1.1'0;;, que se 'orgulha de
possuir,

Em dezembro de 1961. 0['­
ganizei uma Visita dos meus
alun:>s d� Curso Prãtlco de
Jornalismo à ca5a de João
W.eiss, que abandonou, em

Instantes, a tesoura e a re­
gua para mostrar aos rapd.�
zes dS suas ('oleções, os seus

IIV\'rS suas gravuras, além
da crlacão prôpria que tem
em quadras do s-eu quinta"
na estrada de Oxford.
Quis fazer. então. uma

prov" de entrevista colet:­
va. da qual João Weiss, co­
mo centro. '8aIu-se �1nro��­
Jll�nlf'. respcndelHlo � todas

as perguntas que, sem mui­to metodo, os jovl!ns eSLtI­
dant,es the dirigiam,
Os rapazes é que falha-

ram na pro\'a, deixando de
ap,'esentgr fOm temp) RS
repoftagens, que pretend ia
d.vulgar na "Coluna de SáQ
Bent-'." d' "O ESTADO" d,.
Florl;m�polis. Estavamos�
em renas no CUI'SU e es.:t
clrcunsbncia determInou a
"non-ch;llence" dos alunos,
Pouco dep··is "O Cruz'.li-

1'0" publicava uma 1().j1!"\
reporta!!,eni ilustrada sõbre
bcrboletas e fiz ver ;IO� ra­
paz:;:; que aquilo r.epreser:.­
t.ava um '··furo". tornand')
então desinteressante o
trabalho em que podiam ter
aparecido· sem a eiva de cô-
pii>. \
Creio que João Weiss du­

vl:lou d� nossQ Curso e dés­
te velho rep,orter. Não se
queIxou, propriam.en,e: mas
pe�guntou várias vêzes
quanq,o seria' feita a publl­
cacão! das reportagens.
Ao ,sair nas páginas d' "0

Cruzeir-" a mlltél'ia colhi�
Da noutros centros, mos­
trou�me as. impreCisões d')
texto em relacão ás ciassi"
fieaçces de muitos esper-i­
mens, Porque Joã� Welss
t.em na ponta da lingua as
clasllificaGões dlficeis e com
plexils, Quase todas no gi'e­
go ou no latim.

S� ainda puder voltar -l
minha. atividade na impren
SR do Ri�, espero promo­
ver uma divulgação d" tr:1.­
bulho do nosso alfaiate
"doublé" de entomólogo,
que realiza. nas suas poucas
horã's de lazer. uma ubra
silenciosa .e efiriente rle
propagação da cultura de
Sãoll�ento do Sul nos me;us
cien,tiflcos d� Eur�pa, d!).�
Edad:ls Unidos. de aip,'uns
p"líses da A.�ia. de onde che

����e;�"�n��i:;�!'�a: ��::�n�
�\�Jfx���t:n�:':'a ����í�,���
na� t.arf'lf.\s de pel'mu�a da�
bo:'bDlel',as
Nii .. ouvi fal:u nLê ho',C',

em quat.ro :lnos de M�I)!",
ntlnla vi:oit:l. dos 1'01':'J,rlos 10-
('aL� 011 d'II> rnun!rinlO1s 1'1-
zinhos a CH!:'a de João Wels�,
para filie êle most.l'<l.s�e Sllns
colE'ri'ies aos estud�\I1te�. IV)'
t:l!:jam8nte do curso secun­
tfárlo, !nais ('apacltad�s )1'1-
ta 'compreenderem ... valor
da ,obra, sõbre a qUo11 os pró
prlos prof�s!jôl'e.�, como t1)�
(1:)8 nós pod'erlam ter um't.

lIula minh;tradu pelo esttl­
dkso alfaiate. li. l'e.spelt'l
40s lepldõpteros a que d!"­
dica seus cuidados de Invllo;,
tnlgndor atento"1j de eblc1!ln
nad0t' caprichuso.

5841.:Jl3
RbUClii bã

LAGERDA

H - rvL .>0&10 ERNA­
Nl DE SAJ.) TIA:,. I FILliO

9 RENA'I:O S::HE1')T
tu -r- :\pELINO c.rsst-

OL }o'jLLü
11 -_ ••HTóNIO C.'I.RLl;S

1�.� NORMA M,...alT.'­

PbH�iH,I'I.

L� �- hlAUIO LU1Z ,.\tI!!:'

N[!,L UA ;';Ulofl1A
14 - CANUWQ PLA�I­

UO DH.ANlJÁQ JUNIOR
I'; - Hl.JNUltATO ANT­

ONIO TUMl!:LIN
lü �, MU.1.::i-"�S MAR'l'l:-!­

S 1<LLHO
17 NAGIB CHEDF.D-

DAHER

18 - FRED RALF OTrE
19 - RICARDO SOUZA
20 JOAO CARLO MO·

Florianópolis

As matriculas d�vel"1.o
�8r feitas na Secn>t.arta d;t
E$cola até o dia 17 do cor_

rente.

SL'CIEDADES CARNAVA-
LECCAS

O Sr. .i-'tbe.&O
.

OSV� Id"
Mach&.do instituiu a .,c­
gUinie Comissão, para ju�­
gamento da:s� S'rriEldades
Cam<>.vales\;as Tenentes do
Diab", e Granadeiros da
Lha; Sra. Dione Bllbão
ClaudIO Valente Ferreira:
Márh Montz, FláviO Alb.�r­
lo d� ·Am�·ritn, Ney Nas
Neves, Rubens Cunha e
Tereza Sant�ls Te:.doro. A.�
sodeaades J.,j,�sarã"() PE',U
}Jd.anque ar:llado em fren·
le â Prefenura por volta
das !:I h"las,

A reportagem de "'0 ES­
TADO" tev.e oportunidadl;
de ouvir o compOSiLor
Ilhéu, ria pessõa:le Dão
Bast.os, que interrogadr sõ·
bre o carnaval de 1963. fêz­
nos as seguintes declara.
ções:

Não tIanspar,eceu êste
al,lO', pelo,menos à primeir?..
VIsta, <lQuela conhecidll
animação de épocas ante­
ri res, Existiu, entretanto,
uma intensa expectativa
pela chegada de Momo. Ta:
particulalidade já constl­
mia um prenuncio confor­
tador. Confio agora fO!lI

que os cluben, escrlas de
samba, blocos, carros aLe­
góricos, e o alegre povo
florianopolitano saberão
conquistar, mais uma vêz.
a simpatia e os aplllu.�08
dos turistas e curlosIJs,
consoiidandc, assim, a in­
vejável fama de que goza o
nosso carnav�l.
Que acha do Concurso

de Musicas Carnualescas'!
Uma ótima ptomoçãr. E

digna de louvor, aJ!â�,
qualqder iniciativa destl-

des�e ...
nada a valorizaI' o Que nos
pel'"ence. Não são poucos
('s catarinellses desejosso
d,e ux.a divulgação de suas
obras. b, pf(�efltura Muni­
cipal, oferecerKk: • prêmitls.....
à" melhores comp;)l'lções,
despert<l e Incrementa, em
nossa terra, o interêsse pe-
·la música popular, que ni J
pssa de uma arte. Arte sir.­
g,ela, é verdade, mas Im­
pregnada. muitas vêzes, da
mais �ura beleza e pr(l­
[un.do sentimentalismo. E
nos P;)�suil1tos bO}lS com­
pu"ltores. Basta citar, po"
exemplo. o nome de Alvim
Barbosa (Zininho), Nao
fora por sua modéstia, há
multo seria conhecido, sem
favor algum, em todo o
território brasileiro. :Ago­
ra, felizment.e, Imas musI­
cas atravessam fronteiras
e alcançam novos horizon­
tes. E são sempre r,ecebidas
com carinho. U que muito
nuas orgulha.

Sua opinião sóbre o car­
naval dos clubes.
Se ê Cato de que em al­

gumas cidades, antes fa­
mesas Per sua animar.ão·

�;e��' de�li��\ l�as���or���
•

dessa tradicional festa br..!­
sileira, tal não acontece,
certamente, eJll nossa caPi­
taL Nos clubes, .então,
acredito que a alegria se;':).

â��t:�anbt:�s �ir:t���csaçã� I
bom gõ7to nas decoraçõe.. ,

('s prêmios prometidos aos
m,dores foliões, e os incau­
sáveis ensaios das orques­
tras, muito contribuirão,
estou seguro, para um êxi­
to retumbante e Quase in­
Crmum.

tbdus as operações aritmét
leas

blindada à poeira
monta�etn flutuante
u prova de êrro

CASA CARVALHO
dlstrlbuldores

MUS1CAL
'ARA UM S')M PASSA TEMPO COM SUA PAM.iLlA - RfD�aOU SQClAU.

ilJ'1.tlI.;ANTEF\ COQUITEIB - FESTAS DE ANIVERBliUOB - ClIA l
OANÇ�TE8 � BTC .

uN!)AR TERREO [',? ROv,-\L HOTEL _ Tel, 25' II. !Portaria)

A Secretaria da Ecola de
gngenhar.a Industr ai dl:.
Universidade de Santa Ga.

t.s r.na tema pubJ:co para
connec.mento dus into:!:'e3-
sados

.. que rcrum habilit<l'lLS
LI c c.�'s r.cacas, n.. Concu>

<O ce H:3.billtação a m:lt,"'­
cuJa n:cial nu ":;111'''' rlc

Mccinlca, os candidalo� :l­

ba,xo tLac.vnJ'(·):

ilO.(.:ljO

I.OZ7,2b'l
1 _ N1".T ,�ON DIOGE�F.·3

DO VALLE

<! - ��ii.OlO MURIL'J
ULBR1CHT

;i � RAFAEL LUIZ MO,
RITZ

-l - ALCANTARQ COR­
REA

5 - INAMAR FARtAS
DINIZ

6 - BERI:ND SNOEUF\�
7 - SERGIO MUNnE:'"

Notícias de RIO DO SUL
t

IDO COHRRSPC·.�DENTE cio esta previsto em fins ne C,\RLOS GERD
CIZANA \ março com o término ilS- SCHROED�R

�Inalado pa:a mead s d'� [ientl'e 0.\0 n:ltaliciantes d"
ABASTECIMEI'{TO j)'AGU!1 setemb:'o, O Edificio Estu- mês àe feverciro. em nossa

P_\RA RIO DO SUL çâo U.;m Equipamentos t�- A�enda destacam�s o sr.
rã o r:!u il1ldo em fins de Ca:Jes G. Schroeder. o ben-
abril devendo sua conclus<'.o ll.ui�to e popular Carlito, Di-
;;er obsen'ada em mead s r!'!tor das renomadas firmas
de dezembl'O. Ao:> Resel'V�l- Corr:,ereial e Industrial Sch�
�ôrios Lilvil�em d'Agua se� l''Jeder Ltda. e Curt Schroe-
rãG Inlciadus em princípios dc)' S. A. Indústria e Co
de agósto e t.úmlno em fins mérclr.
de novemb:o. E finalmente Amigo certo de todas as
o Reservatôri" d'Agua Fil· h"r'ls. eonhecido e est.lma-
trada, que -completar�. u do por todos os seus su-

Primeira F'a:.e da Estaca;) balternJs - c-nhecemo-Io
de Tratamento d'Agua de desde menino quando então
Rio do Sul. telll ') seu inieil Lrabalhavamos pari! a fir-
previsto para principiaS re ma de seu genital' e nIJ�llu

junho e termino f:lll fins dr pl·p1.ndo amigo sr. Curt Scl':. ..

ruLubro. O� t.rab'llh0S ar-:- l"oed�r o sr. Carlrs G. Sch-
ma l'elac\oJ\auus estão Ol'C:l.- rccd?r festejará condlp:n::.-
dos elll CrS 31.91O.oo:i.oo Jl1!'n'.e. dia 22 do fluente· a
(trinta e 11m miJh/)e� nClVt'- pa�'(ar.:em de ma\s u� ilno

centos e dez mil cruzeiros! rifO ótil c pl'oveitôsa existe I!
j<;rn SII,"'S:;jvus viag8n� ii. ela.

Gl1pit,111 1\» JJ;sl :)(10 'I sr. PI" �:' com sati�fnção (lue en-
feiU, "il.ur1r'Fnl'nel·olll vem viam'!s os noss�s cump:'i-
envictando o melho:' de mento:;. exten!:'ivos à S'J:I
seus esfôrços pal":l. levar a- ]:rezad'l familla. bem com')
"ante o empreendimento �(!ll� d!letos !pmito!'es ';;1'.

�Ilpla, que ser:'! a sua reali- Cllrt.�dn'l. Jorelina Schroc-
znção múxlma, der. com v-tos de constan­

tes prosperidades.

3!Ji

(cunt. uLimo pag.)

pital barriga-verde.
'''",.

-

'bONCURSOS
Escolas de Samba

Como dos anos anterio­
res a J?re.eLU1'd atribuitá
prêmio s às Escoias

. de,..
oamba que melhor se ap:t'-:­
sencarern p.eralJ�e li COul.';l­
são JUlg,al1L!.a con:>�ILu,da
p�los �enhores OS01,OO Ut�­

�an, represer,�.mLe da B!in.,.
ca de MusICa da POIlCl t
I\tiilLar ao Estado._l<�.á. II'
AJU..!rto de Amonni, I'cpr..!�
.:;el1l,ante lia llUpl'Cmm, K .... -

kir Pu.iduro, represt'lllu,l­
te da <.:ilmara de VereadJ­
res, Stelano Savas, rep:e­
sen�ante da O'ques.ra .sil1�
JllniCI1 de' Flonanôpolls, e

B,ás Sih·a. repre8enlan.�
d;1 Pref.eitura Municlpaj
de Fir rianópolis.
Mais de uma centena de

ótimas composições es"a­
rão concorrel1do aos Pn��
miaS. que são em dln�12iro,
As musicas mcnstas sa,) de
aut.-ria de compositort:S
llOrianopoiltanos.
O c:",ucuno, 4ue com:>

das 'vezes anterio:es tem
enotme repercussão, e vi­

sa, principalmente. dlvUI�
eur u mús:iIVR da Ilha, tela

lugar n� Palco audltôl'to da
Rádio Diário da Manhã, a..l

contrário dos outros an�s

Que era realizado no Tf> -

tro Alv�ro de Carvalh'Q,
agora cedida para o monu­

mental Baile eLe Gala Mu­

nicipal, uma promoçãC! ar­

rojada do Cronista Lazaro
Bartrlomeu,

•

f:, segundo
voz geral, fadado ao maior

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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o ESTADO - O MÁI(ANTIGO DIARIO DE s.c.

-�. ,�:'l\-:�'�'::;<��;:{: Cr::-�!' :r����'{'F�f�(��'���>1f�t{l. ;�,>. ,":�r,'�",+�
QUINTA PA0l1'''Fronooópoüs. 24/2/63

n d ú s t r i a � E o m é r e i o de Homenagem ao vice ��efe �D ella�o maior
Madeiras Tan9a!.��.:.....�.:.. �a �.U"

senh:lreS Acionistas: -
. �. .

Em _cumprimento as dtspcerções legais e estatutár �as. temos a honra de submeter a apreciação e conseque-

�o:seilg�r�l:�al�ere�:ü���' �o ���ar�f�I"G:���r�a�o.d:�O��t�ç��Z:I�b��n�� ��9���os e Perdas, bem como o Parecer do.

o

Outrossim, colocal1!.()-nos ao lntei�o disp-r dos senhores acionistas para quaisquer esclarecimentos ou m-
!ormaçÚes que p rventura [ulgar em neceeeéuos. -

'rananré _ SC. _ 31 de janeiro de 1.963
,.,.. t

tente para Assuntos; lnter� Ainda pela manhã, o Vice­
nacionais; do Coronel Ro- Chefe de Estado Malar da
bert D. Kalb, Adido de Ae- USAF esteve na Embalxad!l
roeéuuca da Emba�a, e dos E. U. A., avistando-se
uos Tenentes Ooroné!a B. com o Embaixador LIncolu
W. Dl.ettenlmch e W. F. Par. Gordon.
terson. Hoje, o General Mckee da

B. O General Mckee se ta- 'As U,iS horas, o Gene- rã prosseguimento à vta­
zía acompanhar do Briga- ral McKee pteat.p", uma bo- gem que realiza pela A­
detrc General Joseph W. menagem 808 mort,03 de mérlca Latina, embarcando

Wilson, Asslstçnte do Esta- guerra brasUelros, deposi- às 9,30 horas no Galeâ(),
do Maior para Assuntos ae tando com as hOJ;tras de com destino a Assunção,
Segurança Mútuh; do SI'. ��I�ori�zhe��O�ade dt�:�� Paraguai.

SecrWeíãr"(a�dã-Aurlculfura-t
-

Professores de Agronomia
, VISITAS taram também eõere pro-

Ag�lc���:r�� ��rt-:�io G��I ���:a;e��I;:c�O!��ri:;'��:
brtel, recebeu em seu ga- tação.
blnete de trabalho. no dia Como oportuno o dr. Lu-
21, as seguintes peseões: lz Gabriel, expôr itens de
Deputado Paulo Rocha Fa- um projeto de pesquisa e
ria, que tratou de assuntos I

experimentação, quando
agropecuários, Deputado E- também afirmou que é ur­

pltáclo Blttencourt, que tra gente a organização destas
tou de assuntos referentes atividades em Santa Cata­
ao desenvolvimento do F,)- rlna, com a finalidade de
menta Agricola e Dr. Jonas servir ao desenvolvimento
Bayer de Amorim e Benhcr- da produtividade ag rieíla.
Capela, que t�atatam de as- E não se pode esperar maio
sunto 'te serViço e o Depu- tempo. se tem de começar
tado Osny Regls,' que tra- já, concluiu o senhor Se­
teu de assuntes do desen- cretértc da Agricultura. Os
vcívimenêo a:gropecué.rio e proresaores de agronomia,
educação rural.' viajaram para Pelotas mes

O dr. Luía Gabriel, em mo no dia vinte e levaram
audiência' especial recebeu ao diretor da Escola de A­
no dia 20 os professores dr. gronomia "EIIseu Maciel",
Alexandre A. V. da Cunha as saudações e agradeclmen
e dr.' Uioclécl(l �ernandes. tos do Govêrno do Estado
ambos da Escola de Agro- que lhes r-rem transmltl­
nomía "EUseu Maciel" - Pe d,IS pelo tItular da Pasta.
lotas, Rio Grande do·Sul. da Agricultura.
Os senhores protessores •

mencíonad-s rcram os co­

missionados para o exame
vestibular de agIpnomia. rea

1i:a:�0dg�a�����t�e ;�, J

rttrtanópcns.
Durante a auetêncta os

deis professores mantive­
ram palestra com o dr. Luiz
Gabriel, em que trataram
da realização ·do Vestibu­
lar, quando disseram ter a-

NEUSA HOVERE chado a tumé. apresenta-
Escrevente Juramentada

da, como cipa�flde _!!o.n;-gUlr b9;C�����_..��:� _

. m,NA'SIO EM UM ANO

A Fórça Aérea arasneí­
ra homenageou, segunda­
feira üa de reveretroj u

Vice-Çhefe de Estado Maiol'
da Força Aé*ea des Esta-

��m ��l��ke�e:�alum�t
moço o!erecldo pelo Mims­
tro da Aeronáutica Briga­
deiro Reinaldo de c'arvalh,J
realizado no Ministério e aó
qual compareceram altas
patentes da F.A.B. Antes da
homenagem, o oficial nor­
te-americano, acompanha­
do de SU!I- comitiva, estêve
em reunião com o Ministro
Reinalde de Carvalho no
gabinete do ·Itul-ar da F.A.

BALANÇO GERAI. EM 31 DE DEZEMBRO DE 1.962

NAO EXIOIVEL
Capital :
Fundos de Reservas

Legal
Especial

Provisões
Deved. Duvidosos
p/neprecreções

ATIVO PASSIVO
.

130.000.000,002.672.635.10
2.635.763.70
6.349.fl17.70

42.568.557.80
6.068.420.20
664.706.00

1.732.821,30
8.589.102,30

2.647.990,20
15.101.155;-70

_:1
28.071.069,5060.960.000,70

EXIGIVEL
a curto prazo

Bancos c/oaranneas
Contas a Pagar
Titulas pesc-ntadce
Credores Diversos
Fornecedores
Representantes

2.061.693.00
2.563.208,30

Cai>..1S

.B3n��ALIZAVEL
a curto prazo

Jl[lstênclas-Almoxar.
compradores
1Jevet.lores Diversos

l)inals de Compras

a longo prazo
pep. VU<1ipUISódrs
}!i •. ..lU •. "", uvl.l�a.

4.624.901,30

·,--1
2.805.054,80

1.899.615.10
253.440.00

13.978.857.20
3.721.360,60

27.488.034,70
2.401.321,40

Juizo de Direito da Segunda
Vara Cível Desta Capital

Edital de Leilão

122.686.910,10
23.529.815,60
2.950.087,00
2.980.000,00 152.146.812,70

a longo prB20
Acfonistas

1.863.281.00
3.768.950,00 5.632.237,00 o DOUTOR CLOViS

AYRES GAMA, Juiz de

Direito da 2.· Vara Cí­
vel desta comarca ce
Florianópolis, Estado rte
Santa Catarina, na fOT­
ma da lei,

PENDENTE
Lucros e Perdas
A. Dlsp. Asaembíéía Geral

"Marronl" n." 372.788, em

estado de novo, com 111)

\ olts c 1.500 Watts de pr s­

pr:edg�;e do execudo"
E, na-a que chegue ao

conhecimento de todos mau

dou expedir o presente edi­

tal, que será afixado no lu­

gar de costume c publlc\\da

na forma da leí. Dado e

PENDENTE

prênhus oeg. a Vencer
l.V.C.-·j·.i·.v.-�.l. c

'Jllxa l!;UUl.J.çá,u Saúde 5.657,00
sub-total _

13.722.502,40
\971.6�7,OO

f)77.304,OO

224.341.255,70

Sub-total 2��.341.255,70
COMPENS.(\ÇAO

cau-ã- dn Dlretorfa
Segur-os Contratados
Pnd. Titulo_" ccbranea
Bnd. Títulos Caução
End. Titulos Desconto

iso.oeo.eo
68.330.000.00

1111.794,60
3.365.451,90
13.978.857,20

1!;fl.0CIfI.nO
68.MOf!()fl"fJ

�11.7Q4JIO
3.:Vl5.4!'.1.00
13.978.857,20

fa:.:: SABER aos que (I pr,.
sente edital de .e .ao VHeID
ou dêle COnhecimento tive­

rem, que no dia 4 de rnarcc

próximo. àe 14 horaS, (I

porteiro dos auditórios (H.'�­

te Juizo
I

trará à públ,"::o
pregâe de venda e le1lã" q

quem mais der e O' m.tnt"
lance oferecer, do bem a­
baixo descrito, Penh(lr�do
à HE'LIO FRANCELINO DA
SILVA. nos autos de Ar�'o

Executiva, processo n.o 3'56,
que lhe move CE'LIQ OLI­
VEIRA DA VEIGA
"Um aparêlho de ondul�-

passado nesta cidade de

Florianópolis, Capital ria

Estado de Senta Catarin.l,
aos doze d-as do mêe de

86.786.103.70 86.786.IO:t.70

3tl.127�1S9,40311.127.35[,.40 Soma d- Passivo:

fevereiro do ano de mil no­

vecentos e sesssenta. e tré�

Eu, (Ass.) NEUSA ROV}oj·
RE. Escrevente Juramenta­
da o subscreva. - (A.S)
CLOVIS AYRES GAMA,
Juiz de Direito. Confere
cem c original.

DEMONSTRAÇAO DE CONTA DE LUCROS E 'pERDA6
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1.962

DEBITO
Despesas êdnunrscrauves
kSpf!sas b\nallcen'as
nupostce
Vanaçoes Patrimoniais
Provi. fies

1- undos pfDev. Duvidosos

Dist����i!� d?egSa�ldO 722.237,00
A. Disp. AS.!ICmbléia

Geral
Scma

CReDITO
Resultado das Operaçõcs socíats

Lucro bruto das Vendas
6.646.563,80
2.668.324,30
2.875"86,40
1.028.000,00

2.647.990,20

26.142.276,40
. 3.045.023,50Rendas ....-iversas

Provisões
.

Reversão da conta Fundo
p/uev. Duvidosos 1.123.604,20

ção permanente,
14.444.739,40
30.310.904,10

13.722.502,40

Soma 30.3lO.904,ió
� -.----

fangará _ S.C. _ 31 de dezembro de 1.982 ."

. Nelson Pizanl Pedro !Antonio cap.graIlde·
Diretor _ Gerente DIretor - Adtntnistrativo

CarlDs P:l:sani 1ta1demat PfIUll
Diretor Diretor

Nelson Pedrinho Menoncln
Tec. Conto CRC-SC - 2086

PAREC-ER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da INDúSTRIA E COM&RCIO. DE )LADEIRAS TANGA­

RA S.A., tendo procedido ao devid-:- exame do Balanço Gêral, demonstração da conta �e Lucros Perdas, e demais
crntas, bem como todos os documentos e livros de escrituração da contablUdade .relativos ao exercício encerrado
em 31 de Dezembro de 1.962, declaram ter encontrado tudo em perf.elta ordem, pelo que são de parecer que as men­

cionadas peças estão de pleno acõrdo com a situação da Sociedade, devendo pois serem apenadas em Assembléia
Geral dos senhores acionistas.�

Tangara - S.C. - 22 de janeiro de 1.963

"Grupos PrivHegiados" Deven
Darcy Francisco Casagrande
Dlretor-Superlntendent.e

nilo Jeio Ca'S3Rrande­
Diretor

C""'.JIO Plogresso EcaDomico
SwaJ1thD1ore, Pensilvânia, privilegiados da AmérIca

- Segundo declarou o Sr, Latina para unirem-se a
-1 Chester Bowles, assessor � nós nesse esfôrço?"
peeial do Presidente Kenne Cabe a cada uma das na-

dy para assuntos da Améri- ções por si mesmas. dis."e
ca Latina, Asia <! Afrlca, "05 Bowles, tomar "a res�lu­
grupos prlvUeg1ados" da ção de compartilhar alllpla­
América Latina deveriam mente do progresso ecor.&­
colaborar com os Estados mico.e criar oportunidades
Unidos nos esforços que se de superaçã.o para todos os
realizam para melhorar as cidadãos".
condições de vida dos povos Afirmou também o sr.

do continente. Bowles que Os governos ae-

Reformas Institucionais veriam ter "a coragem de
básicas "são necessárias aó obrigar todos os cidadãos a

pregresso econõmico e à. es pagar impostos na propo�­
tabiUdade, politica da A- ção de sua capacidade eco­

mérlca Latina," declarou nõmica, bem como eliminar
Soweles ante uma assem- as vdhas formas de privl­
bléla Reunida. na Univer- léglo e assegurar maior jus­
sldade de Swartmore, ne�- tiça social".
ta cidade.
Para aqueles que opi(,lam

ç�e as reformas represen­
tam "lnterf.erêncla nos as­

suntos Internos dos países
amerIcanos, "atlrmou o <:;­

radar, "permitam-me dizer­

lhes o seguinte: a conces­

são de ajuda interamerica­
,na, se Insl-"tir nas reformas
representaria, de fato. in­
terferência, mas nesse ca­

so interf.erênclu que por:a
de lado as fôrças do passa­
do e nunca as do futuro".
Os Estados Unldcs, "na­

ção privilegiada", tomaram
sua decisão de participar
de uma "revolução em prol
do melhoramento mundial",
do melhoramento mundla�",
disse êle. Mas a questno
fundamental é esta: esta-,
rão preparados Os grul??�

.,

RA'DIU: 'PAlRUltA: lOCORRO
POUCIÃ(:Df UR6EHCIA IfL 3911·

P.A'RlI,CIPAÇAO .

WALTER'MORITZ FILHO. SENHORA po ....;ci·
pom aoS P9-�"{� e .p�soos dé SUQ� relações,'o nasci­
mento de �u 'primogênito MÀRCELO ocorrido n.o dia
19 do cor,rente-,,� Maternidade "Dr:CARLOS COR-
ReA" '. ",,·t: _,... .

-

.

-

.

F.lorjan�' 2312163'
,;-_..

�.
···

..�:,:;iPI
.

/.

Electivo Zanotto RanUdo PanceriBenjamim Arcar!

A nova la�eln �o Im�ôsto �c Ren�a Retentãij �a fOB:te 1

ImpÔsto a Que Estão Sujeitos os Rendimentos do Ir,balllo ","dlcados no
.

Art. 10 datei n:o 4154, de 28 de 'Novembro de f96t-: •.

Vigência a Partir de 1 de Fevereiro de' 1963 fJ!

28/2/.63.

CINEMAS - cartazes �o dia
I
Solteiro, viuvo SoHeiro, \'Im'o Soltelru.

VIU\'O,\
Casa� s(::;.n. casndo, ,J'llii

,U desquitado I ou desquitao:i0l ou desquIh<ta dependente 3- um de.pend�n
sem dep",n-I com um dol- com du!a de- 1m do c,)ll te além do

• ·"nte pendente. pendentes Juge .

conju�

46<l,lJO ----,-
.....__,_

478.00 1
498,00 I
518,00 I
538.00 I
558,00 t
578,00
598,00
618,00

638,00
658,00
683,00
723.00

H.o do
iii

Ordem DE CI'$ ATE' Cr$

"46.201,00 47.000,00
47.001,00 48.000,00
48.001,00 49000.00

49.001,00 50:000,00
50.001.00 51.000,00
51.001,00 52.000,00

,52.001,00 53.000.00
53.001.00 54.000,00

9 54.001,00 55.800.00
10 55.001,00 56.060,00
11 56.001,00 57.000,00
12 57.001,00 58.000,00
13 58.001.00 59.000,00
I. 59.001,00 60.000,00

60.001,00 01.000,00
14 61.001,00 I 6�.OOO,00
17 62.001,00 I 63.000,00
18 63.001.00 I 64.000,00
l' 64.001,00 I 65.000,00
20 05.001,00 I 6'.000.00
21 66.001.00 I 67.000,00
.. 67.001,00 I ".000,110
.. 68.001,00 I 69.000,00
24 69.001,00 1 70.000.00
26 70.001,00 I 71.000,00
IS 71.001,00 I 72.000,00
RI 72.tlOl,oo I 73.000,00
20 73.001,00. I 74.000,00

� 74.001,00 175.000,0075.001,00 76.000,00
76.001,00 177.000,00
77.001,00 I 78.000,00

I
78.001,00 I 79.000,00
79.001,00 I 80.000,00
80.001,00 181.000,00
81.001,00 I 82.000,00
82.001,00 I 83.000,00
H3.00J.OO 184.000,00

-8&UIOI-­

�ia. G1.iJ.IllA

CiDe SAO JOU.
\às 10 hros - MATINADA
Ankito - Grande Othelo

Nely Martins - em -

GAROTA ENXUTA
Censura: oté 5 anos

às2--":'4-'71/2hs
Antnony Perkins

ó, 1 1/2 - 3 314 -7 - 9 h'l"ns
ANKITO GRANDE OTHELO

Jane FandQ

ATE' OS fORTES VACILAMRonaldo Golias

OS 3 CANGACEIROS Censura: ate 5 on06

ATERÇ10
Tralsporles de mu­

duças
.Mudanças locais OU pa­

ra outras cidades: servi­

ços de mudanças.
Nio é necessáriO o en­

I!:radamento dos móveis.

Intormações à rua Fran­

clscO Tolent1no, n°:s4-

fone - S805.

"-___
_ Censura; até 5 anoij _. ''''''um

(ls' 2. 'li2 - a horos
-em_Cia,1I1I

763,00
B03,00
843,00
883,00 620,00
923,00 640.00

963,00 660,00
1003.00 680,00
1.043,00 700,00
1.083.00 720,00
1.123,00 740,00 888,�
1.163,00 760.00 708,00

1.203,00 780,00 728,00

I1.243.00 800,00 79,00
1.283,00 820,00 768,00
1.323,00 850,00 788,00
1.363,00 890,00 808,00 .Il.f03,oo 930,00 828,"00
1.443,00 970,00 848,00
1.483,00 1.010.00 ....00
1.523,00 1.050,00 893.00
1.563,00 1.090,00 933,00
�.603/00 1.130,00 973,00
1.643,00 1.170,00 1.013,00
1.683,00 1.210,o.0 1.053.00
1.723,00 1.250.00 1.093,00 830.00

·J,t::.'.�'.�,,>.:

... centro Fone: 3f36

às.·2 - 41/2 -71/2 horas
Mario Lanzo
Ann Blyth

-em-

O GRAN DE CARUSO
- TecnIcolor.

Censuro: até 5 anos'

Ant�ony Perkins

Jone Fondo

ATE' <.JS FORTES VACILAM

- Censuro: até 5 anos _

"NE RAJI.Cble ROn
às 2 horas

Ankito - Gronde Othelo

Nely.Mortins -·em ,­

GAROTA ENXUTA
Censuro: oté 5

às 2 t; 8 horas

-em_

às 8 horas
- U'ltimo Exibição _

K�rk Douglas - Jean Simmona
Lourense OI ivier - John Govin TQ
ny Cu'rtis - Charles Laughtoo

$-, A R T A CUS

às 7 1/2 horas
Kiet'on, Moore

Hazel Çourt
-em-

O ESQUIFE DO MOUO VIVO
- Censuro ato 18 anos _

- Tecni rama - Tecnkolor _

__ ._.J

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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lavrador
DOBRE SUAS COLHEITAS!

De Bluwenau' �ara "O Hsta�o" ��!5��,�� I�bil�� acuou

Blumenau, (do Corres- do nada poder acontecer- fúrias e peu.aoas pelos me- ferente ao ano de 1962; nâu estâc computados
pendente) lhes (e geralmente nada R- ntnos brancos das redoncle- 16.038.669 quilos, sendo

.

contece mesmo) por gula- zas. O artigo o-ntem tantos IMPORTAÇAO: 9.300.000 de car-vão c

UMA OBRA MESTRE - A- rem carros pertencentes ao absurdos, tanta estupidez
gradecendo ao mestre Hen- guvêrno, certos motoristas, que não ruerecene nem

Sal 1.986 de volume � .

�il�\u:X���)��� �/:��e�'��e�: �i����;�eet�% Doeu�e::: id: ��e�ã� ���s��v,e r����::U����� llÚSO quilos.
te trabalno. o sr, Prefeito oua . , ." Al�uns motorístas fortemente, na ultuu� ses- Sal, granel, 5,38...370, Q\i
Hercilio Deeke enviou àque da prefeitura estão nesse são d.r Cantara ,Mulllclpal. los.

��l ���n�I�;Uj:dl��r:s �o��: õ\t�soD��i�6.â�o�ul�id:odeco�� ��f!�q �a������ rê�:::a:�l:� s-uei ou, granel. 7,699.835
guinte oficio: "Sr, Desem- rente, pelo sr: Prefeito Mu- tavoz dos seus pares, de quilos.
bargadnr e notável homem nicipal, no qual se diz: tóda a popuíncán do Munl- Carbureto, 360 volume, e
de letras o seguinte oficio: "renuo êste govêrno obser- cipio, par" p:otestar, er.u-, 18,360 quilos Trl{!'.() em Grão -

..

-- 5 J19

��!toD:��t�n�ar�a����b���: ���o �e:U���s r:eb��� v:s- ���������'s �o�;r�:I�Vc���; Magnetite. 5.000 rolurnc e ��2.:�0 G���lo�(Matel'. 9'Qto e agradecer, muí erusí- srs .. motoristas de veículos mentiras da colunista ão 255.000 quilos
'

vamente, o exemplar, que de propriedade da Prefeitu- grande matutino da Guana- Jeeps 7 volume e 6.735 qui SOTELCAJ
me foi enviado, do magm- ra, apesar das determiná- bara. E a Câmara, pr-r '..1- los. 1.791.913 quilos.
rico trabalho "Temas cata- cõee anteriormente expedi- nantmtdade, pela soljdarfe- TOTAL:
rinenses", que V. Bxcla. das, continuam trafegando dade expressa por todos os Garga Geral. 14.?C3 v-Iu- vo.umevem de dar a publicidade. pelas ruas da cidade e e�- lideres de bancadas. dect-

me e 1,432.941 quilos.��tu���l n�����x���e:cli�e c�� ����f�Ci��:���:g;�' e����: ���r�e!rg�a���r�sW,�e��n��
tado trabalho e dou-lhe os mendar a estrtcta observân- restando a sua repulsa pe.a
meus parabens pela manei- cta das ordens [á emnnadag insólita acusação. Nós" C::I.- Volume _

'I' �-"

ra clara e erudita com que através da fiscalização ge . bcclos no nome e no senur. Peso _ 14.914.501V. Excia. desenvolve os ires rul quanto ao zclo e cuida- que connecemo, Blumenau
temas apresentados, O seu, do que devem dispensar há várlõls dezenas de anos,
é um trabalho Que ag.rada não só ao estado do vetou- não teríamos dado a míní . EXPORTAÇAO
pelo estilo leve e sóbrio e lo como também à forma ma· Importância às babo-

l'lnving anortaoos

��I�n������;deelad�oi'W���.,� �:r s��S���i�U;;t�·a�g;'ae ��= ��I�t� �;sJ�II������� ��r��l� . ��nr��? f.��·l;l�:��'\ orcn-« e

gem e pela erudição que n,..s a pessoas e rnatertate. tema de que nunca se cogf- EXPORTAÇ/lO:
ressumn dos assuntos de- Outrossim rncc ciente aos tau em Blumennu. êsse �a Farinha de Mandioca, oarv-io M, 1.1
senvotvtdos. E'. sem dúvida, srs. moto;,I.�Las desta Pre- segregaçãr raciaL S� !l n,ü- ,,�.,,(, ... ce volump, e 5%470.000 qu ."suma pl'eciosa contribniçã) feitura que em data de ho- mero de negros aqUI e bem 4.500,000 Quilos
ao enriquecimento das !e- je, determinei à guarda de reduzido, deve-se a um fa-

Fluorita. 4l.516 de volume,�:�ia"P;�:·��"!�Cei����i�� 1lI;: t�â���tgsn��n}�;���i�r:smlj� ��'e��,e ;�i n�s :roo��fç:o e��� "2.492.435 quilos.
nhas .congl'nLlllações e, com Municipalidade que. forem pressa do fllndad-r da C<J- Tr:g-.a em' Grão Granel. qullos,estas. as expressões do meu vistos dirivindo com exc%- lônia, Dr. Hermann Blu!ll('- 94,060 quilos, Cp'ua Gcrul

���roit�e?o ��lIn��!�tolH!n� ��.,_�: :<;el��!���V�:s��I\:;� �ea�, �:c���s�o�ó��: :sr��:; Trigo em Grão, l.000 d� VQ Quilos.
la Sll2. operosLdade.· do salâriú ou vencimento." motivo fôsse. Até mesmo os: lum ... e 58 440 quifo� TOTAL _.

visitantes d- empreendi- Barro Refratário. Grau...
, 51.537.619 quiLos�� �S��T�eD:lu�:n��= :�:�� q�L:cr�����gO tln����- e 1.050.000 Qui!�". Ji\1PORTAqAO

ense de Caça e Tiro, por de pra�o de,-er:ninado para Cuga Ge�al. 216 de Vol\l'"lle Tri��o "Jll Grão
crct.u n. 442, de 16 do COi'- mantê-los dentro dos IInri- l: ·6u.589 quiios. 8G7.570 quilos.
�����o fd�sISi��sfo� �,���= ��:t�o� �o�ó�'��to� d�'s de�tr;� Suc,·ta, Granel. � �1 l;70 Fuel Oil

dlal" e "territorial" qUe in- des blulT,enaUl:oses C0n3.·\ qull"s. I quih,�
..:Idiam sôbre a sua proprie- o de um útl outro .escravo:;, TOTÀL .....,

dade sita à rua Itajaí. vai-se \"t:r era de algu:n
m:lg'nata nacional que. P?- Volume-

EXPOSIGAO AGRO-PECUI', lo prestigi:-o do calgo publi- p,.so-RIA - O sr Augusto Rel- c.., ocupad::., burlara a pr01-
chQw preSidente da Asso- bição, Assim se deu ca,u
cjacão 'rural de Blumenan José Henriques Flores Fi-

���:�n��iV��!��VC\����� 111� �h6ofe���,idd�:eR��d�:n���� O Allal·ate Jfi�-
.

Wp,·ISSrealização. -em junho, de 'v,iflciais �o$ idos de 1883, e�1r;:,ae!.Xj�����ã�rt:�����al\re2 O'��.leCOJ��� ..............."".,. ......... ,,, _._�' ,
ta cidade. Pelos preIll!.ratl-., ,�B=U. Os pretos que, 110 l(

tvos que estão sendo fertrs. apos o 13 de mdo. teem p!_''l suas r n e aspelas adesõe� recebidas, p,:.!- curado Blumenau, ar:,::i te- 1.lo apóIo irrestrito do poder em encontrado tratamento
pÚblico é de se prever am- condigno. Quando se trata F. Escobar Filho as perguntas que, sem mui-pIo sucesso ao certame. de gente que sabe viver ho- fo metodo. ::>s jovens es�u-nestan:_tente d? seu trabfl:- São Bento do Sul, Feve- dant.es the dirigiam.

i�d�S�a� ���I���� :0 r������ ����e�ete\S63
- (do Corre�- .

'ra�s ;:P;��a,é d�i��nf��hci�pelos seus vlclos e p�I!'.s �1I- Figura das mais interes- RiI esent9r ",m temp'l asas mal:ln�ragel"l:�, s.ao CL�- santes e curirsas desta sua- re;:ortagens, que pretendiamenL.os llld.eseJaveIS, sa.-J \'.2 cidade serrana ê o alfai<l d.vulgar na "Coluna de SãJdaqUI escorraçados, COlno o te João Weiss. com o seu R- Bent":".d' "O ESTADO" dpseriam de qualquer outr:;_ mor pelo estudo das borbo- Florianópolis, Estavamos-CIdade, braSileira ?u de �u- letas. em ferias no Cursu ces",Iras terras. Essa � q.ue e a Esturto autêntico, p�rque cir('unst:incia determlnuu averdade que .0_prop:l? '_'a�o a sua bibliot-êca própria é "non-chaJ!'nre" dos alunos.do Sr. c0I'l:celça,,:,. Badla, ,�I- grande e atualizada, para o Pouco dep"ls "O CrUZ"Ji-tado �ela Jornall!:ta, contlr- Que faz .encomendas dire- 1'0" pUblicava uma 1-O.I'!'1ma. ',Ivesse, po�' acaso. pl'e- tas, especialmente na Ale- reportaf_!ell"Í ilustrada sôbreconeeito� raciaIS e Blu'�!o'- manha, onde há unia va'SCa bcrboletas e fiz ver :10$ ra-nau tena elel.to um P)·t)�o literatura sõbre a matériõ., paZC3 Que a()ullo l'.epresen-pilra a sua Camara MUIll- destacando-se em avulso as tava um "'furo", tornanchcipal? paginas descritivas de ca- então desinteressante o
tia espicimen, com lnfor- t.rabalho em que podjam te�
mações dos lugares e regi- apar.ecldo sem a elva de có-
õcs ,em que pred,..mlnam. piPo \
E' um "hobby" do velho CreIo que João Weiss du-

costureiro, tanto mais difi- vldou d- nossQ Curso e dês­
cH de manter e cultivaI' te velho rep.orter. Não se
Quando sabemos que, entre queixou, proprianum,e' mas
nós, o que há sôbre borbo- pe:guntou várias vêzes
letas ê,apenas o tra\!"lhp �e quanq.o seria' feita a publi­apanha-Ias para ':./"mpre- cacão, das reportagens.
gtl nas ornamentaçóes de Ao �air nas páginas d' "0
bandêjas e outros artefa- Cruzelr�" a matéria colhi­
tos de madeira, indl.ÍStria d,a noutros centros. mos­
florescente no município. trou-me as imprecisões d')
Com os seus freguezes de texto em relação ás classi"

r�upas não pôde trocar i- flcaçces de muitos espêl'l­délas o alfaiate. Pertencem, mens. Porque Joã- Weiss
n.:l. maioria, á labOliosa clas t.em na ponta da língua as
�e rural, tão distante. dos, ('las�lficacões difíceis e com
probh:mas da cultura desm plex,\s, Quase todas n::> gl'ê-�ere,%,lda. go ou no latim.
Seu trabalho maior ti I.) S� ainda puder voltar -l.

de co .. resPtlndêncla, espe.. minha atividade na Impl'en
cialmente para o exterioi'. sa d::> RI ... , esp.ero pr0mo­
Dominando com segurança ver uma dlvul�ação d" tr:1,­
a nossa língua e a alemã, balho do nosso alfaiate
com U:!1 ,excelente cabed:il "doublé" de entomólogo.
de conhecimentos das re· Que reõlllza. nas suas poucas

rJ'i�sm��, g�d�á!��r�OS e�t�� �?!��iods� la,!er. e�lr::i�nt�b��
dando mglês para ampliar propagação d,l cultura de
os cunlactos epistolaies e111 SãoiBento do Sul nos meios
beneficio da paixão de en- cientiffcos da Eut'rpa, d()s
tomulcgista que o absorve. Est,ad'ls Unidos, de aiguüs
Suas ·c.::-l.,�ões são lindas p"lises da A.�la, de onde che

�e����s e�d�e������sej�e�: ��o�e;·;�n��i:;�l'�a: �i::�rl�
1110 vendas. para melhor a- de Oxford e para onde vão
tender li crescente renova� SlIJ.S con.litanle" ml1;sív;lS,
r:ão dos ,exemplares ma,,:; na" tnrpfns dt' permuta das
raros, que se orgulha de bo: b?letas,
poSsuir. Nií- otlvi fnl:tr até 1l00.t',

e'l1' quat.ro nnos ele senr"

nnma vlidla elos ('oU'J,!los lQ­
('aL� 011 d')s mUlllciplns "1-
zinhos it casa ri!'! ,loão Wel�s,
par;1 1'l11e (Hp mosl.t""ls!"e suas

coll'c:i'iel3 ao.� esLlIdau!e�, 11')-

�â�fo�jllll�r.� ��p�l�I��(\;�c;�:�=
til 'compreenderem ,., valor
da pbra, sõbre a qUfl1 os Ilro
l?rloll prOr.e1;,�Õrl'�, como t.lJ�
d'Js nós poderiam �el' unn
aula ministrada pelo eslll­
di-so alfaiate, 11 respeito
40s lepldópteros a que de­
dlc.a seus euldad,o,s d.e Inves.­
tnü�ador alento (! de coleci;)
nadar caprichoso.

roseucroos em pó ou em liquida, ptversos
noos e tórrnurcs poro O extermírno de quer­
quer espécie ce ptoga do lavouro
Ervicrocs Total e Selaí,vo euro.nem as aI·

vos daninhos evucnco assim o rmcrc-cutivc
trabalho de copmor -ccc uma v'suc ou

peço tntormocões .:lOS rcnrtcomes:

6,738.66P de óleo, emOBI'I'::"

doe para consume dos nn­

víos.: Iii.,'
BUSCHLE & LEPPER"SIA,rmocnecâ» de Longo Our so
"jOINYILLE �U .. Df' d''' ... IP,. 1n
8tUM'NAU· �Ul\ B�US"11<. 1)�
CU�" ,II.. : OtSEM8 ..�(,"lJ'- : �·JrrTPHAUN. "2.:'

Trigo em GI'ão,
3711.200 quilos

GL':lnel

1.31)1

hbUCla Dit d� tngtnnana
;:) MANN

21 -. JAIME ANTONIO-

l.
, 5841.:113

A Secretari a du Ecola GI!
Engenhar.a Indust r er d1:
Universidade de Santa (:a_
cs r.na terna publ:co pala
c-nnec.mento do� int,::;'e�­
sadoe que foram llabilit'l'ICS

L.ACERDA
TOTAL: 1;1 - �-vL ·)ORIO ERNA-

Nl DE SA() TIA:,.) FILT-[0

9 RENA'rO S:JHE19T
iu -r- :\Ç)ELINO c.rsst-

MOVIMENTO NO PORTO
UE rM[;ITUBA REFEREH
�rE /'i,O MES DE JANEIR0
DE 1963.

SAILDA
22 � ANDRE LABANOW

23 - MARIO PEREIR.'\
24 - R .....Gl!:'RIQ MATOS
2{i - MARILU MlRA.N-

DA.

J6 -� NAZAREU TAN-
CREDO KN�\BBEl\

27 _. QURII'..l:S SEBM
TIAO STElL

28 LUIZ HENRIQHE
.3TODlÉCK
29 _. CESAR GAFFRE E

DL l"JLLO
d �- .�NTÓNIQ C.\RLl;S

S,;llEII.bR

U.- NORMA MLiUT,'-

ti e c.a s.s r.caocs, n« COllCU'"­
.<0 de Habilitação à mat-'-
cul a n.ciat no '::I1I'SV ec

Mecânica, os c.mdldarce :1-

baixo l'e.aC.o.llhl.l·�;

Flul'l'ill

qUI.los.
Fu<'J Dil

ilO.l.:ljO MAnIO LU.lZ ,\-iI!;­

N.I!.L DA ;,,:ul'llUA

14 _ CANDWO PLA�l­

UO BHANUAO JUNIOR

Lj HLJNORATO ANr-

oNlO 'l'QMELIN
16 't-.-iO�tjJ:,S MAR'H;>t-

S .LLIlO
17 NAGlB CHEDED-

DAllER

18 - FRED RALF OTrE

19 - RICARDO SOU2..-\

20 JOAO CARLD MO·

1 - NRT,90N DIOGENF.·5
DO VALLE

3!J-i U�B�C�1�WlO MURiLJ

3 RAFAEL LUIZ MO·

1.D27.2!l!;

PACHECO

30 � CARLOS ALBER-RITZ

-l. - ALCANTARO COR­
REl\.

5 - lNAMAU FARtAS
DINIZ

6 _ DEREND SNOEUF\'t
7 - SERGIO MUNDE!...

?'-!(lVA8 l.�T;"ÇOES DE R:\­
DIO .---" -�,. de poucos'
;:.:� �... : _.

,', ('lll fluwjona­
u:,,:üL .,,_ '·".:�a ('S!'\I';',O rá­
dio-n-ansnussunl blnmenau-

���=' t�,�R��i��rll�I(�:�\�I�f��
in�1alados na rua I rl de no­

vembro. edifíciu Londrinà e

faz pat'te das El\li�sura� Cu
ligadas de Sanla Cut.arin:\,
Daqui a puucas semõlnus

outra rudio emissora tam­
bém virá fazer companhia
às cinco já existentes. \:0·

locando, assim, BlumenaH
na vanguard:1 das cidade�
brasileiras. no Que se reflÕ­
re ao número de r-ádio-em\s
::ouras. Aliás, BJumenau, rOi
a primeira cidade catari­
nense a instabr uma esta­
çilo rádio-difusora.

ro FERNANDES

As matriculas d<Jv�r.lt1
�zr feitll� na Secrotal"Ía da
E�cola até o dia 17 do r.:o�­
rente,

4487::7

TOTAL: 1.316.327 quil"s
T..:tal do muvlmento
.... 55.903,976 quIlos F!orianópolis des�e ...

132,7:'.2

IJ8.050';1n4

nada a valorizar o que nos
perkence. Não são poucos
("s catarinenses desejosso
d,!? uoca divulgação de suas
[Jbras. fi Prflefitura MunI­
cipal, ofereceIlEk."· préuritlS ....
à!> melhores comp:Jsições,
desperta e incrementa, em
nossa terra. o interêsse pe-
la musica popular, que ni)
pssa de uma arte, Arte slr.­
g·ela, é verdade, mas Im­
pre�nada, muitas vêzes, da
malS pura beleza e pro­
fundo sentimentalismo. E
nos p:J",suimos bO)1s c.om­
pu..;itores, Basta cItar, IXl1'
exemplo. o nome de Alvim
Barbosa (Zinillho). Nã-o
fura por sua modtisti<i, há

}���t� :i:��l�on;;:cl�dosel�
território brasUelro. Ago­
ra, feIi�mente, suas JllÚSI�
cas atravessam fronteiras
e alcançam novos horizon­
tes. E são sempre r.ecebjdas
com carinho. U que multon
nuas orgulha,

SL.·C1EDADES CARNAVA-
LECCAS

O Sr. .i-'l'c.e.GO 'OSVliidf'
Machr.do instituiu a ��­

gujn�e Comissão, para ju:­
gamento das' Sr('jadades
Carnavalescas Tenentes do
Vlab" e Granadeiros da
l.ha; Sra. Diane Bilbao.
ClaudIO Valente Ferreir ... ,

Marh Montz, Flávio Alb�r­
lo dr; 'Am:'rim, Ney N:Js
Neves, Rubens Cunha e
Tereza Sant'ls Te:...uoro, A�
sOdeaades ]..J.ssarão pe�iJ
j)d..anque armado em !ren­
Le à Prefeitura por volta
das II h"las.

A reportagem de "'O ES­
TADI)" Lev·e oportunld,Ldt,
de ouvir o composilor
Ilhéu, na pessóa je Dão
Bastos, que lnterrogadr so·
bre o cal'llaval de 1963, fêz­
nos as seguintes declara.
ções:

(cunt. uUmo pog,)

pitaJ b'll"riga-verde.
- ,,.

CONCURSOS
Escúlas de Samba

Como dos anos anterio­
res a r're.eLura atnbuilá
prêmi' s às :ti:scoias de'
�amba que melhor se ap,!:,�
sen�aren� p.era!ne õ1 COIII.�­
são JUlgalu.... a con;;:L1Lu,da
pelos �enhores OSnI,tio Ut:.­
�an, repl"t!sera ..mte da Han ...

ca de MUSica da PüllCi l
Mili,ar ao Estado._ }o",ã..IL·
Alo,,:rto de Amormt, rcpr�­
sen�ante lia llllpreusll, K ... -

klr Puádul"o, 1'L.!pl"est'n�ail­
te da Camam de VereadJ­
I'es, St�lano Savas, rep.·e­
sentante da O,ques�ra ljjll­
lunica de I Florranópolis, e

�,;ás P��r:ii.ur�epr�s��i����;S
de Flf rianópolis.
Mais de uma centena de

ótimas composições eSi,a­
rão concorrendo aos Pl'�:­
mias, q�e são em dln�leiro.
As músIcas mcrlstas su.) d�
autc-ria de L.:ompositor<::s
!lOrianopoHtanos.
O c"m;ur�o, que como

das �ezes anteno.es tem
.enorme repercussào, e vi­

sa, principalmente, dlvul:
Ear a mú�ílO3. da Ilha, te.n

lugar n- P�lco auditório da
Rádio Ojáno da Manhã, a.;

contrário dos outros anws

que era realizado no Te -

tro Alvaro de Carvalh"tl,
agora cedida para o monu­
mental Baile de Gala Mu­
nicipal, uma promoçã<? ar­

rojada do Cronista Lazaro
Bartr lomeu,

•

l:, segun.do
voz geral, fadado ao malar
sucesso.

AUMENTO DO FUNCIONA­
LISMO MUr-'WIPAL - A
Câmara municipal aprovou
em :;;egunda discussão, o

p!i;jeto de lei oriundo da
Prafeitura Municipal. au­
mentando em 70"( os crde­
n"d% dos funcionários mu­

nicipais. Foi um ato de jus­
tiça e humanidade. Os "bar
llaOe&" do município, com :l

exorbitante alta d,.. cUStO

de vida já andavõlm COl:1

medo das tremend:ls neces

sidades que �evel'lam ,pa.�­
sar se a medIda não VLe�se

a tempo. Ainda bem!

COLORED PEOPLE - Ca'n
cidhl quase, com .a �OSS.I
r.ecenre corre�p:lndenCla a

respeito do jornal "CoJored' .

que aqui se publica, um ar­

tig-..> que o "Jornal d" Bra­
sil", do Rio de Janeiro, a­

brigou em suas colunas, a

5 do corrente, grandement"
úfênsivo à p-pulação blume
nauense, pelas inverdades
e exag.eros t:lue divulga, E�­
se artigo, assinado por Sil­
via Donato, diz coisas de
arl'epiar os cabelos a res­

peito dr tratamento que re­

cebem . .em Blumenau, ')S
homens de ('{ir. E cita eX-E'111

p'os de meninos, como os
filhos do ex-ver.ead"lr Con­
ceição Badia. que não P:J­
de nem mesmo botar os pés
fora de, casa. sob p"na dt!
$ere:n massacrados com in·

Não transpar,eceu êste
ano, pelo menos à primeira.
vista, llQuela conhecida
animação de êpocas ante­
ri res. Existiu, entretanto,
uma Intensa expectativa
peLa chegada de Momo. Ta!
partlculatldade já consti­
LUja um prenúncio confor­
tador. Confio agora tlnl

que 0S cluben, escclas de
samba, blocos, c;lrros ale-.
góricos. e o alegre povo
!I0rianopolitano saberão
conquistar, mais uma vêz.
a simpatia e os aplau,:;os
dos turistas e curIosos,
consoildand(', assim. a in­

vejável fama de que goza o

nosso carnav:11.
Que acha do Concurso

de Músicas Carnavalescas':
Uma ótima p\omoçã,... É

digna de louvor, allâs,
qualqder in!ciatlva desU-

MENOS VFLOCIDADES. Sr3
MOTORISTAS! - Se o l:X­

cesso de velocidade p CO!"'­

denável nos motOristas dD
carrrs particulares. ou de

aluguél. o será muito ma.s

nos que (l:ulam carros ofi­
cIais. Realm,ente. acredltan

Silvia D:'lnato quiz. r.er­

t!jmente. fa7.er cartaz. So­
mentando as bobagens q!.le
escreveu. estaremos conco:'­

rendo para põr-Ihe o n�mo?

.em evidência.

Sua opinião sõbre o C!l.r­
naval dos clubes,

Se é fato de que em nl­
gumas cidades, antes fa­
mosas Per sua animar.ão

�u:e��' de�li��) ����?or:��
•

dessa tradicional festa br,,­
sUeira, tal não acontece,
certamente, erp nossa capI­
tal. Nos clubes, entãf'.
acredito Que a alegria se;':\'

���t�:a�t:�s Adir:t���csaçã� I

bgm góito nas decoraç'õei:i,
rS prêmiOS prometidos aos
malares foliões, e os incau­
sáveis ensaio;;: das orques­
tras, muito contribuirão,
estou seguro, para. um êxi­
to retumbante e quase in-

Notícias de RIO DO SUL
t

mo CORRRSPC'.�DENTE cio está p.evislo em· fins de C,\RLOS GERD
CIZANA ( março com o término IIS- SCHROED:!:R

slnalado pa,a mead s d� Dentre 0& natallclantes do
ABASTECIMENTO ü·AGU:. setemb"o, O Edifício Esta- mês de feveroiro. eal noss�

P.-\R\ RIO DO SUL ção C..;nl Equipamentos te- AlI;enda destacam"s OS!'.
1'8 o t,�u intdo em fins de Ca:lcs G. Schroeder, o ben-
abril devendo sua conclusc.o quisto e popular Carlito, DI-
;;er observada em mead s r,etol' das I"enom:ldas firmi\s
de dezembro. Aos ReSel''1�l- Corr,erclal e Industrial Sch-
�órjos Lavagem d'Agua se- r'Jeder Ltda. e Curt Schroe-
rão InJCiados em principias der S, A, IndústrIa e Co
de agõsto e término em fins )11ércir,
de novemb:o, E finalmente Amigo certo de todas as
o Reservatóri" d'Ag'ua Fil· IVlT�s, rnnflecldo e estlma-
trada, que ,completar$.. li do por todos os seus su-
Primeira �"iL�C da Estar.!i.i) baltern:ls - c"nhecemo-Io
de Tratamentu d'Agua ti.: desde menino quando enf-ão
Rio do Sul, tem 'l seu ini"�) lrabalhâvamos para a flr-
previsto pam pl'incipios r'e ma de seu genital' e n'l��U

junho e térntÍno em nns d(' p"p7,ndo amigo sr, Curt Sct-
('utubt'o. O" �rabllh:Js a�.!- roer!._�r o H. Car],..s G, Sch-
ma relacioll"t.Iu;; estão orçJ.- I'''cd?r festejará rondlp:n;:.-
dos em Cr$ 3l.91O.00�.00 n�!'n'.c, dia 22 do fluenl.e·n
Itrinta e um milhõe� nav!-'- pas�'a'rem de maIs Ultl ano

centos e dez Inil crUzeilost. f{p útil c prov,eitósa exlstell
r;fIl SIl<'L·.�:llvas viag;!lls à Cla.

C.--pil,al fi.! K�l;1dtl I) sr. PI'. F.' C'lnl sati�fn('ão que en-
feltr. Uilurl("F::>l'nerolli vem viam')� o� nosso s cump:'\-
envjdando o melho� de mentos, extensivos à S'J:I
seus esrõrço,� pnra levar ?- 1=reZad'l familln., bem COlll')
vante o emprpendlment.o �e\l5 d:letoll �enito:'es M.

.�llpra, que .�erft a sua reali- Curt.-dn'l. JOf'.elina Schroe-
z;\çãn máxima, der. com v-to� de constan­

tes prosperidades.

Um cio'; '.'nl]..lrcenctlmenl s

m[iis i.Lllurl.ultcs,:! que se

pro}:us lealizp.r o .IOVO Pre-
1€ito de RiJ c!'J Sul. sr. v·­
to!"!') FOrllCl"' IIi, empossado
em 15 dI.: !loH:lL1bl'o ppJ '"

�ã::>�e��ea di'�rl:I��'I.�'i��n;�stÂ=
ba�Ledmenlo d'Agua de
l1f�Sa (:idade. velha asplr'\­
ção d') j);iV{) d,1 Capital dn
Alt.o Vai!:' do ItajnL tódas a� operações aritmét

ieas
ulindada à poeira
montazte,m fluLuante
à prova de êrro

N"111 verdadeiro "flHO de
rep'Jr,agem'". vamo.s daI"
lJ,-,oli('idudt' au Cr· nogl'Uma

�� s:1���'l���r�a���s;o�l:LI�����
['�'o de Trata'llelÜtl tl'AI�I1,\
e��l Rio do Sul· a Tomuda
D'Arma tem') s('u iniciu e

tCLl:ino prl'vi�t" para o

proxim') mes de mal (.;0. o

�,���m� ;.:I�:t��:lO':â�n��;c��r
ço de Snrçn.o. C:>tll hlício
em !l1eadl).� de março e tér­
no no em f!n.� dr ,ÜIl'i] en­
I 'llltra'llcS a Edlllcação da
E�taçib h:'e\'a'oria Conl
C�nil1utfJ B0nlba, Os trn­
balho,� 1'-1\,,1 Ad11{![:'.'J li'Agua
Bruta Lt'll1 " �1:'1l j!li�IO pr'�­
,'I<to t,lr:l riD� d,:" abril e

Il'renjno em II;t,Hi,,� fie iI]·
lho. No quP di'!, r!::speíl.:) a

I!:stfir:;l') dc Trat.:lmento. p�­
'I1m:) r1� S_en'iç'l
"111 1113:'J5. p- rI'.,
ai' que () seu Inr-

CASA CARVALHO
distribuidores
exclusivos
Fone, 3077
End. TeL "Cal �uladora

Em dezembro de 1961. Oi'­
�anizei uma visita dos meus
Illun:ls d� Curso Prático de
Jomalismo à cam de João
W.eiss, que abandonou. em

Instantes, a tesoura e a rti­
gU!l para mostrar aos rapd­
zes as suas ('.oleções. os seus

IIvrrS sua� gTavuras, ,dêm
da r.riacão própria que tem
em quadras do seu quinta.,
nu e�trada de Oxford.
Quis fazer. então. wnf\

prOVõl dc entrevista colet:-

��o �:nG��! �:�s;-V=I���u��=
,mentf'. respcndenclo·� todas

)

Nossos votos são par,. (]1,lc
consiga obter os reC'uI'SOi.;
necessáriOS junto al!S 01'­
�i1.'Js c�mpetentes. p.1is seu
Pl'o_i.eto solicitando aprova­
(f90 dl1 Câmara para negi'­
dar ,;mpré�thno obtendo R­

provaçã" unânime do Legi"­
latlvo e ilg'Ol"a resta aguar­
dar o desenrolar dos acon­
l�dUlL::lIlvs.

MUS1CAL��11r.1S4i1êm5""",,�
roWf!WOI'·I\OU&iOO8;'1M!

l!t(rJW'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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QÚrNTA P"O�A

n d ú 5 t r i a e o m ê r c; i o de BomBOBlom ao vice· c�Bfe �o esta�o maior
Madeiras Tangi!��.:._A. da UH.

senh:lre5 Acionistas: _
. �. .

-';T:, ,_.

Em _cumprimento as dlsposlções legais e estatutér �as. temos a honra de submeter a apreciação e eonseque­
te d!!!!beraçao de Vv. S5., r Balanço Geral e a demonstrr.çân da conta de Lucros e Perdas bem como o Parecer do
consê no Fiscal, relativos ao exercíct- encér rudo em 31 de ...ezembro d� 1.962._'

.

.

Outrossim. coloca�o-nos ao Intei!o diap-r dos senhores acionistas para quaisquer escrereeímentos ou ln-
!ortnaçce", que p rventura julgarem necessárícs. -

Tangará _ SC. _ 31 de janeiro de 1.963 ..... f

IMOBILIZADO

BALANÇO GERAI· EM 31 DE DEZEMBRO DE 1.962

NAO EXIOIVEL
Capital I
Fundos de Reservas

Legal
Especial

Provisões
Deved. Duvidosos
p/Deprectaçôee

ATIVO

2.672.635,10
2.635.763.70
6.349.!"l17.70

42.568.557.80
6.068.420,20
664.706.00 60.960.000,70

2.061.693.00
2.563.208,30 4.624.901,30

122.686.910,10 I.
23.529.815,60
2.950.087,00
2.980.000,00 152.146.812,70

1.863.W.OO
3.768.950,00 5.632.237,00

PENDENTE

pretl"hUS .::ieg. a Vencer
1.V.C.-'1·.i·.v.-�.1. c

uaxa huw.;<.tçáu Saúde 5.657,00
Sub-total _

Soma do Ativo:

DÉBITO
Despesas Adnunlst.ratlvus
lJespesus l",nuucell'lls
Impostos
veueçoes Patrimoniais
zrovt.see

r unoos pfDev. Duvidosos
Distribuição do Saldo

Reserva legal
A. Disp. AS.!lembléia

Geral 13.722.502,40
Sema

Darcy Francisco Casagrande
Diretor-Superintendente

anilo Jeão' Cltsa:grande<
Diretor

Electivo Zanotto

971.0�7,OO
977.304,00

224.341.255,70

15�.000.00
68.:mo.OOo.oo

1111.794,60
3.365.451.90
13.978.857,20 86.786.103.70

1.732.821,30
6.589.102,30

2.647.990,20
15.101.155;70

EXIOIVEL
a curto prazo

Bancos c/ouranudes
Contas a Pagar
Títulos nescéntados
Credores Diversos
Fornecedores

Representantes

a longo prazo
acroníatas

1.899.615.10
, 253.440.00
13.978.857.20
3.721.360,60

27.488.034,'10
2.401.321,40

311.127.35!i.40

6.646.563,80

�:������::g
1.028.000,00

2.647.990,20

14.444.739,40
30.310.904,10

Benjamim Arcari

PENDENTE
Lucros e Perdas
A. Dlsp. Assembléia eerat

Sub-total

COMPENSAÇAO

canoa- d;' DiretorIa
Seguros Contratados
F'nd. 'rttutos cooranca
End. Titulas Caução
End. Títulos Desconto

1sn.ooo.no
BS.;!:.'·o.nOOflt')

�11.7g4.ftO
3.:VIf'i.4fit.90

.13.978.857,20

tente para Assuntos Inter- Ainda pela manhã, o vtce­
nacionais; do Coronel RoA Chefe de Estado Maior da
bert D. Kalb. Adido de Ae- USAF esteve na Embaixada
rcnéuuca da Embalx8jda. e dos E. U. A., avistando-se
0011 Tenentes COfOD.éis H, com o Embaixador Lincoln
W. DLel'tenbacll e W. F. Pat Gordon.
terson. Hoje, o General Mckee da

B. O General Mckee se In- 'As 11,45 horas, o QeD�- rá prosseguimento à viq.­
zia acompanhar do Briga- ral McKee pteato" uma hc- gem que realiza pela A·

deiro General Joseph W. menagem 'aos morto" de mértca Latina, embarcando
Wilson, Assist.çnte do Esta- guerra brasileiros, deposi- às 9,30 horas no Galeã!),
do Maior para Assuntos ue tende com as henras de com destino a Assunção,
Segurança Mútuh; do Sr. eetno uma coroa de nores ParaguaI.

Secreíãr'�a�daíi"üriC,üliõra t

Professores de Agronomia
.

VISITAS taram também sõbre pro-

Ag�lc�ir:r�� ���r���io G��I ��i�a���i�:c�O!�rg:ri���:
brlel, recebeu em seu ga- tacão.

Juizo de Direito da Segunda �:�e.:: �F.:::bO,,:��;: 1z C!:��,,�r.0:';:';o", °lt�� L�;
Deputado Paulo Rocha Fa- um prOjeto de pesquisa e

Vara Cível O t ( 't I ria, Que tratou de assuntos �
expenmentecão, quando

es a apl a �f{���c�t:l�c.?:'r':��!O t�� ;:'i:�é� �:�a��:aç��e ies'!.::;
Edital de Leilão ��u d�e��o�e��n�t':i;ni.�� ;���d���S aenn�fl��adeca�:-

"Marronl" n," 372.788, em �:;:� :eg���l� r::s!���� J:rv�;Oda�tiv���ed�vo!�lrici��o
estado de novo, com 11') Capela, que trataram de as- E não se pode esperar maio
\ cite e 1.500 watts de po. sunto 1,e servtçc e o Depu- tempo se tem de começar

pr:eda'!e do execucto" ���o d�s�isu�:�!S'd�u:e;:�= ��et��?�l��U �grf:�'���a. SÓ;
E. para que chegue ao voívtmento a:gr<lpecuá.rio e prcreseorea de agronomia.

conhecimento de todos man educação rural. ' viajaram para Pelotas mes

dou expedir o presente cdi-, O dr. Luiz Gabrtel.. em mo no dia vinte e levaram

tal. que será afixado ne tu- audiência' especial recebeu ao diretor da Escola de A-

gar de costume c publtccdc ife:��d�� °Á. p��f�:o�e��� ��o�:��açõ��l�S��ra��r�!'�
na forma da lei. Dado e e dr.' LJlocléclo Fernandes

.

tos do Govêrno do Estado

passado nesta cidade de ambos da Escola de Agro- que lhes r-ram transmiti-

Florianópolis, Capital rill ����,a��JI���teCi��:�te ��s ::;�;II;�::� da Pasta

Estado de Santa Catarin.1, Os senhores prcresscres �

aos doze d'as do mês de menctonac-s foram os co­

missionados parjl o exame
vestibUlar de agr.qbomi� rea

IIzado uurauté oI!dias Is,
19 e..20 do mê(I:jQr:t.ente em .

Fl1rlanópOl1S.
Durante a audiência os

deis professores mantive­
ram palestra. com o dr. Luiz
Gabriel, em que trataram
da realização ·do vésubu­
lar, quando disseram ter a-

NEUSA ROVERE chado a tumà apresenta"
Escrevente Juramentaria

da, cOb�o cfpa�ftde ã·c·o.n:­�����-"�'��:��.-------------
.. GitlA'SIO EM UM ANO

28.071.069,50

A Fôrça Aérea Brasilei­
ra homenageou, segunda­
feira (l8 de fevereiro) o
Vice-Chefe de Estado Ma;oi'
da Fôrça Aé_ea des Estli­
dos unidos, General WI­
liam F. Mckee, com um ai-
moço oterecldo pelo Mims­
tro da Aeronáutica Briga­
deiro Reinaldo de C'arvalh0
realizado no Ministério e a�
qual compareceram altas
patentes da F.A.B. Antes da
homenagem, o oficial nor-

_li te-americano, acompanha-

� �:u��:o c�o�t�aMI�i;���
Relnaldç de Carvalho no
gabinete do -Itular da F.A.

Soma d .... Passivo:

DEMONSTRACAO DE CONTA DE LUCROS E PERDAS.
EM ai UE DEZEMBRO lJE 1.962

.

CR.eDITO
Resultado das Operações' Sociai.!!

Lucro bruto das Vendas

722.237,00

Rendas .....rversaa

provisões
.

Reversão da conta Fundo
pjlJev. Duvidosos

Ronildo Panceri

.mm·1
2.805.054,80

13.722.502,40

_:\,__--
2:::�.341.255,70

o DOUTOR CLOVIS
AYRES GAMA, Juiz de

Direito da 2.· Vara Cí­
vel desta Comarca de

Florianópolis. Estado fie
Santa. Catarina na for-

ma da lei,
'

�6.786.1Oa.70
311.127�;�9,40

raa SABER aos que o pr.t­
sente edital de .e .ao VHeMl
ou dêle conh�cimento tive­

rem, que no día 4 de rns rco

próximo. àe 14 horaS o

porteiro doe a udttórtes (t�<­
te Juizo, trarâ à públ:�o
pregão de venda e leiJã.., 'I.

quem mais der e O' m.tnt'
lance Oferecer, do bem a­

baixo descrito, Penhorado
à HE'LlO FRANCELINO DA

SILVA. nos autos de Aç:�o
Executiva, processo n." 356,
que lhe move CE'LIO OLI­
VEIRA DA VEIGA
"Um aparêlho de ondula­

ção permanente, mau:a

26.142.276,40
·3.045.023,50

1.123.604,20

fevereiro do ano de mil no­

vecentos e sesssenta e tré�

Eu, (Ass.) NEUSA ROVl<:·

RE. Escrevente Juramenta­
da o subscrevo. _ (A�3)
CLOVIS AYRES GAMA

Juiz de Direito. CODfer�
com o original.

"Grupos PrivHegiados" DevenSoma $1.310.904.10
'

- ......-rranga ... _ s.c. _ 31 de d"emb" de 1.90'
-'--

. Nelson Pizanl Pedro .....ntonlo ca'!}agraLide .

Diretor _ Gerente Diretor - AdIl'ltnistl'ativo
CarlOS Plsani W&Idemat PMnI

Diretor Diretor
Nelson P.edrinho Menoncln
Tec. Cont. CRG-SC - 2086 I'

PAREf'ER DO CONSELHO FISCAL
.

RA S.A.,Ot�:::i��o�:�i��d�, d�:����a�e ��n;!r�n�sri�r�t I=���:çã� Jao=l�ê ��c��=. eT���;
t"ntas, bem como todos os documentos e livros de escrituração da contabll1dade, .relativos ào exerciciO encetrado
em 31 de Dezembro de 1.962, declaram ter encontrado tudo em pert.eita ordem, pelo que são de parecer que as me.n­

cionadas peças estão de pleno acôrdo com a situação da Sociedade, devendo pois serem aporvadas em' Assembléia
Geral dos senhores acionistas.�

Tangara - S.C. - 22 de Janeiro de 1.963

A nova la�eln �o Im�ô�to �e Ren�a Reteftçãp c�� fo�,te _
;

Impôsto a Que Estão Sujeitos os Rendimentos do Tr.ba!ho _I�dlcados no
ArI. 10 datei n.o 4154, de 28 de Novembro de 1962'

.'

Vigência a Partir de 1 de Fevereiro de' 1963 1)'
-------

ATERÇAO
TraDsporles de mu-

CiDe liAO JOSF.
\às 10 hras _ MATINADA

Ankito _. Grande Othelo

Nely Martins - em _

GAROTA ENXUTA
Censuro: até 5 anos

'�o�o, é.ClIÍ"Q,;mbiores probabilidades - Faça a

suo inscriçõóJ:d�ua Dr': ·FulviQ Aducci 748 CURSO
- COK1'ItIIKrt..

, -'.�.; " ".
'

RA'DIU: ··"IRULtA: lO(ORRO
POU(�:Df URGEM'IA IfL 3911

P,A'R,TI_C I P A ç Ã O
WALTER MORITZ FILHO e SENHORA partIci'

pam aos P9�n{es e �soos de SUOe relações,'o nasci­
mentQ de fileU pr-imogênito MÀRCELO ocorrido no dia
19 do cor.rente;�� Mçit.er�idade "Dr:C�RLOS COR-
REA."

. -� .. ','-..
.

F.1",ian�- 2312163:"
.: •. ';,:.'"

os 3 CANGACEIROS

à, 1 1/2 - 3 3/4 _7 - 9 h<yn'
ANKITO GRANDE OTHELO

Ronaldo GoHas

et.eBon
às 2 horas

Ankito _ Grande Othelo
Nely. Martins --,- ·em _

GAROTA ENXUTA
Censuro: até 5

CiaallTl
oaças I.. '.

.Mudanças locais oU Pll.- Centro Fone. 3Qf:i

ra outras cidades: Servl- às 2 - 4 1/2 - 7 1/2 horas

ços de mudanças. Mario Lanzo

Nao é necessáriO o en- Ann Blyth
gra�mento dos móveis. _ em -

Informações à. rua Fran- O GRANDE CA1t.USO
cisco Tolentino. n°:Sol -

_ TecnIcolor.
faDe - 3805. Censuro: até 5 anos'

C.......DO Progresso EC8nomico
SwarrthDloh, Pensilvânia. privilegiados da América

- BeQtlndo .declarou o �r. Latina para unirem-se a
� Chester Bowles, assessor '!S nós nesse esfôrço?"
pedal do Presidente Kenne Cabe a cada uma das na-

dy para assuntos da Amé!'i- ções por si mesmas. disse
ca Latina, Asla � Afrlca, "os Bowles, tomar "a resolu­

grupos privilegiados" da ção de compartilhar ampla­
América Latina deveriar.t mente do progresso ecof'l('­
colaborar com os Estados mico oe criar oportunl.dades
Unidos nos esforços que se de superação para todos os

realizam para melhorar as cidadãos".
condições de vida dos povos Afirmou também o sr.

do continente. Bowles que Os governos ae-

Reformas institucionais veriam ter "a coragem de
básicas "são n�cessárl9.l? ao obrigar todos os cidadãos a

pregr.esSO economlco e a es pagar impostos na propor­
tab1l1dade, politica da A- ção de sua. capacidade .eco­

mérica Latina," declarou nômlca, bem como eliminar
Ifoweles ante uma assem- as v.:lhas formas de privl­
bléla Reunida. na Univer- léglo e assegurar maior jus-

��d��etld��' Swartmore, nel.- tiça social". f:;'
Para aqueles que opinam --'- --7:.,_""·t+:.,_c�---'---'7-----:.-

iª;;.�:�;��::f:���]� ClNEM'A� - car�tgz·e:Q �o �I·arador, "permitam-me dizer- U O
lb.es o seguinte: a conces-

'são de ajuda interameriea-

'�:pr:���;�� n:: :::��
terferência. mas nesse e,:,--
50 Intert.erêncla Que por!a
de lado as fôrças do passa­
do e nunea as do futuro".
Os Est.ados Unld�s. "na­

ção privilegiada", tomaram

Ilua decisão de participar
de uma "revolução em prol
do melhoramento mundial",
do melhoramento mundla�",
dIsse êle. Mas a questao
fundamental ê esta: esta-,
rão preparados Os gru.e?�

"

. ..._
Censura: até 5 an<>� --

\111 I
Solteiro vluV:l Solteiro vlu-<;o Solteiro vlul'o

\
Casa® n"n � Casndo, '!')UJ,

••0 de I u desqUItado j ou desqul�a�ol ou deSQult'J!io dependente

3'lum
dependf'n

Ordem' DE Cr$ I ATE' CrS
sem dep�n-I cam um d ... - com dois de� lém do c.'!ll te além do

. I '''ntO'! pendente pendentee Juge
comu�

�l--- "46.'20(00--- 47.000,00
-

1--4-,,-,0-0----1------ ----1-
-

2: 47.001,00 48.000,00 47800 I I
.

: :!:��!:�� !�:::�� 498,00 I I

5 50.001.00 51.000,00 518,o0 I I

\S 51.001,00 52.000,00 ��:,: \ 1
� , ��:���.'�� �:.'=:: 578,00 I
9 54.001,00 55.800.00 :�:::. II
10 55.001,00 56.060,00 638,00 I11 56.001,00 57.000.00

658,0012 57.001,00 58.000,00 683,0013 58.001.00 59.000,00 723.00
14 59.001,00 60.000,00

60.001,00 61.000,00
61.001,00 62.000,00
62.001,00 63.000,00
63.001.00 64.000,00
64.001,00 65.000,00
65.001,00 66.000.00
66.001.00 67.000,00
67.001.00 68.000,OU
68.001,00 69.000,00
69.001,00 70.000.00

70.001,00
71.001,00
72.001,00
73.001,00.
74.001,00
75.001,00

763,00
B03,00
843,00
883,00 620,00
923,00 640,00

963,00 660,00
1003.00 660,00
1.043,00 700,00
1.083,00 720,00
1.123,00 740,00 688,00:
1.163,00 '160,00 708,00

1.203,00 780,00 728,00

I1.243.00 800,00 74P,OO
1.283,00 820,00 768.00

1.323,00 850,00 788,00
1.363,00 890,00 .... '" _\1.403,00 930,00 828,00
1.443,00 970,00 ..ao.

1.483,00 1.010.00 888,00
1.523,00 1.050,00 783.00 893,00
1.563.00 1.090,00 ....00 933,00
VW3•OO 1.130,00 823,00 973,00
1.643,00 1.170,00 1143,00 1.013,00
1.683,00 1.210,00 .'41 883,00 1.053.00

1.723,00 1.250,00 863,00 1.093,00 B30.00

às 7 1/2 horas
Kie\'on J Moore

Hazel Çourt
-em-

O ESQUIFE DO Mn�TO VIVO
� Censuro ato 18 anos -

28/2/.63;

-BAUBOS-­

�ia. li1.tJlUA
às 2"""': 4 -"71/2 hs

Antnony Perkins

Jane Fonda

ATE' OS fORTES VACILAM

Censuro: ate 5 anos

j;...wum
às 2 li2 - 8 horas

Ant�ony Perkins

Jane Fondo

ATE' uS FORTES VACILAM

- Censura: até 5 anos _

(lNE RAJ"
às 2 e 8 hotas

-em-

à!:l 8 horas
- U'ltimo Exibição _

.f<:"irk" Douglas - Jean Simmol"lS
Lourense Olivier - John Govin Ta.
ny Cu"rtis - Charles Laughton

li-p A R T A CUS

- Tec:nirom:l - Tecnicolol'
. _..1

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



49 "'NOS I)E LABtJTA CONSTANTE EM

PROL DE SANTA CATARINA NO

SETOR DOS ESPORTES

Nas manhãs de hoje e têrça-Ieira, tendo
por palco a baía sul desta Capital, serão efe­
tuadas as disputes eliminatórias programa­
das pela Conferlera-âo Brasileira de Despor­
tos para 7nr"-""" �o do' "Oito" que representa­
rá ncs .11"''''''''''' P"'"�meicanos que êste ano terá

por Fé-l� �:lO Paulo.
Três f'?,r"'m��''''''·ões obtiveram insericâo

rpr� <:l'<" .1,:.::�,."_��. C, N. Fn:H,�io;;Cll M"J'+l11.�Ui.
C. R. AI"o 1,'7. " C. N. lTnHio, êste dePôrto

Alegre e -m,.lcs desta Capital.
'

() .... l'·"\"l""·r<\. "n}llfl c:p Cl�be. é a !,!,lArn;"'i')"
d; C.R.D. {m(> ";0 node deixar de aceitar ile
.."f;(,!i: ,....� ... ..,,.1'\ "'(> Ir .. t ... �p rp.""re""pnt�r o l1aÍ..:.
Ji\:+ft "'rwo l'"�""<\,,,,, .... "Oi+l'I" l"",hl'''''�O'\"'''' nno. "'P:J'I1

p=cedidn ii!'" iln.::.� con<!uj�t�s� cpmn�ãn '"n··.. �

'-;'t'!rn ,. l"�"''''-''''>"1.''''e�o sltl"'mel"l�':t'111. E':l.

guamicêo ffl�· ,"'!1 � no r-rororl',S"o de 5 T1o"'r� ?

A �'�"n
·

;;0 vntonista veio. muito bem
cono;:titulih c ,l"'v�rá oferecer séria resistência
ao "Oito" }",'hrl)nf'o:ro. Ialando-se one está
t'(>f(lr('�rl': nor três valores de outro clube gaú-
cho: o R"'rrc:.;;o.

F. fin"'h">"lpnlp. a jYn�rni,.iio aJ(lid::., QU,'

vem np �ofrpr vá,.;�<.;: �Itf'r.o;;;,:;;es. estando. �o

une (H7pnl. pn, condi ...iips de 1tmpnpnr a vitó­
r;� Tn�".f:n<>I:"�. e, mesmo, deixar atrás o

"f": ...."'t" 0"'1.; ...1-1("1.
·T�n+o l .... .;", p ....mo ilp",o;� ,1p "noiQ..,ll�. l='''

pr .... " ...... h>.. :::,... ; :.n: "" .......o: �<.;: R II! Q l,rr.r��. ,,�_
vp"""" o ,... ".:r1 ..., .lo u "'''...ceira proV�1
p�t 4 � n "Q nu: _4! :l'q. ,

F' tn' ...l' .... '"' .......u,,: "' .:I<'W:;! Q ....... "l tA<.;: II" ��
p" .............o 1"...�!C'....; ..... .to""'Q ,..� a...l .. ",1 .. <;: HT.,��

"":+0" ",no rO ....l""""''' ...........�.... ltt'3sil nos Jo�os
Pan;�w�rjc ...nos de São Paulo.

(FMTDMt FIF'TDJr#S Df
JA 'T� "UD',,! S. A.

",mo
.Ad.,,,m-y .; c{i""" ..."ir(i,.. rins spnhn�es ocit"'nistnQ ria

Ceontr;>i<: I=lph"ir:o<" r1P C:;"'nta Cotnr;no S. A _ CELESC,
noe: eFrritó· ir ,J..., firmo'o ruo Almirante Alvim n.a 36
ne�ta cidad" ri'"' I=lniionóoolis 0<" documentns a Que c;e

rr-.(\-re r .,rt: 99 de nt"-:reo)c·lei n.o 2.627, ele 1940
L",i dno: C:;·'·;l"rl rjI'S r")nr Acões.

.

FIc.ri"I"'r.MlIq 1 � ,Jp fpVE'�"irn dI" lQ;í3
[,.1:_ \..l ..,.,....r-� .....w rll-oO!t ...,.....,'.'i.,t�
H .. rme"i1 ..... Laroura, di�or·camerclal
Hf·ino! LiPPe1, d'iretor-técnico

gueí-ense, na equ;pe t'tu­
lar, face à conduta brHha{l­
te em sua carreira espnr+l-

Ilson Ulmer Dias, o eficie''1-
te l"teral esquerdo j'..lvnU
do Figueirense F C., ê 'Jll�"'�

atléta mirim qu" se co.�,;a­

gra no futebol Hheu tom",:]­
do conta da posição no F,.-

..... 03 ..,. u

Atléta de g·ranfles reem'­

sos técniens di�ciplinadQ "

Reanniu�se O Departamento ArbitraI
Têm sido das mais prJ·� do antes. durante o apés

veitosas a.>s reuniões do-De- as' d:sputas devido 08 ..,or­

Departamento de Arbnros teiros acata'rem tão sõmen-
da FCF sempre cem gven- te a permissão dos ártntroe
de mal�ria dos apit':l.dores, para a entrada dentro do
tendo a frente o abnegado alambrado de qualquer !lOS­
deancrb.sta Salvador Lem0s soa .

dos Santos que, mercê seu Solicitaram também ao

trabalho, v�m se c-nau- dirigente da entidade 03
tujndn num grande amigo nomes de dírlgentes, téent­
do:. árbitros trabalhando co!> e massagistas dos cru­
com 6crenida'de e procurun- bes. evitando-se assim cua
do resolver- �emprc da me- pessoas sem credenc�ls a­
lho r maneira os assunt ...� dentrem o gramado CJl!iO

de tnterêsse da F('F. técnicos e massagistas 'e-
Ainda quinta rerra re- caindo então a culPa' nos

S}'IVe11 o Departame�tl) �ii arb:t.;os_ segundo já opipou
cíar ao sr. Osnt Mello, seu- o TJD da FCF.
cí+andc medidas enérgtcas Nova reunião está mar-
quanto à protbícãc de P<" cada para qUinta-feira
sons estr"nha� dentro do quando· serão debatidos
alambrado, antes, duran . outros assuntos de real n­
te e após as disputas ríc-, tcrêsse.
vendo O� porteiros lI�at:l� O Sr FI·aldo Te;Xeil'il [<li
rem tã ... somente a perm.s aprovado nas provas cscrt­
sao d<l� ãrbltl·o� uara 1\ en tas para árbitro. com bom
irada dentro do alambra- resultado.

Clube Doze Poderá Abandonar a FAC
O Clube Doze que HID

mantendo por longo te-nau
a 9uprem9�ia do basqu�te­
boi catarlr-ense está !n ... l!­

nado a se afastar da :?,A(\
enquanto perdurar a at"·ll

admln:stração.
Em vista da noticia. 20U

versamn� com diretorC'l "03,

ra extrairmos algun�
chrrecimontos [l.Q (público
que recebeu a noticia com

..eserva� dada 3 gravld�.cie
da s!tuat:ão.
Fomos .então Inf.ormados

que tudo com",çou qUan.lo
os dozlstas não concordu·
fam em participar da df'·

cJ.sã.o do certame regi'ln"l
na qUadra do Caravana ;lu

Ar por nã.o ser a mesroa

oficializada. "pela prÓPl·:11
entidade. Na mesma ocaSIRo;>
não concordaram também
os dozlstas con. a deSIgna­
ção dO$ árbitros em virtu­

de de somente �m dêl<:3 �e

encontrar em atividade. L,,­
gQ, o Clube Doze, fazenáo

cumprir o regulamento ex.[­

glu cornua-: acõrdo e >,e:l­
ceu, pois mandou vir d3
pôrb Alegre o internacl.)­
nal apltador Franco Cunti
ICac!que) com G jôgo senc�"}
realizado no pl·óprio eslád;o
dI'>, FAC.

Dai para cá, anrrnnm cs

diretores dozlstas, o clubq

passou a ser perseguido iJ�­

lo sr. Ody Vnl"ella, atraVCS
lo Tribunal. aplicando j)U­

n'çõcs em massa a atlétas,
dirigentes e· técnicos Ap<!SG.r

dl��o, o Doze não interro!ll­
PPU Q prQgrllma que n:,>.\I"1"

traçado e em todos oS 5",IS

lJetnres, houve ampliaçao
que hoje traduzem a sü�

superioridade técnica e ad·

ministrativa.. rePfc§enta/las
nas vltôrlas e O �...... t .. " h:l­
lho da sua orgalUza,ção.
Inconforn19dos com a

Ilscensão do Doze, .o sr. Va·
rella tenta por todos os

melas sacrHicar o clube. A
gora, aCaba. de impedir que
um dos diretores cçmtinno
a prestar .)lua colaboracõ o

à� equipes de baRQUeteboi
pro1btndo·lhc, incluslv'l.:;'
enbr."da no eetátUo .. FAC,
O incidente Leve propor_
ções deyagl·adliveis � temos

como certa novas denúncias
ao Tribuna.J e consequen­
temente a pun:ção do Di!·�­
tor de Basquetebol do Ch!-.,
be Doze. Convém reSBalr::tr
qUe durante todo o pe'rlo.:!o
de suspensão do sr. �ub�r.s

Lange, o mesmo mllnte-�I!
em atividgde, na FAC, t"ei
nando e dirigindo. nos 120
dias as equipes de ba!'qur-.
tllboÍ sob as vistas do sr.

Pr��:·dente da FAC. O <i. .. �é
ta Iacri suspenso por !l!1

àia�,. j a�ais deixou de fre­
quentar o estádio Son"a
Catarina. partiCipando me'

mo de Inúm"fos tre no;,
com a complacência dl
FAC. Finalmente o sr,
Carlos Brognolli 'suSper,F'l
ocasionalmente pelo Trlbu.
nal "faqueano", nunca pa.
rou sUas atividades nu. en­
tidade. sendo '-:Jclusive de.
signado;> pelo Presidnte pa.
('>l organizar e orientar om

Brusque, o último camPeo­
nato infantil de besqubt,,­
boI, qundo aind,a cumprJa
punição.

Além de$ses ato�. o sr,
Ody Varella suspendeu os

treinos do Doze naquü1a
quadra oficial, alegando
que as deciSÕeS nào Hão a

cntadas. Medida arbitrária
no nosso entender, qUe 1:'6-

tão dessas "compl!c:-I.ct'v
punições" imll03tas peío Pre
�idente da FAC ao DQz�!,
segundo seus dil·etore� a
l!nha de conduta contillll�.rã
a mesma. Manter-se-a ln
diferente às dccisõe� dÚblBS,
esperando para o bem co
nosso f'Sporíe e pl·incip:tl­
mente do b:!squet'l4i01 (h�
cidade e dQ Estado que :15

Coisas s modifiquem. Caco
contrário. o Doze se afast'l­
rá da> �AC, conclamando
todos seus atletas a ac�m­

psnhá-Io, dando allsim mni�
uma demonstraÇlt.,J de :;0

lidaried�de da família d,)·
zista. Bem faZe!' sen6aci">·
l1ia,li�mo. e.spel'.<lluOS que a

paz volte a l'e�nar n,'3ta
hora em que o basquetobcl,
nlrav,;s do Doz('. aC9ba.. rle

conquistar a mal� esp�t:l­
eumr vit4tf.a. de tõdas ii

éPo�as. 1{ii�endo com (',1-

tegorin ao Botafogo.\

VISANDO O PAN'AMERICANO

�lt iu�'�� u;n; 11Jtn l l JiJ. � ter[�-f�ir� na iaí� �
I L ) O N, ouro juvenil que se consagrou no futebol da Uh

ir .lão de I S A A ( segue-lhe cs passos
leal na d·sputa, [cgãndc sé- tence, Hecn temeu-se em

rio possuidor de grande pouco tempo o dono anso­
amor ao clube a que pel"- h;.� da p�iç.ão, entrãnd»

ITAJAI - A di1�tcria do Mo-cílio Dias estudo
o prs<"ibih:bde de cC'.nt··otar seus atletas com vistos

co duêl.., com c Metr�o('·1 pelo sexta ràdoda do Cer­
torre (" .. t .... r·nf'n�e de futebol

JOIf'.!VILE - A di-et�-i� do A.,...é�"ico e�ve
reun·d ... ('r"r un:dode em que resoiVeu conceder a6

zcgue'ir. Mola por!'" t�ntor a sorte no futebol po"a­
nc.en�e. An'(S porém o jogador vai atÉ" São Paulo
treinor pm �1"\ltT'os e�uipes.

BLUMFNAU - O torneio M'inist�o Luiz Gc!b
ti vem anres�ntC'nd" brns JOQOS com -o públiCO pres­
tiglrndo de certa forma os Suas disputas, deixando
nas bilhdpriru, boa soma ,...�� dinhei�o.

vl,.'ia;����I�..�c�;s�';� ��;o��:X�:O��i���e��;e�� _

P'ASC com 11 finnPr:larle d� ent�or em contacto com

os "ec;rv·.ncrí"eis oel� CIIJ�" Náutico Tupy, recente-�. i-�
mente ("1""'0'" r,ü cidade dos Príncipl!s.. � .no ge(.®�-JOINVILE - O I(!teral Oscar orIundo do fute �.. .

, bl'l n<lI,li"tú f('.i di"n"msado opio AmériCll corno me­

rid,., ri .. prnnnrnio. O<;-(:'1r nue f'ncnntr,., pm São ]lau­
ln ri "<>�ó <"e- crmunicado desta deósõo da diretori
a rubra.

TlJ�>l.PP:O - A d,rp'f")rio do He�cilin Luz vai
tentar crnh'''t''r url médio. po�a substituIr ao ovai­
ano Mirinho (lUe retornou o seu clube de origem.

Torne10 RiorSão Paulo Proueganiu
quando Sabará de pena.tl
dim'nu·u para. o VascO. A

renda. chegou a ca.,sa dos
,seis milhões de cruzelt'os;
A próx'ma ]'odBda ma'·':a

Flum!nense x Olaria. :'ia(l

Paulo x Portuguêsa, Fb­
mengo x. Botafogo, Saah.s

e Cor'ntians, dia 2 e .! ;ia

março.

Quarta e qulntn-fd,·;J.
prosSeguiu o Torneiõ Rl'­

São P_ílulO com os aeguint"s
jogos· e rf'�ultados:

No Pacaembú o San�.03

venceu com relp,t.Lva hr.i­

lidade a equiPF da Po .. ttl­

guêsa. de DeBportos por OxJ

enquanto no Maracana o

Botafogo sobrepUjOu ao 0)­
laria por !xl, numa part\d:l
em que f' campeão carluc.a

e;;teve abaixo da crWca..

Quarentlnha e AmOt'"l,�o

marcaram para. os aIV'l1("­
gros e Zé Maria (contra"
parll o Olari·a. Qu'nta f�l­

ra o Flamengo c.om faci:i­

dade Passou pelo Va"St:o

POr 3Xl, gols de Airton (2)
e Gerson de PenaltI, en-

O prélio Co!'mtlans •

PalmeiraS foi d;spu;;a·1o
ontem à tarde adiado dev!tlo

aS ch�va�. Flamengo e Corm

jõgo êste adia.do dev'do as

chuvas .. Flamengo e Corin­
tians lideram o certam",
com zero ponto penlide,
tendo o rubronegro. da Gua

nabara, disputado um pre·
lio a mais.

REDATOR

PEDRO PA�LO MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGES E GILBERTO NAHAS

COLABORADOR��
JORGE CHEREM - GILBERTO PAIVA
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA _

ORILDO LISBOA - MARIO INACIO
COELHO - MANGONA

no fim do ano que p!l5�,·'.1
na equípc titular por mé­

ntcs próprios.
NaSCeU a 17-'3-44, cru

Plcr.n nónulís filho de U!nl
tio Dias e h-mâo de Isuuc
o crtcientc lateral do ::â�
Crl�tevâo F. R.. da Guana­

bara, atualmente em gra-i­
de evidência no futebol ca­
noca.

nüc'ou jogando nos [uve­
nís do Internacipnn' F. c
do Balneái-ic dn Est\"ej;�:
equipe varzeana que orow

teu ISaac.

Em 1961 aes.ncu comr-.

to com o FIgueirense. �<I�

grande-se no mesmo une

campeão invicto de [uvenrs
(' .ottandc a conquistar ...

título em 1962. desta f"lta
sem pon tcs »crdtdos.

Ana. passado foi convoca

do r.'ll'a cs treinamentos r�,

-------! MO;:.o17 Iorgq
A díre.orto do Figueirense continuo no seu

bolho visando conquistar elementos de real c

gorIo técnico, reunindo assim um bom número
jogadores e ent::egá-Ios ao com8ndo do treina
Hélio Rcso. Contratou Valéria e t.dio do Paula
mos, Marréco do Atlético e já ossegurou a per

nêncio de Ro,naldo, Sérgio, Machado, Domi e ou
da temporada passado. Do man._;;l!'a como corr

él.e: coisas. cem o industrial Rui Pacheco, desenv
vendo ótimo situação a frente do Depar�()mento
Futebol do alvi-negro o clube Pl'esid'ido pelo
Heitor Fi"rrori não t�rá concorrentes no prese
tempo"rOda.

000000000
Grave criSe gero nos hos-tes do Paula Ram

Esporte Clube: O último clube o conquistar o títu
de campeão estadual de fu�ebal paro o cop·i�
encontra-se à r",eira dOt abisrno. Muito embora o
to estera encoberto pelr uma co':'tina de silêncio,
reportaaem pode pivulgar e tem condi:çõe� poro i
soo odiontondo ainda que vórios dill2to"'"es do agr
mio.ã0 paulina reIxarom o clube O Presidente J
me Dêstri, o melhor presidente de· clube de futeb
do temporada passada, também arT"'..�aça deixar
Paula R,omos, pois se viu "isolado �o cargo do dir,
torio. �cubemos inclusive que o conjunto do "est
Ia solitória" estó sê�"iamente ameacodo de não pa
ticipor do cert9me regional d� 1963, devendo el

traI' com um ofício: noS próximos <fias, soliçiando I
cenço à F.e.F. o foto deverá ter grande repercussc

•

pois o el ..nco noulaino ainda em 1962 sagrou�se
campeão do cIdade.

000000000
-

Teremos hoie ç',�la manhã nas águas da bo
sul, :''1 primelrO eliminatória ç:lc

•

Oito Giagnte afi
de aouror o. representan::e do Bnosll noo:; IV Jogl
Ponam�ricanos· de São Paul.o. Por Santo Cotarir
correró o. Aldo L.w: pelo e.S.D. o Martinelli e UI

misto União-Bt:H"1"u8:o pelo R"i". Grandr� do S\oII. �(
•

000000000
Senl1n"'O os iornois noúchos, o oito competi'

e!'tn manhã -com os cotarinen��s, encontro-se mo

níficamente orenarado 00113 do_ oito int..or:>ntps c

bo"co seis nertpncem oe Bnrroso e do ao UniÕo. FOI
mnm o auarnicõa oue n publiCO ooderá aDlaudir n

mnf"lhã d .. hoie nwmdo lutaró cc>m fibra com os barcc
crt:>rlr{'nses. O Alrln Luz. tamhérn ofirmom as moi
ofnitns rli�et('(es oldi�as aue o duelo com o Martinel
!'e�ó du�íe:e:im" !<CI"I"pnte vindo o se dprid'ir em cimo d
"e''.o d ... ('hpn:>d:=!. Pnrtnnto, uma manhõ nÓlltica dll
mal" int",rfl!c;e:I"'I"'·'O:; dpvpmn, tAl' dentro de algumos h
ras ro roia olímpica da FAC:;C.

•

ooo.oor1õoo
'Dns- m01<; Ql'aVE'S é o :.=oso aue envolve Oi PrflSi

df'ntfl! da FAC e o. Clube Doze de AQôs1o. Grove DO
I"'UF' r!i7pm cs doziflto Que o Dresiden�l'" da entidqd
('''''nrl,.,rictn vpm desencadeando: camoonha contrl
('tl .. ·ao:; p r!'ir..t", ..es. p

....
m virt,uie do;! ���em os ree:oon

BÓV�;s Mpl,.., Itl, Ihp A.,..i",id., ár.6itr{"l oera a dcdsõd'-' do
rNtnme req10nal além de se f)2gOl'C'tTl a ioq:lr.�nt
ConlinUl n.'l- eétlm9. pa.g .'-Ç �

No no·ite da próxima segunda feira a direto­
ria da Federoção Aquótico de Santo Cato�ína volta­
rá O He ,':unir. Na oportunidade, se�á eleito o Vice
Presidente do en.idade nóutica e vórios membros
dos civersas comissões.

0000000.00
Fao'.�e.que o candidato à vi(",� presilente do

FASC seró o desportista João Leonel de Põ'lula, a­

tualmente liaado ao e.N Riachuelo. Como os esta­
tutos cio FASe. não per�ltem que sejam cumulados
car<'lns ne P.ula seria demitido. de membro da Co-
mis:õo Técnica.

000("1(""1("'1000
A,..ó; os i{"lOos d ..ste fim de C("rYlllno oelo II Tor

neio '('!Iro P .... e:e: ... <; O mpsmo s(\freró oen, leno pa-nli­
sacõo voltando somente o '.er cnl"'tinuidade no dia 3
de março com outro rodada n'1Tlla

•

oooOOOo�o
A direto"lo dn Ald,.., LI)?" V.fJi t ....,tor trozer até

a cnnit l C. cr .....n@(Í,.. rnuri..liol É,J.cr\ Jd,.e. bara se ..xi
bi"" ,',I.,p .. " ,..at,., .. i�Q"''''' É:d",- J,.,he se e1t;"i-
ri., ,",O .Gino", c/'I;"!'rfl'l'" dn SESC cnntr.o "Llm odvet'­
�ório de S. Paulo.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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, ADVOG-A,Q'O':�"',.'-·:_:

Departfm3nto Central de rc;n�r=s
Editai de (cnvocação

N.o 63-02-003
o Dcp:\ftamento centr�l

de Compras, t·'rna püblico
que ia li. realizaI', no dia 16

3-63. _ as la hOi'as, na HUI

:;i>dc. it pmça Lamo Mul­

ler, n. 2. CONCOR::-�:;;NC!A

PUBLICA, nas C'Jnilçoes
seguintes:

I - OBJETO DA CONCOR­
RÊNCIA

AQUISIGAO
1 - Papel al){'rgaminh:l­

do de f:l de 30 Kg� .. tam::t­

nh3 66x96 Fls. 50.000
2 _ Pape! apergaminh:t­

do de la de 35 KgL tnm.!­

nl10 66x96 F,:;:, 50.000

:s - Papel apergaminhJ.­
do de IR de 60 Kgs., B6xD6

FI1>.20.000
4 _ Papel assetinad.l de

ta de 30 Kg;;. tamanho
66x96 FIs 50.000

;) _ PalX'1 as!!etlnado de

2" de 24 f$:�s .. lamanho

66x96 Fls. :'O.foCO
6 - P3.pcl bufl n de p.

de 35 Kl':s. tamanho 66;.;96

r:s 30.000
7 _ Papel flor-post de

c{lJ" canario tamanho 66x96

Fls 5.000

8 __I. Papel flor-post de

�ôr rosa tamanho 66xfJ6
Fls.5.000

9 - Papel chal!,"rim 1;'�11

diver.<as cõres, Fls. 2.000

10 - CartJJina bralll!:1

madim cl" 50 K'l;s .. taman­

ho 55x73 Fls. 50.000
11 _ Cartolina verde bri­

lhante 50 K�s.. tamanho

55x73 Fls 10.000

12 _ Carwlina azul I)rI­

ihantc' 50 Ke:s .. lamanh '
..

55x73 Fls. 5.000
13 - Cartolina cinza b!'i-

����e�!�� 5����' tamaU!lO)
OBSERVAGAO: As amo<;­

tras encolltrnm-so à cllsp')­
sicfio dos intE'res�rtdos no

D. C. C"

II - FORM.(\LlDAD�S

- G; intere<;s:l.dos dB­

\"�rii.o IItp111er as seguintes
formalidades:

a - apresentar declara­

�iio de conbecimeJ"lt'l l: sub

;1115)15.0 a<; normas do Edi­

t'lJ n. 001-28-1-1963. publi
cada no Diá,io Oficial n ..

7.226 de 6 de fevereiro de

1963;
b _ Os envelopes, conten

do proposta e documentos,
deverfi.o SN entregues no

D('p3.rtamento Ce-ntral
-

de­
C')ml)ra�. até às 8 horas do

�ia i6 de março de 1962

medianre r{'"cib,. em [pe
mrnf"on3.nl data e hora do

recebiment�. <!S.�inado pr,r
funcion:lrio do Departamen
to Cent:a1 de Compras.

c _ A� propostas sC:'ão

.�bertn!;. âs !O h':lras d':> dia

J6. e na presença dos p�''J�

p:mentes ou seus rcpresen­
i�ntcs legais.
III _ .TULGAMENTO

N,.. jul<:!amento da conCOI'

rênrl3. serão observadas as

dl�p,}f>icões do art. 2�, do

Rf"':u\.amentro tlpr'lv<ldo pe,')

Decreto nO SF�25-03-61/382.
A concorrência poderá

ser anulada. um vez que

t.rnha sido preterida forma
]jdadr expressamente exi�

gida pelas Leis e a omissão

in'porte em prejuizo aos

concorrentes. ao Estado 011

;, 'noralidade da Concorrêl'
da.

O Departamento Centr'll
de Compras, por sua Comh�

são Julgadora. reserva-se

() <li'elto de anular a COI1-

rorrêneja. caso as propostaJ
npr(>sentadas não corres­

p.-ndam aos il1terêsses do

Estado.
F10rianôpolis. em 14 de

f('l'erf"1r'J de 1963 .

(Rllb"ns Vil't'lr da Silv:t)

PRESIDENTE

Escola deEn(lenhar�,iídusiria!
EDITAL M.o 1/63

ABRE INSCRICÃO PARA o CONCURSO DE

HABILlAC"ÂTQ EM 2.a CH�MADA.

Faço publico de urdem dt· 51'. Diretor, qUe di'

22 a 27 de fever..�ira c""r€"rte, c·� s 14:00 às 17:00 h"­

r2.S estarão abeto>', ar'. -efe"endum do C ":j""lselho LI par­
i<lmental, no Secretario, do Escola d� Enqenharia in­

dustrie.l sita à rua Bocaiuvo, n.o 60 ne�ta cidade de

Florianópolis as insc··içãp... à 2.<1 chamada do Concurso

de Habilitacão para matrícula iniÔol no Curso q' Me
canico. O Corcurso 'en(>(-SI. í pelas normas estobele

cido<; no Fdi '1"'1 n I"' 5 "'2 publicado nt) Diário Oficial

d ' f" t ....rh de I 7 II?: 162. As vagos serão os restantE'S

das 040 (ouarento) da primeiro chamada. A matrícula

dos candidatos habilitado ..
e classificados será f'!:ito

. ad-referendum do Conselho Departamental.
SeC"etoria da Escola de Engenf1aria Industrial ::1<1

Univrrsidade, d; Santo CatarIna aos 20 (vinte) dias d.)
me� c'1� fpVE'rr'iro, de 1963.

Bel. H.lio Arnaldn dn Novo

Secretm'lo'

,fil'UGr;\�·éi:MA'<;'Á'!'i%mlJlfjí't7ir�:3C "

�-
.__'11, .'"

" - - .-

um alto runctonárto do Mi seu órgão principal, a "A:ta
nistério do e.xtertor. Autoridade' em Luxembur-
Todos os ministros part i so. tem o direito de tnterre

cilJ....l.I�s da cxecuçàc do rir diretamente nos seis
u-a-aco da.cgtun rcpcesen- países em assuntos c-nstan­
tantes para a comtssã-, in- tes do tratado da União.
L •.•• .nn.scermt. AqUI ee CO:l- O tratado de Roma de .

ceuu-a o tra))_dh ... de coor- 1958. que é a base da orgx­
.íenecão. A comissão Inter- nreacão do Mercado c-mum
.uíntsteiíat apresernará r-c- Europén deixou poucos tra­
laú1l'io, em éP�CHS certas. cos eupranacícnais em sua
a- seu govêmo sóbre a 'Si- creantseeê-. A Ideia funda­
tuaeâo da colaboração Iran- r•. enta! é 11 abolição grada­
cu-valemá. Cabe a esta co- uva de todos Os ímpedpnen
.ntssao a uuncecão de su- tos alfnnd'!gários entre os

gestões para melhor CX?-. ��isum�st:!l��:à a1f:n��gaãç����i�sã�o J:t�o1���r�seaPI��� exterior em comum. Ma:',
vos campos oc.tnterêsse co- de fato o Merendo Comum
mum. Eurnpéu está assumindo de
E' de fato nm quadro im- mcd- crescente e de acôr­

prcssionante. a organtaação do com a lógica das deter-
0flJ,d;l pa.a n f'xecução do mln<\ções do t!'atado de R:J­
programa da U,nião (ranco- .

ma parle das funGões que
,llemâ! l\.i<l suprlme- nem atê agora cabiam à política
diminue Qualquer direito d!! econõmica de cada pais. O
soberania dos dJis govêr- contrôle, entretanto, da
nJs. que de ('utro lado, e3- conjuntura econômica, d'l
pcntaneamem.e. se compro- p&lítica m"netária e credl­
meteram a C:lminhnf unl- túia .. cçnt1nua atribuição
dos, nas mai::> diversa<; e lm- exclusiva dos :Estados-mem­
portances es;'eras da poli:,I- bros.
ca O tratad""! de Pa:ris ê uma

Rec.pltulando as formas con0?�são �undamental da
da realh:aç;.io da União El;- polidcl. alemã ao concel�o
rrpela até agora executadc.s degllul:ista sõbre ii Euro­
na êpoca de ap:js-guerrJ.. pa. Entret.mto. os adeptos
cen.staumos que a tendc'1- da EurÔPl unificada par
cia para o suprall:\clonalls- melo de o�'ganlsações su­

n:o e:;tá can""nnt�menLe JI prana..:lonals podem co�<;o­
mlnuindo, até chegar-se '\'J lar-s{o com dois fõ\tos:
tratado franco-alemã- ue Ptimeiro: quanto mais e-;

"'_l.tI�, que ncnhum e:�mt'lI- �re.tL. u cola�ol'ação e:nt.e
to maIs conte:u de !':tlpr�'_ a Aleuumha e a França :"an
11:lcionalismo. to mais luc .. :.l a união po�l,.i
A Unlã:> l!.uropela de A- ca europeia.

�o c��a����. �:��fl����(r)�"il�: gO�:g�I����Sc�8fal��bf"� �:�
g. constituiu o primc:_'O pJ:! l('a f'1Il"�peia (CO:nUll!-
l"�sultadJ c:Jl!el"eto dos e _ dad� de AeJ e Carvão, Me -

fo_ços no sf'I1Luo U'! unlf:- (',dJ Comn n EUl"Op1U, E:I-
cal' a Etlropn. E' v('!"dJ.de. rat::ll.l, Conselho Europ:\u.
que esta' Comunldadé! E·,- União da EI'l"opôl. Ociúen .1'.1
rúpeb de hç� e Carvão" já ap:'esentam peso pr.)p·ill.
era um. rcsultado minimo que obri,e:ará tod1S os inte­
CJ rIlHo ff'>��s'ado pla:\J ressadus eíl\ seguir a p.Jli-
de cria!' 11 "Un!ão P1iidc I Lrn da 11'1' 'ira"1.o euroneia
Eurc;::::j,.·' pel C:ml'eil1:l --" lrrl li" C<ll.l:le ou sem ue
Ellrc.::éll e EstrU'bu:g_. G3.U';c.
Em tod:) tiHO. a Comun:d!1-
." d? i'.ç;.J t· Cu','üo; �- to,-
n�·lI um'" 01" ranizac:!o a!uõ­
n"ma_ te' �al os seis Est.\­
ti;.)., m�·.nb J<- tr3.nsfer:ram
_, .-! ..... -::I!lia n1 Ü'�'
renG d3. p"Jlítica econflmi-
c .. ,

IH e da uniflca�ão d'J _

mercado de aço e carvãJ. O

I�AtEZI�HO, N4UI
. CP" "I�'O!

-------------------------

Tópicos qo D:J
Gont1. da sexta Pago

quadro co Base Aérea, baseados nos normas que
rr:g€m o entidade omado,ro. Depois, graves ir:\�gu­
loridac.es' farc.m apontadas como o ôo ',re'inodor Ru
ber,s La..2!::. dr_ Qrbitra Carias .BI�h.e qQ;_ atIetQ
Icc i qde- F:.midos pelo Tribunal 'especializado da

FAC. continuaram o ó,sempenhor SUO" funçÕeS no

práprií' i,>'tádlo Santa Catarina, s:b os vistos do sr.

PresidEnte, s�m Que me:iida fôsse tomado. ESSes os

po- men re, ciivdgodcs pc·r Waldir Mafra ao rep:)r
ter, no Qualidade de Du.tor de Bosqueteb�l do. CI'J­
be Doze ele Agôsto. O fato porece que vai crIar Cf)l'­

po pois certamente o presiderte do FAC frrá tam­

bém algo p:Jro ccntor e se defender das Sérias acu-

scçõ":!s
000000000

-

Apesar do Clube Ooze ...� Agôsto desejar q'JC
tudo v Ile 1.10 nl'rmol, temos o Impressão de qUr>
ocaso dará muitá converSa pOis a di:etcria do Doze
e�tá no firme propósto de abandonar o FAC. COSI)

r" Lls oncci:> não sejam respei.ados e a disclipino
não vclte o imperar entre a entidade e os dozlstcs
Pen�am" inclusive. em conclomarem os atlefas o ;;e

afn<;tarem da entjda(�� enquanto durar o pensam'S'n
to d� atual Presidente Ody Var.ela, e seus compa­
nheiro de di'l'Ptc.rio. Como se observa O caso cr:3-
do enlrr o FAC e o Doze vai dor muito o que folar.

000000000
D('mirgo próxim,o o campeonato co !:JrInen'l{'

de futebol terá andamento com um gran ....
e cláss:­

co quando preliarão no estádio Euvoldo Lod"i, em

Cr'iciúma (I!1 Plluipes do Metropol, atual campeõo CI)

torinen�e e MerciJ"io Dias vice camç'eõo. Um duelo
de ginant�s (llIe nromete 'grande .... 'nSQcõo pois 0<;

morcilisla_ >i(' ..... ,hão poro terra do corvão, ccnfion·
tes de que poderão cortar a série de jogos ínviçt�S
C'. I estabeleceu o Me�"'opol. neste certame catorY·

A Situação dos esllldllnl�s Alr!ranc�.
E' (omenlaaa no Mundo Inleiro

Washington, - Os jorna.l!': vjda. é em tais caracterísu­
da Alrica e outros países cas que encontraremos 11
não- comunistas lU mundo causa dos incidentes de Se­
todo estãí' noticiando e C"I- fia. nos quais varias estu­
mentando o caso dcs esur- sentes africanos entraram
dantes .rncnnos na Bulga- em conflito com a políci.t
ria. estatal."
O Ab!djan MaUn, na cos- Em _Ni......ia. disse o WeR�

ta de Marfim. sallentoú que African Pilot:
"como é sabido, cs países "Não é a primeira vez
comunistas recebem ce bra oue estudantes arrtcenos centemente publicada, i-i31
ços abertos os estudantes a- ",;,.. mal tratados na Bui- crianças nasceram em eu.

:�i�\ll�:r: ���OV;:��I��:�� :;á'���n agosto passado. vá-
tcmóvets em 1961, qu .. TI�'O

Nem tudo, porém funciona rios estudantes de Ghan-i
as sues mães eram Ievadas

tão bem como êies gosta- f('ram rercíos e presos n-t- para as mat-:!rnldndes. :t>T:�.,
riam que acreditássemos, e ma e�caram\l(!"l.lniciada nu- prtmcírcs 1I11"S(' do ano par-

�:q�i�1��r;:�t:e �ãnes:.��r�� �'����te' d�e S��:n�18n�; sarto já nada menos de

a pós certo tempo. q:'" \ .. ). convtceao uma moca bu:-
1807 »octmcntcs se rr�l"-

r:ejU�o�ovir:ei ���t:�fi�, ga��l P���s=�2��ia dês.�e �;��a�e�:toc:�d�::eSn��e��
propaganda comunista." ato amistoso. irrompeu um t.a dos unido- da AméneaAlêm disso, declal"('u o conrlitf' durnnte o qual n�
jornal, "o Ideal afrlcann afriranoS'Dl'f'Sentes Sf' acha

do N"rte.
baseado em fraternidatié. vam em inferíorldade nll- r • I· ]-
verd�de�ra hospitalidade, :l,' mérir� e fOr:lm e$pancad-:s Qnem for apanhado "s'!

����..lj� d��úi�o

d:�fet!�:i
r�;d�u�ãar�� ��;���'te��� b:!.i;'lld:>" nll� 1'''�s�los �<,s

:::l����li�u�tg� �C�;Ir��nr t �l-�."�r:"r�:�\ P�U�prj�� ��a.n� �:g���r��� e

��';''l.� �r::a fot:P:�h:��e\ou�:r�
.no Intranslgcn!e e fi. pr �.<! ates de um paJs amlS Com o pr"duto dl'stns '11-'] d" bebidas para os festq-

pa.ganda ,comIlOl�ta, Sf'm d ')so:· t�.<: I (Il'e não são pouca',) jos!
,ã{> cnmprados banco. 1)�ra�

�
N

Por Walter Laf\<>:e
N.o 285

Oenrcene esteusuee ,.,,-

novas ordens e o supremo
_,mnule da execução do
programa.
Os ministros do Exterior

aos dois países reuntr-sa-fio.
I �t" ", eeio menos cada três !lof:'_

O tratado da Par-ís, c ses. enquanto -s functcn l_o
12 de janeiro de 1963. prêx rios mais graduados dJS

���:-I���t�Q'��r����se$� :�sdl��:e�ri�a:o �:�t���itl�
p;)Jitica exienor defesa políticos, econõnucos. e cul-
cultura. turats. realtza-ão nt"TW'-
Atlrmamos, que o trata mente conferências. alter-

ap.oxjrua-se eo uma esp nadaménte. em Bonn ou ern

ele de -conrederacâo'' en Parb para c-nttnuar os

r.re os dois Estndcs, sen, ueneíamentos e organizar
portanto mais do que um. . conre-êno;e dos rntntstrcs

�li;l1:��;{nl��t�lÇ�o�:iec����' :l°D�X���%'ft maneira as re

Um estudo mats prorur uesentacões dlplcm-ittcas e

do do exro romece pro.. eonsutares uos dois zsta-
de Que n organização PI" jcs c as suas representa-
ytsta par:! a eXf'Cução � �g permJ.ne�tes junto às
pTOg-r&mll oorigllrá Oi! d( rgllnlzac:oes 'mternaclonai,
govcrn:..os a unl.l colabora .n,ram em contato para
<;ào e cO"'I'denaçào tão in�.- .ratar de questões de in­

m'l, que as dlscrrdâncias � tere:;se comum.
ri'ialid.'ldes do passado pro- No campl da deteslt, {!du
vàvelmente não mais se 1"<" cacão e ju\'entude serão ar

]-'t'tirão. gan.sadas. regu.8rmente,
,0 que ressalta. é o papd leunlões. nas quais Cs mi­
prf.pcnderantc atribuldo a�s nistros do Exterior estilo
dvis i\.Hnhu:rlos do Exterior. sendo rep'esentados pa!'a
que ;::\0 o;: supi.·€mQs l'es- garantia d:! total coordena�
p:)M:i.vels pela execução d, ção.
!'·""num\. A detel'=ilinação Uma comis.'lãf' interminls
mais impm·tallte c f) em'Ol1- terlal será organl�<,.da ("i]

LIO pelo menos por duns. cuda um dos d:'I\s Estad '5

vêzes p r ano. dos doI<,; rh:- para acompanh;ll· a marcha
tes de Estndo ou d� Govt··- dlt colabomção. O chefe d:'..
no para a elaboração de comissão In!er.1:iniste:ial �

----- -- ---------

INSTITUTO OE IDiOMAS VA'lJ61
O INSTITUTO DE IDIOMAS YAZIGI comunico

o tndos os interessado'" que já estão obe ta." o ma­
triculas para o CURSO D{ CONVERSAÇÃd E,'J.

IJ\.G.US po�a qucisquer do três E:stág"ioS, oferecendc
hor(' ,� (""(Ielil,.lcdos nos períodos da manhã tarde e
à noIte. •

'I

Outrossim, comunica aos alunos -vigentes que o'
"f'início dos aulas será no semana em curso, obecle�
ccndo 000;;' horários j� estobelecidcs.

M"'lh .... l"f>s inf.1rmoções na Secretaria do InstltL.i-

;��,,� �r�:��u�: _� �:A'�� f:�;�see �: s�ta��s20d��
9 ó<; 10.30 horas.

• -

Flo':"ianópols, 4 de fevp.reiro de 1963

_____�_______

A DIREÇÃO Em Char'c.tp NOl'th�':::a

D 111\ I nnl' '"
-

rollna, nos E�t9do' Umd-,s

ra. p,." _4 nrnl �MM(," �
, ,,·t, Mm Sm"h t'.,,-

CIRURG'ÁO _ DENTIS"'-A Li
"(lU durante 2 meses �-1

At;nde sr�1iI e.C�i".,coS I

!�
l��n�:� r�m��!le�I:: ���

Meto:-lO.DSlcolog\co mrde'"no - e<:necializadr chdr" d" Pel"Íume bl-

���.���:�:i� :oL�I�f'�OTAC;ÃO he Illul aos Il�rvo$. V':I-
Att>nrip dO�"l,.O ��" lt!n�O! �5':t�5 18 horas ��r ��I�� �a�:t�as:����

Reu pat têm uma gr!l!ld"

E M P fi � r,-0---- :� criação d'·I.• /�·J�
p,)r�::n\

A REM!NOTO\7 RAND DO BRASIL S.A. está ac" Minta Pardes do Gal"C\l,
t.::mdn lm�ric(�e<; clr> cpndinatos. quites com o Serviço M' 'I. 18 anOH. uma. dona 11'

]jta!·. para n� seguintes funções: caRa. de Caracas, V('n�'N�

VENDEDORES ;,�;i��;:P��c�:���:'te: �;;�a::es�: :� ·:!�e�t;.n�:I��oca��: BOMBIS
I3.Ciio e vocacão para rltividades r' 1a há aPenas 16 dias. AIp-

• HIDRÁULICAS
vendas. Instrucão mínima: g:inasi" ga ter-Se callado pom ("I l> o má)l;n.a d••fiei6ncirl

r·om\)leto. Amplõls possibilidades ri mão gêmeo do seu marid).

C'arreira. Diz ter pretendido dar v

Rn'R.r"""''T',\p("tR rHI"<l l·emuneracão. Indispensát> SeU "sim" a. Rafal'l Oflr.·;",
11" mmlm... Que o candidato e�t"- m -em .a &9b ...

- e '11 -

('ursando a as. sene do Curso T..c""

Ire".
A gemdhlln,a P HC�

• DAJlCflI U.1ltllStril1IedIIca
co de Conhbllldade e O1\e posS"" os dois lnnãos f' t .... g��-- ez. ..... WJO _ .....MICOI' RIO

ploorla, iniciativa e d{"UalS qua" de quI' 'o agora descol) 11
t Lad!S.ta".l

dade� para o cargo o engano KI!:L�1�:��l� e

�ua 15 de

REM���;:�;s;::��e��A�I;��r�seaPrau": Tr:n;�e:I��a_;. -[ ./.]-
Novemb'o, 592 _ 10 andar

./
J

24-?-fi'J .
Um I'''�('fldol estava <;er.- - C)IXa postal. 407

-

,tadO
a b"lro d� uma o�n- Blumenau - S C.

te esperando paClentel"," - �
000000000 RAMULAS

'

_

A dirf't>--""<1 rio Aldn Luz vai voltar a dispende,l' Confecciona-Se oualquer quantidade, no melhol
eOfMr� �,' c:<"n+'0(1 d(' tro"pr "té o caohal catari· QualIdade e ".,enor preço
r-n,.,,,,"'" r., ...... .., .. ;: .... /lA"ndirol dr.c: P@!-\osGolo.... E'dp." Jo Ed Zahio _ 70 andor aoto 701 Fo'he �494
{,'.,O lutadu' [>cP\Jli�to, n·o primeira vez aleaou Que _

(-''''"1 vista de SeUS inl'wneros romorolT'issa.s nóo pode- ADEGAco tu: DDnnllTnco CASA (.:,.,,,-NI)!= S�-;::-
(in .<>tender 00 convitF! do diret ....r;o aldista. ACloro, ASSEMBLFIA. �C"OA!_ f'Q.DINARIA
r�"" t",", rt;vo "erá feito animlldr"JS Que ec:tão OS CONVOCACÁO
,..- .� ••.�.- ri') A!rln Luz. Dois oooeri'o c,.,ntar com �,:; .... ('(1",,;rI ....rI.... roR �I"'","'r..., "'r:,.,,,istas do .An�.
.- r· ...).·:') no <;p.::C nnro ,...�vir de cpnór"i" à opr..sen GAS hJ;IIDnnIlT"C: r"-.t:A. (:D ... ...,I'\-= S. A. II s.. rflu.,l.
�--.::" ri .... flHni!;sta �rlpr Jnfre bora" oúhlico coh- rpm oPm AS<:., ht6,i" Geml ()-rJ;nfrria o reaIi7or-"'fl *s
,',-." ..."p. Além do exibição d,., Gnlo. de Ouro serão 14 hnrl"'::: d .... dI ?1 ri .. mllrcf' n,.,;')(i ......o. efYl �uo ..étt .. 0;;0.

prom"'vido$ lutas com conh ..r1rl"s llltadores. Fíca aí cirtl. np"t::l t;irl rI .. ri.. Tnnn::.rá Estado d.. <;a.,-" r. .. t"'�i

o noticia em caróter extrn"fi"'iaI. nn afim d� deliberarem sôbre a seguinte ORDEM DO
OOoOC1011OO DIA.:

.'

'-,
Crio corll{) a n"tí,.iJ:l dI" nu.. "-vi'rn "U1'I'1;" em a) _ n·i..rltc ..nn e anrovnrõ" do k",lató�;o do ni-

191,4. o I CAMPI=()NATO NAr.JO"'A.L lNTI=Rr.LU- -retnri::. R"lnnr" (;... ,. .. 1 d<>mnnd"o"n'" rfn E"ntll ri.. Lu-
BI=<; e)l'ti",.,I''' ,in..lo-'if" cnnCF'('lLn:"ntpmpntp. as dic;nutos Cl'n.. p D.rrln<: P"T<>""� n .... r: ....n<".. II.,.. j:;",.",l <> ... 't .....R ("on

df1 TarS! Arnsil e n CalT'oeona'� Br('sileiro pntre 8t'- t" .. ,.,,1 ... :,,- .. a... exercício enee�rodo em 31 de de7e",-
le,.n�$. O ('llmn,.N"lnt,.. nu.. onnntnri(" o le"ltimo cnm bro de 1962.
["'\põ .... brnc:ilpiro_ pnvolvp,."i,., C...r;nti ...."s. P.. I"''':''ns, bl _ C"lj-õ ... .;" r1"C" ......embros (110 Conselho Fiscal
portunl',�sn_ SÓC' Pllulo. e Sant� de São Paulo e F!u� paro n f>xpr,..;,..io, de 101,3.
t"'ine:1ce V""$Co ArotofQo, Fklmp.nClO e América 0'1 r) _ Ollt�('S O�llnto>; de ·intpr';ssE!' da S(1ciF!r{ari�.
R ....nnú da G..lt'''''IRbora Que lutaria" contra todos cc:; A";�"'m(l" f'utrosc:im. (lU .. �e or-h"m o di"Dnfl;r:õ"
,rlr,.....,,;C" rnm!"'.. (Ípo; estnduoiS. com turno. o return') r',," � k,,,,",,,, ,.,,.if'.nY�tns n.. ri" ... , ''''''i'n'I-� n aue �p .. @f",�_...
,. ... ··�.-li"t ....m o��,im.. 00; idp'l'Ilizadore>; do \'"I1(".,.,ífic,:) .- �-,,' � 99 cJl) dr>('retn�lei 2.627 de 26 0e setembro d ..

...��-��·� .... t(' nu., �p�á "'llh .....1�tido a anr,.,.;�("ãa co
"

._;_ ,..,.:", ('s r@suf1r'ld'n sPl�om ber'P�ficos Dar"

(' "aí.'. "_·r)('I·"-,J''"'0r\t,, ,.,n<; Estod0s, ond� n f�lt{'b()1
ainda C�IÓ ::ubdçsenvolvi:do.

TERRENOS A VENDA ' Em O\'cgon uma mãe r'

co:obr!u o Diário de sua r
lha de 17 �ncs. E de��
briu também que a rill
lrí. é mãe de duo.s crian!.-�
D�ve t�r "olhndo" p CUi(
do multo de SU'l filhJ m!:lc:

l'·rl-
Em Nova Orleihs lUW1.

mulher foi recolhida a 1J1'i
�ão pcr d"ls dla�, !leln til (

da C":lmn�cn. Ela est:3.·..3
p1"::��ntl' C'llal1do o seu ln:>

rido estava Sendo jul<;;- :(,
(' c�cutou os con�elh-os I):.I�

o juiz lhe estava dando ......
marldn el'a um inC{ll'r:glv,-l
brberr;:". E!a ficou lao :;:)

i·�<;f�·t� ('cm a "PI'egaça')"
que eh- recebru do lu,:?;,
(lU� se lel'untou e deu '�-:l

beljo em cada face do) ;'.1 Z

Por cada beijO l"{'c€b('u U;�l

d:a dt> prisão!
-!·I·l-

Ruo ll(uueme\�::\ ..U' ,uIlCOUIis.
•

VlNDE"SE
40 I ....tes na VIla I-'UlrY", ... -- i:1<t,tellOs.
I --- lote 28x22 _ )or(l,m I\tlontlco _ Bor_

�",!�, (Bem próx me o E",trodo FederaD.
I) ._ leflt'f"lo oom 64 mts.x810 mts' frente p.:l

(O o Estrada Ft·d-eraf. Barreíros.I I lOTe 12x;;U no ronl:i oolneor,o de Camburiú
WO>wY'o Ó s-=de do Iate Clube.

j - lote IOx30 riO Zl.<nu bolneáno ..:" Combo
<lU próx mo a seJe marítima do lote Clube

J lote 15,. I � no Z{lno balneárIO d. (omburtu
pro)( rr." a zona Comt;rclal

I lote I jx30 no Vila' P'Jmpe'a - Cu nl��... .

I lote ::om a A'rea dt 700 nlT"2. lunto <1(' H�.f
pltol Pl�Jtestonte em Blumena ...

I lott> 14x30 junto á Fundição Tupy, ;0 nvolr�
.. , <,II .·fI' PdO'J",h() Cu •. flba

P'''c"nd'' p�rto d� rl)f,'U
pina rCSllldal um 1'1";0::.1-

dOI" dc ��u co:;, "ua delita
dUl'a n'águ!l: Ccntinu'Ju """

cando e c"n�<lguiu P�.;.{1"
um petX<l de 7 quilos. fa
I'l a sua sUl'presa en�l)'l­

tl'nu d,entl"o do mesmo

�U!l. d�ntadura. (Nil.O d
llfi-o. Helinho si non ê ..,ero

)

te o momento que algl'l,l

peixe se lembra�se de mor

der a isca. Um homem u­

trás, em pé. o cbservwa

durante muito tempo <"

não se contendo mais, '.�

disse: "Penso que não III

coisa mais enfadonha 0::_

que pescar". Respondeu ,Jl

tão "peticador "Há snn.

Ficar lob.eJ·vando. comlo O

Senhor".
--[·/"1-

Em Anentcwn, na Amé

rica do Norte" 'um v,e:hO

pescado!" foi ,solto par al­

guns dias pa.ra poder ,��ie

brar aS sua� boda!! de pr�
ta. mas a su;!, esposa foi

-[.j.]-

A cantora Gert'Y Keud

desma:ou no Te9.tro de r�'fll

qu&.nt!o canta·u "Brecht

on Brl'cht" e horas d"'::>"ls

mo�reu �Cm t�r recuper'l'.lo
3 sentidos vitima de he­

:llorragia c�rl'bral. Enqunn­
.0 a ambuiãncla a condu
zia a? hospjtnl o espn,<J;";U
10 cnnLnuav3.

I"rl-
Unn c�gnna adivinha o

r,,_u.0. Chega um I!ule.to
e ';��enje-lhe a mão e r.la

::-':�b:3. 1 adivinhar o futuro

e até -O }:'3.�5ad1 1

hCllH!l1 fie" satisfeito e VAi

n:ndc. Ela: E o dínhtllro?

Eie: "Você a:1iv:nha tuuo e

nao ,sabe que nfio t�nl"!o

um tostâc?"
-(*1·]-

E 2.quele português lã an

hotel que. altas hora. (Ia

r''.) te, pega O seu relôgio e.

fica a cont�mplar o meSl'\1o

du�ante longo tempo. A c..:

ta allUi"a diz para si 11l"�­

mo. '"Se ê.��e id:ota do I.rla

do 'não me acordar dent,o
de cinco minutos, vou llC'l

bar perdend.o o trem·'.

-[$rl-
pensamento5: Sê COft�S

com tod03, m�� intimo de

li'nguém. Ante� dOI aor.r
teu c<J!'açâa e externar tuas

opiniões, atenta bl'm a

qUe o faz�s. (Washington).
O _:"nportRnte na vida €o
r.ão cometer erros, m"s
procu!"ar não repeti-\Js.
(Bovere). Até o grand<l II'
ão têm de se defender tJ.ts
ve-!U!!lL' moscas.

bio--alen/ã" 1.
A comcienc'a ê um san"u

âno. -onde apena<; Deus 1)0)

de ser juLz (fL<lnlOnnalS.;.
r*l·l-

-

•

INDUSTRIA E COMERCIO DE MADEIRAS
TA�GAnA' S. À.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

CONVOCAÇ.'O

Sõo. convidados os senhor.,:> ú::ior_"istas da INDUS
TRIA E COME'ROO DE MAD:o,RAS 1ANGARA' S.A.

a. V� reunirem em AssembJ�jo Geral Ordi:1ó_ia, a rea­

lizar-se às 10 ho:'as do dia 23 dt: março próximo, em
sua séde social, nesta cicade de Tangaró, Estado de
Santa Catarina afim de deliberarem sôb'e a seguinte
ORDEM DO DIA:

ú) - Discussão e aprova;ão. do Relatório do Di·

retoria, Balanço Geral, demonstração do conta de Lu­
cros e Perdas Parecer do. Comelho Fiscal e·out-.(lS con

��� �e�r�i;�;. ao exercício ence:-rado em 31 de "J.zem-

b) - r�'ição dos membros do Conselho Fiscal
pnro ('I exercício de 1963.

c) - Outros assuntos de lnterêsse da Sociedade.
Avisamos cutrossim, qUe se acham a disposição

dos senh ....1""e-.; nCi,-.,nlstas os docu"Y'n�os o qu-e se refere
(' ndõ'10 99 do decreto-lei 2.627 de 26 ce setembro de
1940

Ttmgo·á. 31
lo.An

T"''''f1()''Ó 31 ôC 101".{'"I1·O 'de 1_963
A DIR1='TI"'lI':ol,'l"

1/3/63

de janei1'O de 1.963
A DIRETORIA

1/3/63
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da 'FazendaReunião de Secretários
Catarinense

Já regressou a Delegação de Santa

Catarina, presidida pelo dr. Eugênio Doin

Vieira e que, no Rio, participou, durante
os dias �8, 19 e 20, da r.eunião convocada

pelo Ministro San Thiago Dantas com os

Secretários da Fazenda dos Estados.
Foi sobremodo destacada a atuação '.

da representação catarinense, que teve

tôdas as suas proposições levadas CI plena­
rio pelas respectivas comissões e aprova­
da.

Ao final, no banquete oferecido pelo
Ministro aos Secretários da Fazenda, cou­

be ao dr. Eugênio Doin Vieira, titular da
Pasta da Fazenda de 'Santa Catarina, sau­
dar, em nome dos demais Secretários, os

Ministros San Thiago Dantas e Celso Fur­

tado.

pono DE SALVAMENTO
SOCORR'E MAIS F�.I\ VI'TIMA

Mais uma víumu d is
águas do famoso balneá­
rio de Oambor-lú, foi reti­
rada salva do mar ppjo
aervrco de sa.vamento
rr anttd- p-In Policia M'­
ütar. na-ruela praia.
Trata-se do Sr. nustav­

Jensen, com 49 anos de
idade, residente <>fIl Co-ri­
bortú que, sofrendo um

enfarde com tnsunclênc.a

á��l:}.a��;, s�o:�;ct�ul'ec��:u
aplicarão do aparelho 1''::5-

sucitador, voltando ao es­

tado normal.
Cumpre especial ret«­

rêncte ao euerde-vie-i Ari
Durval da Costa 01'·3 �'õ

encontrava de servíco na

tcaetãc e atendeu a ocor­
rêncía.

ainda
ternada c-m a irreparável perda de seu chefe, agrade­
ce penhoradamente a todos que, sob qualquer forma,
manífestaram sentimentos de pesar, ou compareceram
ao seu sepultamento, e convida para a missa que far-á I
celebrar, às 8 h-ras do dla 26, terça-feira, na Catedral IMetrcpolitana, em Intenção à sua alma

r'rcnanopous, 22 de fevereiro de 1963.' I

LOCALIDADE: ALTO CONCÓRDIA - MUNICíPIO:
LONTRAS _ OUTRA DAS MIL

Parece que Flori{/nópoliS, em matéria de carllcl'Iial,
em que sempre se destacou. também vai caminhando me­

lancólica71lente para o lA FOI.
A' orname1�tação públicrl, desta vez, sublimou-se. Epl

exemplo de arte e bom gõsllo, est� de lazer inveja â mais
remota ITAIOCA lobatiana, daquelas em que ainda ndo
conhecem os anúncios do SADOL, das CASAS PERNAM-
BUCANAS e do MELHORAiL.

.

Se lhe faltavam recursos para um tipo ornamental
mesmo simples e discreto, melhor lõra deixâ-Ia ficar co­

mo estava.
O que não colhe é que, ri mingua de cremes, carmins,

tintas e inspir{lção ornamental, se tenha valido de papel
vermelho para cacaborrar-se 1IG.S ALFACIAS. As figuras
momisticas espalhadas 1,or IIi, de imediato lembram men­

digos cariocas fugidos da 7)Onte do rio da Guarda; as C;ue
estão rindo. portam U1lt riso pl/tulógico, de desespero, tri�­

teza e ,fome; outras, em vez de Carnaval, ma�s se prestulIt
a meditações sôbre a inflaçáo, com II dúzia de bananas
subindo de preço ci. razão de Cr$ 10.00 em cada 24 horas;'
e tudo envolto numa penuria. de pirão a�sustado, de j.;.-

ESTADOEstatística t rEvela população. do
Louvado no, dados do úI realizado em setembrn de dual de Estatística divulga

timo Censo Demograflco,., 1960, o ��artamento �5t9. �:o��n;: ���;IC:a.h�:����,,4

CELSO RAMOS (OM
SAN THIAGO DANTAS

JORNALISTA JOAO FRAINER-
Deu-nos, ontem, o prazo

de sua visita· o nosso esti_

mado p&tríCio e colega de

imprensa jornalista João

Fraincr, que durante ::1.1-'

grm tempo redatorj')u eSta

r"lha. onde deixou traços

;���:�:!:te�l�t�h ��:t��;
a�sun(o� qUe çiízem re!!plll­
to ao jornal, tendo aqlil
funo"d" jornais e rcvlst'la
Ir:" muito contribulram' pa
ra a difusão da boa loitu;'a
enll',c -o,� florlan6polit!ln�.�
qUe o souberam Il�tim:.i.-Io
e re�pe!tã-Io, não somente

\

pela SUa inteligência lm'e­
jável, mas pelos se�s ine­
gãveis dote� de coraça·). A

qui exerceu alto cargo na

Cãmara Municipal, COrs.o
qu� deixou para ;!ssumlr
outr:. importante._ no 'Rio
Grande do Sul, ... spa ternl
natal, tllndo ,sido nas ú�tI
m3S ele'�ões .eleito verea­
dor.

'

Joào Fr.ainer vClo em vi­
sita a pess.oas de sua fa­

mília, devendo regreSSR.r a
Pôrto Alegre apÓs os folgue
dos carna,,:;ur�cos. NJs�os
votos de feliz estada na t:.-r
ra florianopolitalLa.

---------

-------�--

URhlGRI' .' : PUA O O' � 'E
A vontade admi
do gOi't:l'n!ldn,

} .'mos em f:'lzer d
.rio. ca Saúde

lt neia Sacia!, u� ws-
11.1' de plena íl'de
i'om os anseios pnpll-
la�ão cahrinero !'fl·ti-
r'lndo medidas r<I al(';ln-
cem as deschrla· � 'lu�õe.:>
pa.ra Os proV'--"'" l� atjner'�­
te� 1t saúc!-e públka, tem
encontrado 110 titular d:'\-

ti- que�a secret ' Estad'l
'Iso g' ::nde esp' I inicia-

��� para namlza�

��. > rr medidas
d::;tadas Di. Fernan-
dI' OI' Secretário

d" Saúde �lstcr.cia So-
cial. uma '! !l,ndf' S'lma re-�
sultaràr-, E'M imNllatos e
objeticos rf'�ullados, para
a população catarin.ense e
nma d{'J:,s diz respeito a
lnstalaçãu de um· aparelro
de Abl'f'llgl'alia, unidade
volante que se ,sediará em
Joaçaba. par:! atender a
extensa região do oegte
catarinense até aqui sem
maiores recursos para a
erradiação da tuberculose.

O en�enhelro Halley'Wal- O aparelho adquirido pe_
. ter Dias, do Gabinete de la Secretaria da Saúrlc
Planejan,ento do Plano de graças a participaçào do
Metas, foi designado peJu Dr. Aldo Vilas Boas. Dlre�
tlt.ular da Autal·qula. p'l-ra t.-r do S2rViço Nacional de
.u fiscalização das $eguln- Tuberculose, cuja· atuação
tes obras estadu<l,is em tem permitido a .e"ipansão
construção:

.

assistencial em tõda San-
O! upa Escolar do munl-' ta Catarina, deverá ser

clpio de Salete; Delegacia instalado dentro .de alguI'.s
de Policia e Cadela Públl- dias, passando imediata,
ca de Taló; Grupo Esco!ar mente a funcionar, deslo­
de Passo Manso, no muni- cando�se �emanalmente de
eipio de Taló; ponte sôbre cidade em cidade daquela
o Rio Itaj.'Ji-Açú, objeto de r.eglão, o que dispensará o
co).wênlo en tre o Plarn.eg e longo deslocamento da po_
a Prefeitura Municipal de pulação rural para ser sub-
Ituporanga. . tida � exame.
------------- ---�------------

F!scalizaçãa
De Obras

(AMARA DE FLORIANO'POLlS
APROVA (ODEC'

nados de maneira que pea
slbllitam uma idéia. da. dis

trfbu.ção da população <:a­

tar:nensCl pelas 102 unidas-
dos administrativas exísten
tes à época do Censo,

Em 1960, apenas sel.s mu

nlcípios cete-íbenses pca­
suiam P0tJulação superior
a 60.000 habttantee. Ei-los

em ordem decr.e�cente:

regressou

Tubarão
Cooíume

Haviam 28 munlciplcs

com pcnulaçâo entre 5 � 11)
mil habitantes; 37 munini
mi-os entre 10.001 1!1> 20.000
habõ.-antes; 29 muntoíprca
entre 20.001 a 50.000 habi­

tantes; 7 municípios catre
50.001 a 1.00.000 habitantes
com. pepulaçâ.o superfnr a
e apenas um munlcipio
100.000 habitantes, o muni
cipío de Lages.

Lajes 121.027 A população total do EI>-

FlorianópolIS . 98.520 tado de Santa Catarina

Joinvllle 70.6li7 . perfazia 2.146,909 habitan-
Blumenau .•..... , 87.092 teso

ONDA Df ASSALTOS PROSSEGUE
Foi W:ia.a1tada a. BaroJa

ria "5 Minutos" de pronrie
ôece do sr. Luiz Boaventu-

•
ta da Silva,.
Segundo a reportagem !e

'lo conhecimento os Iara­

p!.o� usaram de chaves fa'­

sag·

Seu proprtetà riu nceou
_____ o _. __

Que marginaiS roubara-te­
lhe duas máquinas de eor

tar cabelo e mais a Impor
tâncta em dlnreirc apr'lxl
mada de 15 mil cruzeiros.
Compareceu ao local c

funcionado da DeleGiL�'a
de rurtos e roubos. ac «n­

penhadc de um soldado �a
polícia.

FOI PRESO E NADA TINHA
A VER COM A HISTO'RIA

, O Govêrno Quer Aperfeiçoar a

Arrecadação de Impôslos
BRASIJ.IA, 18 - A A�- didas, como já Infonna,':a

_

sessoarla Técnica �la Pre,;i� um asses�or do preslc1"l1��
dêncla da Repúbli-:,a l'ece- da República. serão con;_,u­

beu ordens do pr'lsldente bstanciadas no pl'oielo d:.l

Gwlart para e�tudat' me- reforma tributãri'a oue O

didas capazes de aperfol;;.) chefe do O' vêrno encami­

ar o aparelho fiscal e ,1)'- nharã ao Congresso No,'�o
recadndor da União. =>e3rja nal, a 15 de março próx:­
o pr.esldente segundo lens

auxiliares, '!agir com du- Vãrias informações í}l!ra
reza", para pôr fim a (rau a elaboração do projeto [,,­
de e a sonegação de tribu- ram prestadas a Asses�"-'
tos pois �omenle um 'I.:?':i­
r.elho eficiente de fiscali';-a
ção e de arrecadação P.,)'le
ria "equ:llbrar o· orçamemo
do Pah".

Possív.elmente, eSSlls "'�f'_

Juscellno Kubitschek de
Ollvelra .e Carlos Lacerda,
dois temperamentos diver­
SeS, duas filosofias distin­
tas, duas concepções polí­
ticas.
Ambos, estarão visltand<:l

em breve o Estado de San­
ta Catarina. O ex-pr.es:­
dente da RepúbUca estará
nesta Capital, no próximo

dia 28, onde prenunciará
a aula Inaugural da Unl­
ver�idade de Janta Cata­
rina; o Governador da
Guanabara visitara Join­
ville, a 9 de maro, a con­
vite da Fundição Tupi, por
ocasiã� do Jubileu OE' PI':.I­
ta daQuela firma. É p!ová­
vel venha também a Flo­
rianópolis.
_---------

ria Técnica, .em fins da se

mana passada, pelo diretor

geral do Impõsto de Renda
que estllve em Bf<A!silia. n

ch::!_mado do pnsídcnte da

�pública

RIO Ifm:lr4Uíi
fi!!RlAN_!l
IlIIR!TIBA •

RlClúJAAlE!1lII

O ôrgã-, associado /IA sasstno do motortvta n'!

NAÇAO", de ltajai, ediçã.o brincadeira do colega. foi a
se encontrava na Rio par de ante-ontem, estampou brite, onde lã estava a

Em sua recente vtsita ec tlcipandc da reunião do ce �ur��gUl��e m��i��os"U��� �:::::���a�h�:OU �� r;��:
Rio, o Governador Celso Ra cretãrtoe da Fazenda o-» prestar auxílio a um barco ça, dizendo: "prenda uoue­
m:...:i man:eve demorado E:;,tados com o Ministro ue e, ao te.mínar o serviço, �a�b�ra�'. m�t�iris�� �.�e�contacte c' m o Mim�r.·o Fazenda, e do deputado Ie ft\ tore.ir uma

bcerve�a. Ao
pobre rapaz, 'foi parar nas

511n Thiago Dantas, tra- deraI Joaquim Ramos. ���a:�br:� eSP:ll�o e er�� grades como suspeito rio

�:�i:i8:rs:��oto�o ri�:��o�� m�d:l��u:�: :;:�:n:�:�;� �:�eJó :�P:��Ogen�rà��a���� �����dad-�1�\, ������ ���
Neste encontro, o Chefe vendo-se o governador Cei punhelros no espêlho, co- solto, pois nada tinha a

do Executivo cetannensa 50 Ramos e o Ministro San :f�i��ã� da:������:i �':��: � �om
a históri�_

Se reata acomPanhar do dI' Thiago Dantas ladeados pe te lá, roubou em tal casa:
.

Eugênio Doin Vieira. utu- lo dr. Eugênio Doln VL,:!I.·u aquele já foi à lua e aque-

E-lar da Pasta da Fazenda e denutadc federal .reaqutn �con����OUqueOna�ctt��sJ�:� GOST� DE Cl1fÉ1 ,90 Estado e�Que�l�Ramos,
çóes tinha uma "maripo-

, ENTÃO PE"� iAFÉ zn",
, ; , o';) ���'ve��� d:sCt��:a.tô:ano��

1 'V '.

SAU'DE PU'BUCA: [� l\1ANOEL R. ARAUJO e ramüta nu impoSSibit�ade te, o apontaao como ,1S-
-

ri :�.\:::aa�e�e; X:l�or��:e��n:e to:�: ;:eU�;:b�uedl:�:S:��i .---
•• ---------

VERBA PARA DOENÇAS MENTATS " .xp',m"",,up;Ot;;ndõ .g;odecimenló p"., hDm,na-
� -

.. f>uar Personalidades do Mundo
o:.,�er�����O ��l��ta�m�� se�*���1) t�;��::na�omuni_ '

gens prestadas ao seu Idolatrado SERGIO.

..POlítico Visitarão Santa Catarinajunto ao Min!stérlo da car-lhe q'!e o Sr. Ministro,S:!úde. no sentido de p�o- atendendo �olicitação de
videnciar empre-stlmo fi- V. Exa. autoriz�u Servieo
nanc.elro para ,.. tratC',.. de Doenças Mentais ceder

�n��n�: �����i�a �e���� empréstimo préViO E�cola

Chefe do Gabinete da:tuêle �!���:af Atenciosas Sau­

Ministério enderecou no Aristides Celso Lima Verde
Gov.ernador do Estado u Sub-Chefe Gabinete M:-

nistro Saúde".

63.26S

I

"DURATEX PARA OPARAGUAY" ..

.. 81 lON'EVADAS
. 62.650

DURATEX S.A. INDúSTRIA E COMÉRCIO, tacncan,
te das chapas de fibra prensada, de Jundiai, São Paulo,
exportou no dia 11 de janeiro p. pasnsdo. puru o Pura,
guny, oitenta e uma toneladas de chapas Durutex. expor­
tação brasüotra que atingiu o montante de Cr$
2.000.roo,00 (dois Milhões de cruzeiros).

O' ESTADO
,.. O IUlS lJfll&O DI..IO DE SANTA CAU..RIJI'J. ..

FlorjanÓpolls, (Domingo), 24 de Fevereiro de 1\)63

. SSAS UNIDADE INTEGRA.DA
PA:RA RIO DO SUL

Disposto a levar a urna

efetivação plena' (' novo

esquema de administração
que o Governo Celso Ra­
mos atribuiu à sua Pasta,
o Dr. Fernando de Olivei­
ra, Secretárjo da Saúde c
Assistência ê-cíal. percor­
reu diversos muntníp'os do
Vale e Alto Vale do Itajai,
entrevistando-se com 'IS

autoridades municipais, ve­
rificando tnstaracões, co-r­
d ..:mando medidas, para di­
namizar o novo crtténc de
trabalho que foi adotado,
afim de que a população
se beneficie Imediatamen­
te com Os serviços assts­
tenciaIs daquele impor­
tante setor.
Em Ri� do Sul onde- 03

��a� __

afetos aos ór-

gâcs responsàvaís deixava
muito a desejar fora.m to­
madas as primeiras medr­
das para o equacicnament.,
definitivo do problema de
saúde. tendo para tanto
ccncerrtco r dinamismo
do prefeIto Vitôrlo sorne­
rolli. Das observações rei­
tas pelo Secr.etâ.r1o Fer­
nando de Oliveira, concnn­
se para ali. se construir
uma unidade integrada em
bases modernas, onde pas­
sará a funcionar a pm só
tempo serviços de assts­
têncta médtco-n-sottatar.
obedecendo um cri teria em

Que os tr-abalhes erccnee­
riam o mais desejável grau
assist€��clal, representando

�a�OIUCão total do probl.e-

L61fRtt-DOfiTADO Df
SANTA CATARINA

EXTRAÇAO DE SEXTA-FEIRA:
5.742 CRS 1.000.000,00 Florianópolis
1.566 - CRS 150.000,00 Pôrto União
5.956 - CRS 80.000,00 - Florian6polis
4.778'11 - CRS 40,000,00 - Blumenau

ll.;X::ÇOE:�:;���OF�:'��::DII,
DIt: 1 Q�\A:ooo.oOO,OOli li "�� 1.000.000,00

15 CR$ 1.000.000,00
22 CRS 1.000.000.00
29 CR$ 1.000.000,00

Romulo Bettancoul't presidente da Vene­
zuela, está a terminar se'u govêrnu., cercado do
respeito e da admiração dos hcmens livn."'S.

• Democrata,e patriota do mais' alto gabarito.
teve também, na sua pátrio qUe enfrentar o in�

filtração comunista reduzindo-a a pó-�-mico.
Os vermelhos,' pcrr lá, não puderom sequer

acusá-lo, de acôrdo com a linha justa, de vendI.
do aos ianques .porque éle teve também a com­

gem de se opôr de msneira eficiente e objetiva,
o politico de co·lo.nizaçõo da Woll Str(f�t..

Nem Rússia nerr> Estados- Unidos: Ver,zue-
la. apenas. Essa foi sua atitude. ..

xx xx xx

Repetindo o golpe lusitano de Gaivão, opo­
sitores de tiettancourt da esquerda conseguiram
dominar o navio AnxoO� gui e saíram pelos- mo­
res, nestos vésperas de carnaval.

Declarados piratas, acabaram entregando­
se no Amazonas às autoridades brasileiros, qUe
Ih�s tomou o navio e fê-los desembarco r em Mo.
racá

V,êncidos os etliquetos protocolares, o Anxoa­

tegui voltará à VeneZUelo, levado por uma tripu­
laçõo da sua marinha de guerra.

Mos- os revoltosos não serQo repatriotos!
Os pi�atas ficarõo oqui, aumentando o nú­

mero dos nossos, qUe é simplesmentl� incalcu­
lável.

E ainda qUerem acabar com o inflação.
Evoé! Vivo Momo!
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